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RESUMO 

 

MALDONADO, Oscar Martín. Reconfigurações da mediação jornalística na 
contemporaneidade: Processos colaborativos de construção de notícias no CNN 
iReport & NowPublic. Rio de Janeiro, 2011. Dissertação (Mestrado em 
Comunicação e Cultura) – Escola de Comunicação, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 2011. 

 

Este trabalho consiste em um estudo dos conteúdos e formatos de notícias das redes 

colaborativas. Propõe uma reflexão sobre a inserção de novos atores sociais na 

produção, gestão e consumo da informação na Internet, a qual gera outras formas de 

mediação.  Discute também  efeitos da cultura colaborativa da web na qualidade  da 

prática jornalística, observando características relevantes de textos  

disponibilizados como a interatividade e a multimidialidade.  Para isso, é realizada 

uma análise comparativa das notícias publicadas nas redes iReport  e NowPublic 

sobre os terremotos de Haiti e de Chile, que aconteceram em 2010, e uma 

investigação sobre os sentidos atribuídos à esses acontecimentos pelos usuários.  
 

Palavras-chave: Internet, jornalismo, redes colaborativas, iReport, NowPublic. 
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ABSTRACT 

 

MALDONADO, Oscar Martín. Contemporary reconfigurations of journalistic 
mediation: Collaborative news making processes in CNN iReport and NowPublic. 
Rio de Janeiro, 2011. Dissertation (Masters degree in Communication and Culture) – 
Communications School, Federal University of Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2011. 

 

This investigation proposes a study of news contents and formats present in user-

generated websites. It proposes an insight on the insertion o new subjects in the 

process of production, management and final consumption of information on the 

Internet, which ultimately generates different ways of mediation. It also argues and 

debates the effects of collaboration culture on the web regarding the quality of 

journalistic practice, taking under consideration relevant issues such as interactivity 

and multimedia aspects. For that, a comparative analysis of news contents published 

on iReport and NowPublic regarding the earthquakes of Haiti and Chile of 2010 is 

underway, along with an investigation about the values and senses attributed to those 

happenings by the information consumers.  

Keywords: Internet, journalism, user-generated contents, iReport, NowPublic. 
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1. Introdução 

As fronteiras econômicas, geográficas e culturais têm ficado cada vez mais 

tênues nas sociedades contemporâneas por causa da globalização. E a comunicação 

passa a exercer um papel cada vez mais central na vida cotidiana no mundo. Os 

conteúdos que circulam nas plataformas digitais, e seus usos e apropriações 

transformam relações políticas e demandam revisões de conceitos e modelos de 

interpretação da mídia, especialmente por causa de processos de comunicação 

caracterizados pelo potencial da conexão e da interatividade. As mudanças 

tecnológicas e o acelerado fluxo de informação marcado pelo imediatismo 

influenciam diferentes rotinas produtivas e também o jornalismo. As tecnologias 

digitais são ferramentas que promovem outras formas de transmissão, 

processamento e armazenamento da informação. Para De Fleur e Ball-Rokeach 

(1998, p.59), o desenvolvimento da comunicação de massas tem sido um processo 

evolucionista  técnico, científico e social, em função das possibilidades de uso das 

tecnologias digitais.   

A sociedade da informação, hoje amplamente digitalizada, tem se 

transformado, segundo Mattelart (2002, p.135), em um eixo do projeto geopolítico 

mundial, cuja função é garantir o re ordenamento do planeta ao redor dos valores de 

marcado e do avanço tecnológico. Um mundo sem mediadores, muros e leis parece 

ser a condição da implantação e consolidação do paradigma da sociedade da 

informação de massas. Deriva-se das considerações do autor a ideia de que a 

sociedade da informação é uma construção geopolítica, energizada em grande 

medida pelo determinismo do capital e pela lógica da informação como um mercado 

de escala global. Como constata Mattelart (2002, p.168), a ideologia da sociedade da 

informação é a mesma que aquela do mercado. Ela está associada aos princípios 

neoliberais de reconstrução do mundo. As novas tecnologias apoiam e coincidem 

com a aceleração da expansão do capital (Sodré, 2008, p.12). Assim, já não é 

possível compreender o ser humano na contemporaneidade sem estabelecer relações 

entre os fatores econômicos e os processos de comunicação, até porque o 

desenvolvimento das redes de comunicação transforma radicalmente a vida do 
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homem contemporâneo, tanto as relações de trabalho, quanto a socialização e o 

lazer. O impacto da chamada “economia digital” na cultura, na indústria, na pesquisa 

científica, na educação, e no entretenimento é muito expressivo. Sodré (2008, p. 18) 

explica que compreender como a mídia contemporânea atua em termos de influencia 

ou poder na construção da realidade social (moldagem de percepções, afetos, 

significações, costumes e produção de efeitos políticos), baseada na interação em 

tempo real e na possibilidade de criação de espaços artificiais ou virtuais, é questão 

essencial para o pensamento crítico sobre a comunicação, e, certamente, para refletir 

sobre as reconfigurações das práticas e das mediações jornalísticas na atualidade. 

Estudos contemporâneos sobre os processos de comunicação, a sociedade da 

informação e o jornalismo apontam certezas e incertezas em suas mais diversas 

abordagens eleitas no percurso de analise, sejam tecnológicas, culturais, lingüísticas, 

econômicas, estruturais, etc., mesmo que estes olhares seja complementares quando 

procura-se fornecer algumas respostas. As atuais investigações para compreender o 

complexo universo da comunicação sugerem novas questões em suas diferentes 

propostas de análise dos mais distintos fenômenos da comunicação, inclusive 

aquelas que tomam o jornalismo como objeto de pesquisa. O jornalismo é uma 

profissão que forma uma cultura ao seu redor? As novas mídias nascidas com o 

advento da tecnologia digital supõem reconfigurações importantes para a 

comunicação de massas? Que papel desempenha a mídia no imaginário da 

população? A cibercultura cria mesmo um senso comunitário de interação social? O 

jornalismo é fortalecido ou enfraquecido pela rapidez da circulação da informação? 

Essas questões, entre muitas outras, merecem uma atenção especial.  

As diferentes abordagens dos estudos do jornalismo buscam compreender 

porque as práticas jornalísticas são importantes e necessárias nas sociedades 

contemporâneas e a sua relevância como expressão de relações entre comunicação e 

cultura na atualidade. Segundo Löffelholz & Weaver (2008, p. 253-264), a contínua 

institucionalização dos estudos em jornalismo não apenas demonstra o crescimento 

da importância desse campo de conhecimento, como também revela que não pode 

mais ser operado dentro de limites nacionais. De fato, restrições disciplinares, 
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geográficas ou culturais nos estudos sobre jornalismo prejudicam a sua compreensão 

e relevância, como também sugere Zelizer: 

As numerosas perspectivas inter disciplinares através das quais o jornalismo tem sido 
estudado oferecem mais do que um simples angulo para entendê-lo. É através desses 
ângulos que ele vale a pena, não isolado e sim inter laçado. Reconhecer que o 
jornalismo vale a pena é o primeiro passo para levá-lo a sério. Um olhar inter 
disciplinar e sério enriquece a existência e presença do jornalismo, justifica seu lugar 
como fonte de poder, como profissão, pratica e fenômeno cultural e social. (ZELIZER, 
2004, p. 204) 

 

 Considera-se aqui o jornalismo como uma expressão da cultura, na qual as 

noticias, os indivíduos e fatos retratados nelas e as formas nas quais se espalham 

configuram traços de identidade, apoiados pela adoção teórica de pressupostos da 

sociologia ou da psicologia. Segundo Zelizer (2004, p. 177), o jornalismo é um 

fenômeno cultural abrangente que agrega traços culturais das práticas jornalísticas e 

dos jornalistas por meio de padrões estabelecidos (quase tacitamente) com pessoas 

que não são jornalistas mas mesmo assim estão envolvidas em formas diversas de 

argumentação, expressão, representação e produção. Por isso, como propõe Johnson 

(2001, p. 194) é tão essencial reconhecermos a riqueza e a complexidade do 

jornalismo, seu âmbito de expressão e sua significação cultural. Como explica 

Zelizer (2004), correntes de pensamento continuam atacando as argumentações 

sobre a viabilidade da profissão jornalística:  

 
A quantidade de estudos sobre a fraqueza do futuro jornalístico circulam na internet o 
tempo tudo. A lista de doenças jornalísticas é grande, nomeando o jornalismo como um 
agente de desgraças e pouca fortuna. A lista é tão grande que nem tem uma forma 
definida: o surgimento de CNN ou Fox, jornais com ênfase exclusivo no lucro, o fim da 
objetividade, o destino da mídia independente, jornalismo digital e os blogs, as falhas 
dos jornalistas em proteger as suas fontes, “infoainment”, soft-journalism, comunicados 
de imprensa posando como jornalismo mainstream. (ZELIZER, 2004, P. 204)  

 

A compreensão do jornalismo como fenômeno cultural, em acordo com a 

autora, permite entendê-lo além de uma simples prática onde profissionais da 

comunicação agem como transportadores de informação que espalham suas 

argumentações sobre o que é bom e ruim, moral ou amoral, apropriado ou 

inapropriado, e sim como uma expressão das relações entre comunicação e cultura. 
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As investigações sobre jornalismo revelam tensões e desequilíbrios. Há os que o 

olham e apreciam como uma útil ferramenta de mediação ou como uma das formas 

de execução do direito à livre expressão, e outros que o atacam constantemente por 

causa das suas falências e imperfeições. De qualquer modo, evidencia-se uma 

corrente acadêmica disposta a estudá-lo no caso latino-americano. Segundo 

Löffelholz & Weaver (2008, p. 212), na América Latina, os estudos em jornalismo 

só emergiram como uma disciplina específica nos anos 1990, como resultado de 

esforços isolados. O jornalismo era considerado uma temática secundária das 

pesquisas em comunicação. Hoje, o Brasil é o país que mais desenvolve pesquisas 

no campo na América Latina. 

A compreensão da relevância que o jornalismo tem como aspecto da cultura 

é fundamental como uma etapa prévia para mergulhar numa questão mais específica, 

que tem sido nomeada como o ultimo estágio de evolução das mídias até hoje: a 

cibercultura e o diferencial da internet nas dinâmicas de produção no jornalismo na 

atualidade. A passagem de uma cultura do jornalismo praticada nos meios massivos 

para o ambiente virtual abrange mais do que a produção e leitura de relatos 

jornalísticos na tela de um computador, ou seja, a progressão da vida sensível para 

uma vida imaterial, eletrônica, sem contato pessoal, metafórica, a ligação em redes 

elétricas, a promoção de identidades e alter egos ancorados nas personalidades dos 

usuários da internet, e a participação conjunta entre sujeitos entrelaçados pelas 

lógicas não lineares das redes sociais e dos sites de notícias e entretenimento. A 

cibercultura reúne variadas manifestações daquilo que é produzido, transmitido e 

relatado on-line, por meio das novas mídias ou da cultura da interface como é 

nomeada por Johnson (2001). A comunicação parece ser mais importante do que a 

própria informação, enquanto os mundos da tecnologia e da cultura estão colidindo e 

os espaços – informação agem amplamente como metáforas visuais. Segundo o 

autor, o desenvolvimento de uma cultura de interfaces tem sido a estratégia básica 

para a exploração e concepção da nova mídia, pois a cultura da interface é 

energizada pela organização da vida material numa vida virtual: 

...se pensamos a tela como uma espécie de espelho, que reflete os objetos físicos que 
nos rodeiam (lixeiras, pastas, janelas), temos tudo para ganhar o jogo antes de sequer 
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pegar no mouse, já que podemos recorrer às nossas expectativas preexistentes sobre o 
modo como esses objetos funcionam. Em outras palavras, toda a ideia de metáfora 
visual é na verdade uma extensão do princípio mais geral de consistência da interface, 
só que desta vez projetada além dos limites da própria tela. A lixeira funciona porque o 
faz como uma lixeira do mundo real, assim como uma pasta guarda documentos 
ciosamente tal como uma pasta do mundo real. (JOHNSON, 2001, p. 208). 
 
 

 O espaço-informação é a grande realização simbólica de nosso tempo e 

passaremos as próximas décadas nos ajustando a ele (JOHNSON, 2001, p. 194). 

Hoje, qualquer pessoa moderadamente à vontade com um computador é capaz de 

inventar seus próprios espaços-informação e de partilhá-los com amigos ou colegas. 

A expansão de uma cultura da interface onde os espaços – informação sejam 

fortalecidos como nichos de promoção de uma cultura de mídia na internet está em 

percurso. Segundo Antoun, algumas dessas implicações revelam-se como afrontas 

de contra poder. O autor se refere aos traços da nova mídia e da cibercultura, 

destacando que antes da emergência delas, parecia que toda resistência ao 

capitalismo globalizado estava fadada aos gemidos impotentes da recusa à 

globalização ou à lamentação do continua enfraquecimento dos velhos meios de luta 

(sindicatos, partidos, estatização dos serviços...) (ANTOUN, 2006, p.7). De fato, as 

novas mídias carregam uma ansiedade por revisar as tramas pelas quais  informação 

e sujeito interagem junto com as mudanças nas relações de poder (mesmo que não 

atinjam um ponto de equilíbrio) e nas relações dos sujeitos com a suas mídias e com 

a tecnologia que as sustentam. 

 

 O tão conhecido termo “glocal” que começou aparecer nos anos noventa 

implica um sistema mais simples do que aquele que existe atualmente e já parece 

uma construção etimológica limitada. Segundo autores como Antoun, o termo 

“logal” adapta-se bem melhor na realidade das novas mídias. Segundo ele, o “logal” 

(a união de “login” e “local”) é uma das qualidades que distingue a nova mídia, pois 

se contrapõe ao “glocal”, que é a marca da presença do império globalizado nas 

localidades através do controle exercido por suas agencias de comando e empresas 

de distribuição. (ANTOUN, 2006, p. 14). Pamela Shoemaker (2009), como Antoun 

(2006), também critica o termo, ao explicar que ele implica um só governo e um só 

sistema midiático. A autora continua explicando que a informação sobre 
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acontecimentos percorre o mundo em um ritmo acelerado, mas fatos ocorrem dentro 

de uma localidade física, ancorados no interior de um país, mesmo quando o sistema 

midiático faz parte de um conglomerado internacional. 

 

A que reino da experiência humana pertencem as novas tecnologias, que 

valores elas perpetuam, onde se produzirão seus efeitos mais indiretos são questões 

que Johnson (2001, p. 192) coloca no tabuleiro. E estas questões intervêm na 

compreensão do jornalismo como prática social. Um lado proclama que a internet é 

a "maior invenção desde a descoberta do fogo" enquanto o outro pranteia a morte da 

consciência mais lenta, mais introspectiva, da mídia impressa. É bastante difícil  

prever o impacto cultural da nova tecnologia num prazo longo. Contudo, ela já tem 

alterado de maneira muito expressiva pressupostos imóveis há algum tempo. Assim, 

como aponta Zelizer (2004, p. 178) o surgimento de novas audiências para as 

notícias é claramente o resultado da expansão da internet. Teixeira (2009, p. 2) 

reforça este ponto de vista ao apontar que a hibridização das culturas tem gerado um 

ambiente midiático global, onde o jornalismo está se tornando um fenômeno 

mundial que afeta o conteúdo de toda a mídia, o processo de produção de 

informações e até mesmo as bases de trabalho de jornalistas de diferentes países.  

 Como nossa cultura está se tornando rapidamente eletrônica, somos cada vez 

menos o que éramos, uma sociedade de indivíduos isolados. Estamos correndo para 

entrar em rede. Com o tempo vamos todos viver, pelo menos em parte, dentro de 

uma espécie de consciência de rede (JOHNSON, 2001, p. 197). As tecnologias 

digitais influenciam os processos de comunicação e as rotinas produtivas do 

jornalismo. Experimenta-se formas novas de gestão, produção e consumo de 

informação nos meios marcadas pela instantaneidade e pelo imediatismo, 

acompanhadas de uma avalanche de conceitos, de dinâmicas, de rotinas de 

produção, da inserção de novos atores sociais e de linguagens distintas que passam a 

fazer parte do cotidiano do ser humano, constituindo a atual sociedade da 

informação, ainda que os efeitos dessas mudanças nem sempre sejam totalmente 

compreendidos. 
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Existe um crescente uso e apropriação de dispositivos tecnológicos para 

produzir, guardar e veicular grandes quantidades de conteúdos noticiosos de maneira 

muito rápida. Graças a essa capacidade, uma nova ordem social ingressa como 

questão relevante no debate sobre os meios. Aos poucos, vivenciamos a transição da 

sociedade da informação para a sociedade do conhecimento, onde a informação 

deixa de ser apenas um bem de livre e veloz circulação e passa a ser um elemento de 

poder, uma ferramenta a ser apropriada pelos sujeitos na geração de novas relações 

sociais, especialmente na mídia.  

Cada vez mais o conhecimento se torna a base de processos sociais em 

diversos âmbitos da sociedade e continua crescendo a sua importância como recurso 

econômico. Karsten Krüger (2006) esboça o valor intrínseco na experimentação da 

sociedade do conhecimento, sugerindo que não somente se esta produzindo mais 

conhecimento, mas que ele tem ganho maior importância em relação a outros fatores 

da vida social: 

(...) numa sociedade do conhecimento, as estruturas e processos de reprodução material 
e simbólica estão tão impregnadas de operações de conhecimento que o tratamento da 
informação, a analise simbólica e os sistemas expertos cobram importância definitiva 
frente a outros fatores de reprodução como capital e trabalho1 (KRÜGER, 2006, P. 65) 

 

Se o século vinte se caracterizou por ser a etapa em que aconteceram os mais 

importantes avanços tecnológicos da história referentes à otimização de recursos e 

produção de informação em massa, à introdução da transmissão comercial da rádio, 

à gravação de registros sonoros ou à geração de sinais para transmitir programação 

de televisão, as ciências da comunicação no início do século XXI estão sendo 

moldadas por uma revolução ainda maior: a minuciosa digitalização do mundo. Esta 

tendência tem gerado experiências locais e globais distintas e gerado muitas 

reflexões teóricas, discussões, analise de paradigmas e revisão de determinadas 

afirmativas referentes ao pensamento crítico sobre a mídia, submetidas a muitos 

questionamentos. 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
1 El concepto de la sociedad del conocimiento de Karsten Krüger é um artigo da série documental 
Geo Crítica. Vol. XI, No. 683, 25 de outubro de 2006. Barcelona 
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A influencia da tecnologia nos processos de comunicação pode ser vista sob 

muitos ângulos e perspectivas (sistêmicas, sociológicas, operativas, humanas, 

econômicas, etc.) e divididas em inúmeros tópicos de debate social, inclusive nas 

pesquisas em jornalismo. A introdução da internet nos anos noventa como uma 

ferramenta de troca de dados e de veiculação de maior quantidade de informação em 

menor quantidade de tempo tem provocado expressivas mudanças nas rotinas 

produtivas jornalísticas e na compreensão do jornalismo como prática social. Os 

usos da rede e do computador impõem novas questões sobre como a sociedade se 

comunica e se informa. 

O jornalismo tem se apropriado das potencialidades da internet. A grande 

capacidade de armazenamento de informação, a instantaneidade na sua troca e a 

possibilidade de convergência de vários formatos, entre outros aspectos, têm 

influenciado o desenvolvimento do jornalismo praticado na era digital. Assim, hoje 

pela primeira vez se enxergam propostas e possibilidades —fortes e as vezes 

inusitadas— de construir, efetivamente, uma sociedade mais descentralizada, 

através da produção, gestão e circulação de múltiplos produtos e da inserção de 

sujeitos nunca antes vistos nas hierarquias midiáticas, especialmente nas telas da 

tevê e do computador. Há uma reconfiguração dos processos de comunicação e da 

mediação jornalística para além da aldeia global à que se referiu Marshall McLuhan 

(1964) pois a inter - conectividade humana em grande escala e a produção de 

conteúdos colaborativos já transcendem a reflexão do autor na medida em que ela se 

desenvolve de forma absolutamente instantânea, e entre espaços geográficos 

distantes e contextos culturais distintos.  

1.1 Jornalismo digital e produção colaborativa de notícias 

O interesse no estudo do jornalismo digital, mais especificamente de 

experiências atuais de produção de notícias e de geração de conteúdos jornalísticos 

colaborativos surge das evidencias de que as tecnologias digitais estão 

transformando modos de fazer e pensar o jornalismo. A espera de horas e até dias na 

publicação de informação jornalística editada e pronta para ser consumida tem sido 
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reduzida a minutos, e as relações de poder entre quem produz e consome a 

informação têm sido alteradas.  

Entender e fornecer algumas respostas sobre como se tecem e constroem os 

atuais processos de comunicação e de troca de informação é questão importante nas 

pesquisas em jornalismo, observando não apenas como os fatos são relatados, mas 

buscando apresentar perspectivas capazes de contribuir para a promoção de 

sociedades mais democráticas. O fato de evidenciarmos produtos digitais que 

combinam princípios e práticas jornalísticas com a participação ativa de milhares de 

pessoas nos processos de construção de informação cria a necessidade de avaliar a 

dinâmica e a qualidade das notícias disponibilizadas. Por isso, a motivação essencial 

dessa pesquisa é investigar as formas de participação de novos atores sociais na 

elaboração dos textos jornalísticos, a produção jornalística colaborativa no 

ciberespaço, e verificar se essas experiências podem se constituir em modos 

diferentes e mais diversos de representar as realidades sociais locais e globais, 

contribuir para um jornalismo de maior qualidade que não esteja submetido às 

estruturas hierárquicas, às temáticas e às abordagens da mídia massiva e tradicional.  

O presente estudo busca, portanto, compreender as características dos 

processos de produção de conteúdos colaborativos no ciberespaço por meio da 

análise comparativa e qualitativa. Estudar os modos como são construídas as notícias 

nos sites que propõem abordagens dos acontecimentos mais diferenciadas e 

independentes daqueles que são produzidos pelas grandes empresas, observando a 

qualidade da informação disponibilizada é o foco dessa investigação. Para alcançar 

esse objetivo será realizado um estudo das coberturas jornalísticas dos terremotos do 

Haiti o do Chile, que aconteceram nos dias 12 de janeiro e 27 de fevereiro de 2010, 

respectivamente, pelos sites de redes colaborativas NowPublic e CNN iReport.  

A escolha desses dois acontecimentos não foi por acaso. Sua importância 

reside na atenção que os dois desastres naturais receberam nas suas edições. Além 

disso, como eventos inevitáveis no cotidiano do mundo atual, os desastres naturais 

figuram como incertezas e como riscos latentes impossíveis de prever. Em acordo 

com Vaz (2006, pp. 10-11) a emergência do risco gera mudanças expressivas nas 
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articulações entre mídia e sociedade, principalmente porque incrementa o papel dos 

meios, os quais se legitimam como portadores competentes de alertas sobre os 

riscos, propondo, ao mesmo tempo, maneiras de contorná-los. 

Os sites destes produtos tem bons índices de visitação na internet no que tem 

a ver com redes colaborativas de jornalismo, assim como uma ampla base de 

usuários. Segundo o Mediaweek Report2, o iReport recebeu mais de 4 milhões de 

video streams no final de 2008, com uma média de incremento mensal de 22 por 

cento até o primeiro trimestre de 2010, e mais de 2,5 milhões de usuários únicos no 

inicio de 2009. O iReport é um produto multimídia que promove entre seus usuários 

/ contribuintes o envio de material noticioso (texto, fotografias ou vídeo) para ajudar 

na contextualização sobre os acontecimentos e para fornecer maior quantidade de 

dados relevantes. Foi adquirido pela CNN em 2008 e, como o NowPublic, não 

oferece recompensas econômicas pelos conteúdos publicados pelos membros 

cadastrados. Já o NowPublic tem uma rede de mais de 250 000 contribuintes que 

enviam matérias desde 160 países, que vão desde política internacional, até 

economia, meio ambiente e conteúdos estranhos ou bizarros. 

Assumindo-se a notícia como um produto estratégico para a apreensão da 

vida social e o jornalismo como forma de conhecimento, ainda constitui-se como 

objetivo específico da dissertação apontar de que modo os conteúdos colaborativos 

jornalísticos publicados nas redes começam a incorporar processos de hibridização 

de suportes e linguagens na construção da informação. Para realizar a análise 

comparativa qualitativa e quantitativa proposta serão aplicadas categorias originárias 

dos estudos de jornalismo digital e jornalismo audiovisual, que permitem 

compreender melhor essas mudanças. O estudo também pretende apresentar 

perspectivas sobre os atuais processos de interação da recepção nas redes 

colaborativas, investigando a dinâmica de recepção e os usos e apropriações de 

informação na web, através de ferramentas como o Twitter.   

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
2 Disponível em: www.mediaweek.com/mw/index.jsp 
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Assumimos como hipótese que as redes colaborativas constroem seus 

conteúdos através do envolvimento de novos atores midiáticos e que os conteúdos 

colaborativos incorporam novas formas de produção e circulação da informação, 

mas não garantem maior qualidade na informação jornalística na web. Em caso de 

desastres naturais, as redes colaborativas servem essencialmente como veículos de 

circulação de informação com propósitos humanitários, mas não, necessariamente, 

para disponibilizar informações jornalísticas capazes de contribuir para apreensões 

mais plurais e contextualizadas do acontecimento.  

Esta pesquisa está inserida em um conjunto de reflexões que procuram 

compreender melhor a transição de uma sociedade de meios de massa centralizada, 

onde a televisão, a radio e os jornais impressos consistiam nas únicas formas de 

conhecimento dos acontecimentos sociais cotidianos para uma sociedade 

digitalizada, mais descentralizada, onde o consumo de informação é marcado pela 

velocidade e pelo imediatismo, e os usuários podem ter uma participação mais ativa. 

Essa investigação requer referências teóricas e percursos metodológicos claros e 

precisos para alcançar os resultados pretendidos. Está amparada por estudos dos 

processos de comunicação na contemporaneidade, por meio das relevantes 

contribuições de autores como Sodré (2008), Castells (2001, 2002), McLuhan 

(1963), Mattelart (2002) e Certeau (1998), os quais colaboram para a construção de 

uma reflexão crítica sobre o papel da comunicação na vida social e cultural 

cotidianas. As contribuições de Manovich (2002) referentes à reflexão sobre 

processos de digitalização dos meios são referências relevantes nesta investigação, 

assim como as contribuições de Primo (2007), Recuero (2009), Cardoso (2007), 

Deuze (2006, 2007) e Fontcuberta & Borrat (2006) para pensar a cibercultura e as 

interações entre produção e recepção promovidas por usos da Internet e do 

computador. E para compreender essas interações como práticas sociais e a 

singularidade dos contextos sócio- culturais em que estão inseridas as reflexões 

propostas por Kellner (1995, 2004), Martin-Barbero (2001) e Pinto (1999) são 

também essenciais.  
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O debate sobre novas mídias digitais proposto por Pavlik (2001), Bardoel 

(2006, 2007), Johnson (2001) e Deuze (2007); as teorias do jornalismo 

sistematizadas por Gomes (2009), Alcina (2005), Traquina (2006), e Genro Filho 

(1987) e os trabalhos de Melo (2006) e Pena (2005), ainda contribuem para 

compreender o jornalismo como forma de conhecimento e as reconfigurações de sua 

mediação na atualidade. 

A evolução do jornalismo digital tem, efetivamente, gerado pesquisas sobre 

seus impactos sociais e sobre as novas formas de produção, circulação e consumo de 

informação. No Brasil, o grupo de pesquisa em Jornalismo online da Universidade 

Federal da Bahia (Grupo JOL) é um centro de investigações de referência, reunindo 

pesquisadores como Marcos Palácios, Elias Machado, Suzana Barbosa, Luciana 

Mielniczuk e Leila Nogueira, entre outros, como principais representantes. No 

trabalho de pesquisa do Grupo JOL, estudos sobre características e gêneros do 

jornalismo digital, sistemas de publicação, narrativa webjornalística e estruturas 

noticiosas têm sido desenvolvidos há quinze anos. Machado (2007), Palácios (2002), 

Barbosa (2001, 2007) e Mielniczuk (2003, 2005) apontam algumas das 

características básicas do jornalismo on-line como a interatividade, 

multimidialidade, hipertextualidade e memória importantes para essa pesquisa.  

Assim como o Grupo JOL no Brasil, a Espanha constitui um centro de 

pesquisas sobre jornalismo digital e cibercultura reconhecido no meio acadêmico 

internacional agregando os trabalhos de Diaz Noci (2003, 2008), Salaverría (2005) e 

Albornoz (2007). Reflexões conjuntas realizadas e sistematizadas por autores de 

países de língua espanhola e portuguesa também tem expressiva relevância para as 

pesquisas em andamento e para esse estudo3. Nos estudos do jornalismo digital, 

Mark Deuze e Jo Bardoel (2001, 2006) e Alves (2006) também oferecem 

contribuições importantes e serão consideradas como referências essenciais nessa 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  

3	
  O 3er Colóquio Ibero-americano sobre Jornalismo digital, organizado pelo Knight Center for 

Journalism in the Américas 3 em abril de 2010 dedicou-se ao tratamento dos desafios do jornalismo 

digital e experiências de integração nas redações digitais de meios de fala espanhola e portuguesa. 
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investigação, assim como as dinâmicas e os resultados alcançados e apresentados 

nos estudos sobre a produção colaborativa no ciberespaço nos trabalhos de Antoun 

(2008), Bowman & Willis (2003), Träsel, (2006) Malini (2008), Becker (2009) e 

Gilmor (2003). E aqui será necessário ressaltar a diferença entre user-generated 

content “jornalístico” e a colaboração em sítios web de consulta, promoção de 

produtos, avaliações comerciais, e de outras naturezas. 

1.2 Uma proposta de pesquisa 

O texto da pesquisa está dividido em seis capítulos, além das considerações 

finais. A estrutura da dissertação começa com uma reflexão sobre a sociedade da 

informação na contemporaneidade. São apontadas questões sobre a influência da 

comunicação em outros campos do saber, sobre a sua importância na formação da 

cultura e nas relações econômicas e sociais. Posteriormente, o jornalismo é discutido 

como força geradora de conhecimento na atualidade. A pesquisa aponta ainda 

mudanças nas reflexões críticas e nas práticas jornalísticas provocadas pelos usos e 

apropriações da internet. É também realizada uma revisão de referências teóricas 

relevantes para o objeto de estudo proposto, uma análise de experiências de 

produções colaborativas jornalísticas, e a sistematização dos resultados alcançados, 

os quais buscam indicar características das redes colaborativas noticiosas no 

ciberespaço. 

O primeiro capítulo corresponde à introdução. O segundo, cujo titulo é 

Mídias participativas e redes jornalísticas colaborativas compreende uma análise 

sobre a publicação colaborativa no ciberespaço e a produção de conteúdos 

jornalísticos nas redes colaborativas. Tenta localizar e diferenciar modalidades nas 

quais a colaboração nos meios digitais acontece, traçar um panorama de experiências 

de produção de conteúdos jornalísticos e não jornalísticos de distintos perfis e de 

sites que promovem a incorporação de recursos multimídia na produção de notícias 

no ciberespaço.  

Jornalismo na contemporaneidade: tendências e desafios é o título do 

terceiro capítulo. São identificadas as potencialidades da internet e do computador 
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na construção das notícias e é realizada uma reflexão crítica sobre distintas correntes 

teóricas dos estudos de jornalismo realizado em suporte digital. O capítulo revela 

que o jornalismo digital é conceituado de diversas maneiras e que algumas das suas 

principais características são a multimidialidade e a interatividade, dois recursos 

exclusivos das mídias digitais.  

A proposta metodológica para realizar a pesquisa é detalhada no quarto 

capítulo, junto com a apresentação das categorias de análise escolhidas que serão 

aplicadas na investigação dos conteúdos jornalísticos das duas redes colaborativas já 

referidas. Elas foram escolhidas porque permitem compreender com profundidade 

características singulares do jornalismo digital nas publicações disponibilizadas 

atualmente na internet. A aplicação dessas categorias também permite observar 

como as redes colaborativas gerenciam seus conteúdos e configuram-se como 

opções de consumo de informação de qualidade, frente a outros produtos 

jornalísticos eu não consideram a produção colaborativa.  

O quito capítulo corresponde a análise comparativa quantitativa e qualitativa 

do iReport e do NowPublic. A qualidade dos conteúdos colaborativos produzidos 

nos dois sites escolhidos nesta investigação é a principal questão discutida. São 

apresentadas características de produção de informação nesses sites, a partir dos 

resultados alcançados na aplicação das categorias selecionadas neste estudo. Esses 

resultados buscam oferecer algumas respostas sobre a produção colaborativa e seu 

potencial para aperfeiçoar as práticas jornalísticas.  

O sexto capítulo discute a recepção da informação numa ferramenta de 

micro-blogging: o Twitter. Referências da análise do discurso permitem 

compreender melhor as construções de sentidos das notícias. Mas, o foco maior 

deste capítulo é a reflexão sobre a qualidade das notícias sobre os dois 

acontecimentos do ponto de vista da recepção. 

A participação dos usuários para a formação e promoção de comunidades 

digitais de geração de conteúdos na web, especialmente em plataformas que 

promovem o jornalismo é uma prática que avança com uma velocidade maior do que 
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as pesquisa que tentam apontar algumas respostas sobre o tipo de relações sociais e 

mediações que acontecem entre sujeitos, as mídias e a sociedade contemporânea, 

quase absolutamente interligadas através das redes de comunicação instantânea. 

Nesse contexto, revela-se a importância do tema deste trabalho para a linha de Mídia 

e Mediações do Programa de Pós–graduação da ECO, busca explorar e refletir 

criticamente sobre o papel central da comunicação na vida social contemporânea e 

sobre as suas as relações com a cultura. 
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2. Mídias participativas e redes colaborativas jornalísticas 

Usos e apropriações das tecnologias digitais têm transformado a comunicação 

massiva, centralizada e hierarquizada e gerado novas formas de comunicação e de 

relações entre diferentes comunidades no ciberespaço. E a mídia como um aparato 

tecnológico de produção de informação sofre mutações e experimenta modificações 

em suas estratégias, em busca de outras alianças e posições por causa da inserção de 

novos atores sociais na produção de conteúdos nas plataformas digitais capazes de 

criticar e participar dos contextos sócio-culturais (BARBERO, 2001, p.75). Há uma 

fratura da oferta midiática, em função da diversificação das audiências e das novas 

linguagens (BARBERO, 2001, p. 76). A multimídia nasce dessas transformações. E 

o homem passa a se relacionar com o mundo sob a lógica das redes tecnológicas, a 

experimentar, inclusive, mudanças de hábitos no dia a dia entre os mundos on-line e 

off–line.  Segundo Sodré (2008), a “mutação tecnológica” levou à chamada 

hibridação e rotinização dos processos de trabalho. Hoje, os efeitos das novas 

tecnologias no cotidiano são visíveis em toda a atividade humana porque todos os 

processos da existência individual e coletiva são moldados pelos meios tecnológicos 

(CASTELLS, 2000, p.108), o jornalismo também. Suas representações e 

interpretações da realidade constituem-se em questões relevantes na construção do 

cotidiano da vida social. O atual papel social, cultural, político e econômico do 

jornalismo como formador de opinião e mediador entre diferentes poderes demanda 

questionamentos, especialmente quando observamos o potencial da participação dos 

usuários na produção de conteúdos noticiosos. 

Quando a revista norte-americana Time publicou em dezembro de 2006 a sua 

edição anual na qual elegeu a personagem mais destacada do ano, o Time’s Person 

of the Year4, a publicação tomou uma decisão que ajudou a pavimentar um caminho 

de possibilidades para a denominada Social Media. Na capa da influente revista, a 

página refletia – em uma brilhante folha de cor metálica – toda pessoa que segurava 

a publicação nas mãos. Isto é porque o sujeito do ano da revista era You (Você). 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
4 http://www.time.com/time/covers/0,16641,20061225,00.html 
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Esquecendo de personagens famosas ou políticos proeminentes, a publicação 

reforçou categoricamente a chegada da cultura do “Eu faço”, de um momento 

histórico na comunicação em que é o poder dos cidadãos é reconhecido na formação 

da cultura midiática na Internet.  

A invasão de aplicações e softwares que explodiu na rede, sob o conceito da 

Web 2.0, foi o que influenciou a revista e, como uma mensagem de previsão, a 

internet começou a evoluir, em direções exploradas até hoje. A Web 2.0 e a cultura 

da colaboração no ciberespaço são as bases das experiências de troca de informação, 

com usos flexíveis e personalizados de softwares para compartilhar a produção 

multimídia na atualidade. Web 2.0 é um termo da internet para mencionar a cultura 

participativa que se estabeleceu como uma realidade social onde qualquer pessoa, 

dado ou acontecimento é acessível para todos. É o que no mundo da internet se 

denomina como a filosofia da interatividade, a experiência on-line que permite aos 

usuários colaborar, criar, editar qualquer conteúdo no ciberespaço e interagir com 

outros5. 

 Para Antoun (2008, p. 4), o movimento da Web 2.0 começa em 2000 no blog 

do Cluetrain Manifest, onde publicitários, marketeiros e empreendedores pensam a 

Internet como um lugar capaz de revolucionar a publicidade, o marketing e os 

negócios desgastados com a violência e estupidez da mídia massiva e seu modelo 

invasivo e esmagador. O autor ainda explica que a rede permite coordenar a reunião 

e a dispersão dos participantes anônimos de uma ação distribuídos em pequenos 

agrupamentos (ANTOUN, 2008, p. 3). Questiona-se neste capítulo como essas 

possibilidades reconfiguram as práticas jornalísticas na atualidade e se seus efeitos 

geram uma produção jornalística efetivamente mais descentralizada, uma nova 

relação entre o jornalista, as fontes e os fatos, e ainda se o uso da internet e das 

tecnologias digitais tem gerado conteúdos noticiosos de maior qualidade. Propõe-se 

um olhar crítico sobre as características de conteúdos noticiosos criados por parte 

dos próprios consumidores da informação na web. No atual processo de 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
5 Siegel, Lee. El mundo a través de la pantalla. Urano Publishing, 2008, p. 131 
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transformação do jornalismo digital, o estudo da participação da população nos sites 

de produção de noticias pode ajudar a esclarecer, apontar e rever conceitos dessa 

prática jornalística no ciberespaço, o que se constitui como objetivos gerais dessa 

dissertação.   

 

2.1 Produção e circulação de informação no ciberespaço 

 

 A internet mudou as dinâmicas do jornalismo. No ambiente virtual o exercício 

profissional é realizado sob a lógica de muitos para muitos, ao invés de poucos para 

muitos. Antoun (2008, p. 4) explica que a Internet devia se configurar como uma 

plataforma onde programas open–source tornariam o conhecimento de programação 

desnecessário e tornariam o usuário um produtor e cooperador. A partir dos usos e 

apropriações da rede, Dyer-Witheford (1999, p. 423) aponta uma nova forma de 

organização social diferente daquela estruturada apenas sob a ordem do capital  —
no qual os meios de produção ficam restritos aos atores sociais com poder 

econômico e de decisão. Para o autor, longe de ser triunfante, o capital e sua lógica 

de produção para o beneficio de poucos (aplicada também nos meios de 

comunicação) tem, contraditoriamente, fortalecido novas tendências do fazer 

midiático, dirigidas a construir uma sociedade onde a geração e a circulação da 

informação não ficam unicamente restritas aos grandes grupos empresariais de 

mídia.  

 O autor ressalta que acontece uma espécie de sabotagem na dinâmica da lógica 

capitalista na mídia por causa da própria capacidade dos meios atuais de atingir 

maiores setores da população, antes excluídos. Emerge da Web 2.0 uma espécie de 

alternativa ao establishment midiático, sustentado pelo próprio poder do capital. Para 

Dyer-Witheford, sucessivas ondas de tecnologia de comunicação têm servido como 

as bases das mídias empresariais integradas verticalmente, em acordo com a lógica 

do desenvolvimento capitalista. As conseqüências são o controle da sociedade sob 

um discurso corporativo, censura de notícias e da expressão artística, estratificação e 

privatização crescentes do acesso a informação e a interpelação das audiências em 

nome do consumismo, ao invés da cidadania (DYER-WITHEFORD, 1999, p. 438).  
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Porém,  segundo o autor, a Web 2.0 provoca a emergência de um outro paradigma 

de produção, gestão e circulação da informação:  
 

O famoso slogan dos hackers “informação quer ser livre” propõe um determinismo 
tecnológico, mas a sua mistificação contém uma verdade visível: muitas pessoas 
querem que a informação seja livre e estão encontrando no ciberespaço os meios para 
cumpri-lo. A internet disponibiliza um grande volume de informação em uma forma 
anti-commodity. Os criadores que preferem que seu trabalho seja usado ao invés de 
vendido tem desenvolvido grandes quantidades de softwares, de graça para os usuários. 
Outros têm sido liberados dos seus donos comerciais e tem sofrido distribuição 
mundial, instantânea (DYER-WITHEFORD, 1999,  440)  

 

 Johnson (2001, p. 17) reafirma as palavras de Dyer-Witheford quando se 

refere a uma neutralização desse percurso na atualidade. Segundo ele, o capitalismo 

transformou a velocidade tecnológica de uma ameaça global iminente, exponencial 

—como o aquecimento do planeta ou a superpopulação — numa decisão de estilo de 

vida, de sensibilidade requintada. A cooperação, a colaboração e a livre expressão 

seriam os instrumentos desta nova web que uniria empresários e usuários através da 

livre comunicação (ANTOUN, 2008, p. 4). Sites como Youtube ou Facebook são 

apenas dois dos mais conhecidos da variedade de experiências colaborativas da Web 

2.0 onde o usuário assume controle sobre a mídia por ele escolhida, seja para 

propósitos de trabalho, lazer, artísticos, etc. Second Life, Scribd, Picasa, Wikipédia, 

Vimeo, Slashdot... A popularidade das aplicações desenvolvidas sob o conceito de 

Web 2.0 abriu, efetivamente, um caminho de possibilidades de reestruturação de 

gestão e de distribuição da informação recorrentes nas mídias massivas. Como 

aponta Antoun (2008, p. 5), diante disso fica difícil negar que o capital social parece 

ter encontrado sua mídia na Internet para combater o capital monetário. Mesmo sem 

um apoio salarial nem uma recompensa mensurável ou perceptível, o capital social 

de que fala o autor (milhares de pessoas alimentando informação na web) tem 

assumido alguma posição de resistência diante de grandes organizações e estruturas 

empresariais.     

 As tecnologias digitais configuram novos espaços de ação na relação entre 

usuários da web e novas formas de comunicação interpessoal. Essa gama de 

possibilidades não gera apenas conteúdos amadores para alimentar as mídias que os 

promovem. Hoje, as empresas também aproveitam as tecnologias digitais para criar 
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commodities relacionadas à economia da informação: softwares, filmes, vídeo, 

programas de televisão, musica eletrônica e jogos de vídeo, estimulando a 

proliferação de bens digitais e o crescimento de mercados segmentados. Espalhadas 

através de canais digitais à “velocidade do pensamento”, essas commodities tornam-

se experiências difíceis de controlar (DYER-WITHEFORD, 1999, p. 440). Por um 

lado, enquanto sites como LinkedIn6 fazem questão de atrair usuários interessados 

em expandir suas oportunidades profissionais e de trabalho através de uma rede 

empresarial, softwares como o iTunes Store7 da Apple comercializam conteúdos 

sonoros digitais segmentados, por países ou inclusive regiões, ao tempo que 

provocam uma renovação da industria da música e das discográficas, dinâmicas 

difíceis de serem controladas nas interações entre produtores e consumidores. As 

grandes gravadoras cedem espaço e negócio, enquanto os internautas ficam mais 

envolvidos com as mídias que consumem na construção do seu cotidiano. 

 

 Os meios são extensões do homem segundo McLuhan (2009, p.75), e hoje é 

inegável o caráter maleável deles na sua aplicação nas interações interpessoais, 

comerciais, monetárias, etc. Para Castells (2002) os sistemas de comunicação já são 

extensões da mente porque há um novo fenômeno de apropriação da tecnologia em 

livre percurso na sociedade em rede: na lógica da internet, a mente não é apenas um 

elemento decisivo no sistema produtivo, é em si uma força de produção 

(CASTELLS, 2002, p. 69). Ambos os autores se referem ao surgimento de um 

sujeito midiático com potencial criativo para a geração de conhecimentos. Questões 

que Castells e McLuhan propõem referentes às relações entre sujeito e tecnologia 

são abordadas por Primo (2007, p. 36) como as interações mediadas por 

computador, as quais não devem ficar restritas à definições tecnicistas pois é 

essencial direcionar a atenção ao impacto social dessas interações e as suas 

implicâncias culturais. Por causa disso, para o autor, a interatividade é a medida da 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
6 http://www.linkedin.com 

7 O acesso à iTunes Store só pode ser feito em países selecionados através do software da Apple, 
disponível em http://www.apple.com/itunes/download/  
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habilidade potencial da mídia em permitir que o usuário exerça uma influencia no 

conteúdo e/ou em uma forma de comunicação mediada (PRIMO, 2007, p. 37).  

 

O autor propõe uma revisão do processo de interação da clássica teoria da 

comunicação, a tão conhecida fórmula emissor → mensagem → meio → receptor, 

destacando não apenas o que o pólo emissor transmite, mas também a possibilidade 

de busca do receptor pela informação que ele quer. E representa o processo de 

interatividade desse modo: webdesigner → site → Internet ← usuário (PRIMO, 

2007, 11).  Sugere ainda que a instantaneidade das interações mediadas por 

computador, as tecnologias de armazenamento, a possibilidade de recuperação de 

informações, e a escrita e leitura hipertextuais também desafiam a estabilidade de 

clássicos conceitos teóricos que serviam de parâmetros para explicar relações entre 

produtores e receptores nos processos de comunicação (PRIMO, 2007, p. 9)  

A ênfase nos processos sociais e midiáticos derivados do conceito de 

interatividade de Primo abre um novo espectro para compreender tendências 

desenvolvidas por meio da Web 2.0. No coração desta cultura da colaboração, onde 

vários “pedaços” de mídia consumidos diariamente são sugeridos, produzidos, 

editados, e comentados pelos usuários, são organizadas algumas das principais 

propostas de interação entre os sujeitos, as aplicações e os próprios discursos 

midiáticos que hoje compõem o universo colaborativo na web. E uma das maiores 

expressões daquele universo é a mídia participativa, ou social media, como é 

nomeada em inglês. Aqui, a formação do conceito de Prosumer ganha destaque, 

aquele consumidor que possui a habilidade de produção. No campo na produção da 

mídia, o conceito do Prosumer descreve a ação de milhões de participantes na Web 

2.0. (TAPSCOTT E WILLIAMS, 2007, p. 63).  

A mídia participativa convida os interessados. Através dela, o processamento 

da informação se efetua usando recursos multimídia como mails, mensagens de 

texto, vídeos, clips de áudio, comentários, imagens digitais, etc. A intervenção dos 

usuários na formação, manutenção e evolução das mídias participativas é um ponto 

central das pesquisas que tentam realizar uma reflexão crítica sobre usos de 
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tecnologias digitais e a democratização da produção e do acesso à informação, 

buscando compreender os processos de participação e consumo de conteúdos nas 

plataformas digitais.  

Nesse trabalho, busca-se realizar uma analise comparativa quantitativa e 

qualitativa  da cobertura noticiosa dos terremotos de Haiti (janeiro 2010) e do Chile 

(fevereiro 2010) dos sites de redes colaborativas: NowPublic e iReport, que 

estimulam a colaboração da população na produção jornalística. Pretende-se estudar 

as características dos processos de construção de notícias nas redes colaborativas e 

verificar se as atuais apropriações das ferramentas digitais têm contribuído para um 

aperfeiçoamento dos conteúdos e formatos noticiosos e das práticas jornalísticas no 

ambiente digital.  

As práticas de participação e de colaboração entre os usuários de uma mídia 

digital se materializam em varias formas. Bowman & Willis (2003, p. 25) apontam 

que um ambiente de publicação colaborativo está desenhado para permitir aos 

participantes cumprirem vários papéis: criadores de conteúdos, moderadores, 

editores e leitores. Contudo, nem todas as práticas de publicação colaborativa de 

conteúdos podem ser classificadas como jornalismo colaborativo, pois a colaboração 

na mídia digital abrange campos mais amplos, por exemplo, as enciclopédias 

editáveis ou os sites de avaliação da qualidade de filmes. As implicâncias dessas 

práticas nas rotinas produtivas jornalísticas na atualidade merecerão destaque 

posterior.  

As apropriações da tecnologia digital pelos usuários revelam que os cidadãos 

conquistam algum poder na produção de informação, o que pode se configurar como 

fenômenos de democratização da prática jornalística. Os usuários passam a ter a 

possibilidade de sugerir e cooperar nos processos de seleção e apuração de pautas 

nas redações, virtuais ou não, da mídia tradicional. Os processos colaborativos 

jornalísticos na web desafiam princípios jornalísticos adotados na construção 

cotidiana da notícia, como a relevância e a própria credibilidade da informação. Por 

outro lado, esses processos não garantem um aperfeiçoamento das práticas 
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jornalísticas, ainda que tenham um enorme potencial para uma produção de 

conteúdos noticiosos mais diversos sobre os acontecimentos. 

A discussão sobre conteúdos noticiosos nós leva a uma reflexão sobre 

princípios da disciplina e do exercício profissional do jornalismo. Segundo Traquina 

(2009, pp. 91-92), um acontecimento tem maior possibilidade de se tornar notícia de 

acordo com os valores de simplificação (quanto mais um acontecimento é 

desprovido de ambiguidade), amplificação (quanto mais amplificado é o 

acontecimento), relevância (quanta mais repercussão adquire o acontecimento em 

momento e espaço determinados), personalização (quando existe uma maior 

identificação de aspectos “positivos” ou “negativos” do acontecimento), 

dramatização (quanto mais é reforçada uma abordagem emocional do 

acontecimento) e consonância (quanto mais a notícia é capaz de inserir o 

acontecimento numa “narrativa” já estabelecida).  

Diante disso, a participação supõe um olhar especial à diferenciação entre 

evento e acontecimento, pois o entendimento desses conceitos pode condicionar a 

formulação das pautas e matérias em uma mídia. Alsina (2005, p. 140) explica que, 

enquanto o evento tem pertencido a determinadas categorias históricas (político, 

social, literário, científico, entre outras), o acontecimento ocupa um lugar oposto nas 

categorias de importância, que remete às rupturas lógicas no cotidiano: uma 

tormenta de neve em meio do verão ingressaria na cobertura midiática como 

acontecimento, ao ser um quebra de uma determinada lógica temporal e espacial. No 

entanto, preocupações essenciais como textos gramaticalmente bem estruturados ou 

a checagem de fontes são aspectos ainda pouco desenvolvidos na colaboração 

jornalística na Internet.  

 Há autores que apostam na promoção de um ambiente midiático com menores 

restrições na produção de conteúdos colaborativos pelos usuários da web. É preciso 

apontar os discursos em defesa da livre circulação de informações como um fator 

que inspira e justifica a emergência de experiências com jornalismo participativo 

(Träsel, 2006, p. 3). Em acordo com Träsel, existe de fato a busca de um modelo 

alternativo ao industrial, sedimentado em torno de segredos industriais, direitos 
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reservados e sistemas produtivos rigidamente hierárquicos. E, segundo Vizeu (2008, 

p. 7), um ponto em comum desses novos projetos colaborativos é o constante 

questionamento das esferas institucionais dando maior relevo à liberdade de 

publicação, a autonomia do usuário e a livre circulação de informação.  

 

Sob a perspectiva de fluxos de informação maiores e mais livres nas 

plataformas digitais, a intervenção da população na divulgação de conteúdos é 

essencial para fortalecer a cultura da publicação colaborativa nos produtos de mídia 

participativa, ou seja, a participação ou contribuição de cidadãos é vista como 

questão relevante8. O crescimento e a popularidade das mídias sociais e das redes 

colaborativas são demonstrados por dados apresentados por Nielsen Company em 

20099, os quais revelam que 2/3 da população mundial que usa internet visita sites 

de conteúdos colaborativos pelo menos uma vez por semana, enquanto o acesso a 

sites da social media e de redes colaborativas é a quarta atividade on-line mais 

popular, a frente dos serviços de correio eletrônico.  Os resultado tem varias origens 

e certamente existe uma tendência na ampliação da criação de conteúdos multimídia 

de caráter jornalístico, textos, material fotográficos, vídeos, comentários, etc. seja ela 

veiculada a través de páginas web da mídia tradicional (Ex. iReport10) ou em 

propostas alternativas como o Newsvine11. Por isso, antes de investigar como os 

usuários participam das redes jornalísticas, é necessário olhar em que quantidade se 

reproduzem, de que modo se constroem e como se evidenciam as experiências de 

colaboração nas construções da social media e nos produtos associados.   

 

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
8 The Berkman Center for Internet & Society at Harvard University.  

9 Disponível em: http://blog.nielsen.com/nielsenwire/wp-
content/uploads/2009/03/nielsen_globalfaces_mar09.pdf 

10 Disponível em: www.ireport.com 

11 Disponível em: www.newsvine.com 
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2.2 Um mapeamento das mídias participativas 

A mídia participativa poder ser evidenciada em sites de qualificação e 

avaliação de produtos audiovisuais (IMDb12) e plataformas de contribuição de 

conhecimentos gerais como a Wikipédia13. Os alcances da participação em produtos 

de mídia são evidentes em pesquisas realizadas recentemente, especialmente nos 

Estados Unidos. Mais de 1/3 de adultos on-line criam conteúdos em plataformas 

digitais e 57 % de adolescentes entre 12 e 17 anos criam seus próprios conteúdos 

para colocar na web14. A pesquisa ainda revela que usuários jovens e aqueles com 

acesso sem limite de conexões banda larga em casa são os sujeitos mais constantes 

na produção de conteúdos próprios e que a maioria dos seus posts na web são 

tentativas de expressão pessoal criativa e de troca de experiências. O uso de redes 

sociais no mundo registra índices elevados. Segundo a pesquisa do IBOPE e 

Nielsen, o planeta gasta mais de 110 bilhões de minutos em redes sociais e blogs, o 

que equivale a 22% do total de tempo on-line, ou um em cada 4,5 minuto. No caso 

do Brasil, o uso delas está na frente de países como França ou Alemanha, já quem 

em media, 86,4% dos brasileiros acessam a Internet e  navegam na rede em média 4 

horas, 20 minutos e 30 segundos por mês15.    

A expressão pessoal e criativa tem sido um dos motores da popularidade dos 

sites de redes sociais. Algumas delas como Facebook e Orkut, a rede social mais 

popular no Brasil, que tem o primeiro lugar no mundo com o maior número de 

usuários (48.6 % do total)16 funcionam sob o preceito da união e na colaboração ou 

“troca” de informações entre os atores das redes, que podem ser de vários tipos. Para 

Recuero (2009), as redes sociais são o resultado do tipo de uso que os atores sociais 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
12 Disponível em: www.imdb.com 

13 Disponível em:www.wikipedia.org 

14	
  Fonte:	
  Pew internet & American Life Project, Presentations: online activities & Pursuits, 
November 6, 2006. Disponível em: http://pewinternet.org/PPF/r/76/Presentation_display.asp	
  
15 Disponível em: http://iabbrasil.ning.com/main/search/search?q=social+media 

16 Disponível em: http://www.alexa.com/siteinfo/orkut.com. Acessado em 22 maio 2010. 
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fazem das suas ferramentas (os sites de redes sociais). Por tanto, explica a autora, as 

redes sociais podem ser de dois tipos: as redes emergentes e as redes de filiação 

(RECUERO, 2009, p. 94). Aplicações da internet como weblogs ou fotologs estão 

dentro da distinção de redes emergentes, pois elas são constantemente construídas e 

reconstruídas através das trocas sociais.  

Sejam redes sociais emergentes ou de filiação, um dos aspectos essenciais 

para a compreensão das redes sociais na internet é o estudo dos sites de redes 

sociais. Segundo a autora, embora essas redes não sejam elementos novos na 

internet, elas são uma consequência da apropriação das ferramentas de comunicação 

mediada pelo computador pelos atores sociais (RECUERO, 2009, p. 102) 

É preciso, porém, estabelecer a diferença entre o que é uma rede social e o 

que é o site de redes sociais. Recuero (2009, p. 102) explica que os sites de redes 

sociais são os espaços utilizados para a expressão das redes sociais na internet. A 

disponibilidade de vários sites de redes sociais na internet é considerável, assim 

como o número de usuários ativos em algumas das maiores redes. Como exemplo, 

Facebook ultrapassou os 250 milhões de usuários no mundo17. Sites de redes sociais 

podem ser definidos como sistemas que permitem a construção de uma pessoa 

através de um perfil ou página pessoal, a interação através de comentários e a 

exposição publica dos atores envolvidos. 

Contudo, Recuero deixa claro que as redes sociais estão classificadas numa 

categoria de softwares sociais, quer dizer, softwares com aplicação direta para a 

comunicação mediada por computador. Segundo a autora, a grande diferença entre 

sites de redes sociais e outras formas de comunicação mediada pelo computador é 

como permitem a visibilidade e a articulação das redes, e a manutenção dos laços 

sociais estabelecidos no espaço off-line (RECUERO, 2009, p. 103). 

As redes sociais na internet tem se forjado principalmente como ferramentas 

de socialização. Como plataformas de produção de sentidos e discursos ancorados na 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
17 Disponível em: www.facebook.com/press/info.php?statistics 
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personalidade dos seus participantes, elas promovem conteúdos amadores que têm 

uma incidência midiática. Como aponta Marcelo Träsel (2008, p. 69), esses tipos de 

mídias, no seu estágio tecnológico atual, reestruturam-se como ferramentas de 

possibilidades de inclusão dos usuários de forma mais ativa e dialética. Segundo o 

autor, sob a influencia da onda de publicações não-profissionais (feitas pelos 

consumidores da mídia), o jornalismo tem sido forçado a revisar seus conceitos, 

valores e estratégias comerciais, e sobre tudo, tem sido forçado a revisar seu papel 

nas sociedades democráticas.  

E o jornalismo é um dos campos que tem aproveitado mais as vantagens da 

Web 2.0 e da cultura de publicação de conteúdos colaborativos, para reafirmar a sua 

mediação entre as fontes e os leitores e também entre diferentes poderes e 

instituições. Uma maneira primaria de interação entre a mídia e o sujeito é a 

publicação de comentários nas matérias jornalísticas, que acabam virando foros de 

participação e feedback.  

Práticas como a mencionada são promovidas, por exemplo, pelo site 

espanhol 20 Minutos18. O jornal promove uma participação simples dos leitores com 

o site por meio de comentários e avaliações sobre o impacto da matéria e as suas 

implicações nacionais, locais ou inclusive pessoais. Ainda fornecem a possibilidade 

de qualificar as matérias com comentários “a favor” ou “em contra”. Já sites em 

espanhol como BBC Mundo19 estimulam os usuários a enviar fotografias e de vídeos 

sobre as matérias em destaque para reforçar, oferecer uma visão cidadã ou 

acrescentar informação à uma matéria.  

É necessário explicar que alguns conceitos e palavras-chave como 

“colaboração” e “participação” as vezes sofrem alterações em relação às suas 

definições dependendo da língua na qual sejam abordados. Aquilo que é chamado de 

“jornalismo participativo” em inglês (Participatory journalism) é geralmente 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  

18	
  Disponível em: www.20minutos.es	
  
19	
   Disponível em: www.bbc.co.uk/mundo	
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chamada de “jornalismo colaborativo” em português e vice-versa.  Nesta pesquisa, 

compreende-se este conceito como a possibilidade dos usuários dos sites de criar 

conteúdos inteiramente, e não só como uma participação associada apenas ao 

fornecer dados ou material audiovisual. Na compreensão do jornalismo colaborativo, 

Bowman & Willis (2003, p.9) o apresentam como uma ação de envolvimento ativo 

dos consumidores de mídia, de forma individual ou em grupo nos processos de 

coleta, apuração, analise e disseminação de informação e notícias. Sob a visão dos 

autores, a intenção dessa participação é fornecer informação independente, 

confiável, certa, variada e relevante, em acordo com a demanda de uma sociedade 

democrática. 

Como uma das origens de jornalismo participativo entra no cenário do debate 

midiático o fenômeno dos weblogs. O assunto tem destaque como uma alternativa de 

geração de conteúdos jornalísticos sem ter necessariamente um jornalista na 

manutenção dos seus conteúdos. Nascidos no final da década dos anos noventa, os 

blogs têm sido uma ferramenta de publicação de conteúdos flexíveis.  

Hugh Hewitt, blogueiro americano e uma autoridade no debate sobre mídias 

alternativas e o fenômeno dos blogs, aponta o surpreendente crescimento dessas 

experiências nos Estados Unidos em 2002 e 2003, ainda reforçado pelo estouro 

desses processos de comunicação na campanha presidencial nos Estados Unidos em 

2004, o que, certamente, foi uma resposta ao fracasso da mídia hegemônica para 

informar de forma rápida e objetiva questões delicadas da campanha do John Kerry 

ou referentes aos documentos supostamente falsos e às mentiras do âncora de 

televisão Dan Rather20, um dos principais jornalistas americanos na época. Segundo 

Hewitt, os blog tiveram um poder decisivo na eleição. Os blogs não tinham um 

plano de ataque nem operação conjunta de informação. Porém, havia uma rede e 

havia uma compreensão do que era importante, o desejo de velocidade e, de fato, a 

clareza ou interesse por um aspecto, um alvo sob o qual a informação não era clara 

nem profunda (HEWITT, 2005, p. 30).            

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
20 Disponível em: www.image.cbsnews.com/htdocs/pdf/complete_report/1B.pdf 
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Uma pesquisa realizada em 2007 pelo motor de busca de blog Technorati 

revelou o tamanho e o impacto da blogosfera. O blog já é um fenômeno universal e 

já pode ser considerado uma mídia mainstream. Observou-se que havia 94.1 milhões 

de leitores de blog nos Estados Unidos em 2007 (50% dos usuários da internet), 22.6 

milhões de blogueiros nos Estados Unidos em 2007 (17%),  que 184 milhões de 

pessoas no mundo têm criado um blog, 26.4 milhões só nos Estados Unidos, e que, 

hoje, existem 346 milhões de leitores espalhados no mundo. Aliás, a pesquisa 

revelou que 77% de usuários ativos na internet acessam blogs regularmente 21. 

Mesmo assim, dados recentes apurados pelo Pew Research Center nos Estados 

Unidos em 201022 revelam uma perda de interesse na criação e leituras de blogs por 

parte de internautas jovens, em favor de formas mais rápidas de comunicação e 

postagens curtas como aquelas dos serviços de micro-blogging. Segundo o Pew, o 

número de jovens internautas americanos entre 12 e 17 anos que escrevem blogs 

caiu de 28% para 14% desde 2006, enquanto os adolescentes que disseram ter feito 

comentários em blogs de colegas caiu de 76% para 52% no mesmo período.  

No Brasil, os blogs estão em pleno auge. Segundo o IAB Brasil, uma média 

de 31,7 milhões de pessoas acessam mensalmente blogs, junto com salas de bate-

papo e sites de redes sociais, ou um alcance de 83,6% dos usuário ativos da 

internet23. De qualquer modo, os blogs, exemplos de jornalismo open-source (ou de 

código aberto), têm constituído um estágio importante na evolução do jornalismo 

colaborativo. Por causa disso, o conceito tem uma relevância inusitada no debate 

sobre mídias colaborativas. Para Träsel & Primo, o jornalismo open-source tem 

algumas especificidades em relação ao jornalismo participativo ou cidadão. O 

movimento open-source foi criado por programadores e refere-se a todo software 

desenvolvido, mantido e distribuído coletivamente, em geral por diversas pessoas 

em pontos geográficos diferentes (2006, p. 9). É oferecido quase sempre de maneira 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
21 Disponível em: http://www.technorati.com 
22 Dados citados na BBC Brasil e disponíveis em: 
www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2010/02/100204_blogs_pesquisa_rw.shtml  

23 Disponível em: iabbrasil.ning.com/ 
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gratuita e, mais importante, seu código é aberto a qualquer um que queira modificá-

lo. Para Antoun (2008, p. 4), os blogs guardam o poder organizador das páginas web 

reunido ao poder noticiador dos grupos de discussão. E os códigos impulsionados 

pelos programas de fonte aberta permitem que novas aplicações sejam inventadas a 

partir dos fluxos de comunicação de base produzidos pelos usuários. 

É necessário destacar que a noção de independência e de livre escolha de 

guias editoriais, combinado com tecnologias open-source tem contribuído para o 

fortalecimento da participação de pessoas sem formação jornalística na produção de 

notícias. Para Miel & Faris (2008, pp. 4-5), o preceito da revolução da mídia 

participativa é que todas as pessoas, não só aquelas selecionadas por uma autoridade 

editorial oficial, têm acesso para publicar e transmitir. Os autores acreditam que na 

esfera das notícias e da informação, o público do passado faz uso daquela habilidade 

em muitos sentidos, desde comentar uma historia num site de telejornal até publicar 

em um weblog com reportagem e informação  obtidas diretamente.  

O envolvimento da população na produção de conteúdos, seja através da 

manutenção de weblogs o do fornecimento de material multimídia às redações 

virtuais dos jornais tem sido cada vez maior, principalmente em função da lógica das 

redes colaborativas de produção conteúdos noticiosos que permitem essas 

experiências. Por causa disso, o momento do jornalismo é histórico, pois preceitos 

mantidos imóveis há anos na produção de informação (como as estruturas 

hierárquicas ou as rotinas produtivas centralizadas) têm sofrido alterações pelos 

efeitos dos usos e apropriações das tecnologias digitais pelos consumidores. Uma 

deslocação de poderes forma-se aos poucos no cenário da produção jornalística 

colaborativa na web. 

Surge, porém, uma questão conceitual. Qual é a diferença entre o que 

constitui efetivamente uma notícia jornalística e o que constitui um simples registro 

ou comentário de um fato jornalístico. Segundo Alsina (2005, p. 49), a notícia é 

gerada do acontecimento social como um elemento novo que irrompe no sistema 

social. Para o autor o acontecimento é um fenômeno de percepção do sistema, 

enquanto a notícia é um fenômeno de geração do sistema. Das reflexões de Alsina 
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deriva-se o entendimento daquilo que é constituído como comentários midiático ou 

como registro de um fato. Enquanto a notícia é resultado da interação de elementos 

perceptíveis e da construção da realidade social, outras “peças” do panorama 

midiático como comentários são apenas práticas de avaliação da notícia. Como já foi 

referido anteriormente, para Traquina (2004, p. 63) a notícia ou a noticiabilidade é 

um conjunto de critérios e operações que fornecem a aptidão de merecer um 

tratamento jornalístico. Os comentários que acompanham uma notícia careceriam 

daqueles critérios e operações.  

De qualquer modo, a questão da descentralização de poderes na produção de 

conteúdos noticiosos é relevante. Segundo Träsel (2008, p. 4), a produção e 

circulação de notícias desvinculada de grandes empresas de comunicação e da 

imprensa oficial, praticada até mesmo por pessoas sem formação em jornalismo, tem 

também um sentido político, sendo com frequência um instrumento de resistência e 

ativismo. E esse ativismo político tem manifestações práticas, segundo Miel & Faris 

(2008, p. 16), pois a influencia da mídia participativa no panorama informativo está 

condicionada pela sua habilidade de refletir e mobilizar a opinião pública. 

 Bowman & Willis (2003, p. 7) destacam os pontos de relacionamento entre a 

mídia tradicional e as práticas emergentes de geração de conteúdos on-line. Pela 

primeira vez, a hegemonia do jornalismo como gatekeeper do acervo noticioso está 

ameaçada, não só pela tecnologia a e pela concorrência de mercado, mas também 

pela participação do público. Com esses pressupostos, na evolução das mídias 

digitais, desde o boom dos blogs até a introdução de softwares de edição, a ação da 

população na criação de conteúdos revela-se essencial na modelagem das 

comunicações digitais interativas.  

 

2.3 Experiências jornalísticas colaborativas na web 

 

 A mídia massiva tem estimulado a participação dos consumidores na cultura 

colaborativa. As características do processo de publicação de conteúdos jornalísticos 

colaborativos são explicadas por Miel e Faris (2008) são sistematizadas em 4 etapas: 
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“Em primeiro lugar vêem os comentários, criticas e conversações em uma interação na 
mídia já existente e grupos de discussão. Em seguida podem se apontar os debates e 
qualificações – contribuições originais baseadas em experiências pessoais do autor, 
focadas em temas como arte, cultura ou eventos da comunidade. Em uma terceira etapa 
estão a opinião e analise, onde há comentário e analise de assuntos atuais ou eventos, 
aproveitando as fontes da mídia e a experiência pessoal. Finalmente, esta a reportagem, 
a cobertura de eventos ou situações com apurações originais que tem uma significância 
cidadã” (MIEL & FARIS, 2008, p. 10) 

 

Ainda é importante estabelecer quais são as diferenças essenciais entre o 

jornalismo digital tradicional e colaborativo. Assim, segundo Bowman & Willis 

(2003), a principal diferença está nas estruturas e organização que os produzem: 

Tabela 1. Diferenças entre jornalismo tradicional e colaborativo 

Jornalismo Tradicional Jornalismo Colaborativo 

Organizações hierárquicas com um foco 

comercial bem marcado 

Criado por comunidades entrelaçadas 

Seus modelos de negócio são 

transmissão e a publicidade 

Interação baseada em conversação 

Valorizam um rigoroso esquema 

editorial e um lucro 

Não valorizam o lucro e sim o diálogo 

entre colaboradores 

Primeiro filtram, depois publicam Primeiro publicam, depois filtram 

 

Mesmo assim, a divisão proposta nem sempre funciona assim. Sites como o 

da UOL24 ou Terra25 publicam conteúdos colaborativos que são efetivamente 

filtrados pelos editores. O jornalismo participativo no qual há pouco o nenhum 

controle editorial ou diretriz jornalística formal orientando as decisões do staff 

(BOWMAN & WILLIS, 2003, p.9),  a própria comunidade funciona como uma 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
24 Disponível em:.uol.com.br 

25 Disponível em: www.terra.com.br	
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ferramenta de edição, e o juízo editorial se aplica depois da publicação e não antes, é 

um fenômeno emergente. 

Por outro lado, Träsel considera que a diferença principal do jornalismo 

profissional e do jornalismo participativo está em contar com interações mais 

profundas com e entre os colaboradores. O verbo “contar” possui aqui duplo sentido: 

tanto o de oferecer, quanto o de precisar da interação para atingir seus objetivos. 

Sem a participação, o Wikinews, Slashdot ou OhmyNews não se realizam 

(TRÄSEL, 2006, p.11). Veículos tradicionais, embora possam obter grandes 

vantagens da interação com o leitor, não precisam dessa interação para a confecção 

de seus produtos jornalísticos, visto que contam com assinatura de agências de 

notícias e equipes de repórteres dedicadas à elaboração de conteúdo noticioso 

original.  

          Varias questões de relevância surgem no debate sobre as redes colaborativas 

de jornalismo, pois como foi apontado, as experiências de colaboração na produção 

midiática são geralmente experimentais. Questiona-se, como já referido, se o 

jornalismo participativo constitui uma experiência midiática que aporta na criação de 

conteúdos de maior qualidade e de melhores narradores. Segundo Bowman & Willis 

(2003, p.55), uma questão essencial é entender como pode-se conseguir atingir 

matérias mais interessantes e em sintonia com os fatos, através das redes 

colaborativas de jornalismo participativo. 

Os desafios e a importância da colaboração em redes digitais abrem várias 

janelas de discussão e pesquisa. A qualidade discursiva dos produtos informativos 

nessas redes, os processos e rotinas produtivas (o que inclui a checagem e seleção de 

pautas e fontes), a formação e preparação dos colaboradores e uma sintonia com 

uma realidade que recebe pouca cobertura pela mídia tradicional são perguntas 

importantes nas pesquisas sobre redes colaborativas. Malini (2008, p.5) observa com 

atenção o ultimo ponto: a emergência do cidadão - repórter (ou o jornalismo cidadão 

ou participativo) pois junto com a formação de uma cultura de colaboração, o tema 

do sujeito produtor toma um caráter decisivo. As normas que regem as fontes, e não 
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só os jornalistas, estão sendo re configuradas em função da possibilidade de todos 

poderem produzir notícias. 

Porém, as audiências e os consumidores de informação não são os únicos 

elementos que intervêm no processo dialético das mídias nas representações das 

realidades e dos atores sociais. Para Bowman & Willis (2003, p.55), o 

desenvolvimento do conceito de “comunidade informacional” torna-se cada vez 

mais consistente por causa do jornalismo participativo. Interagir, trocar e ouvir os 

usuários e a audiência ajuda a desenvolver uma base maior de fontes e abordagens 

diversas sobre diferentes acontecimentos em diferentes contextos.  

As várias vozes que compõem e modelam o discurso midiático como um 

sistema de interação e interdependência fornecem uma rota preliminar para um 

desenvolvimento maior do conceito de “participação em mídias”. Herbert Gans26 

amplia o conceito de participação com uma abordagem multi perspectiva. Segundo 

ele, essa abordagem é vital para valorizar a qualidade do jornalismo e fortalecer a 

democracia porque  “Um olhar multi perspectivo abre radicalmente espaços de 

opinião e intervenção da população”27. Saber reconhecer e aproveitar os pontos de 

união e aproximação que olhares multi perspectivos oferecem no marco das praticas 

jornalísticas colaborativas é só um fator relevante a ser discutido. Sob a influência 

do jornalismo participativo, os modos de representar os acontecimentos ou de 

transformar os fatos sociais em notícias são transformados.  

Dan Gilmor (2003, p. 6) aponta que na atualidade o jornalismo passou a ser 

uma conversa. Já Bowman & Willis indicam a participação dos usuários como um 

eixo fundamental do futuro da informação. Os poderes da mídia participativa e da 

mídia tradicional coexistem e, assim, são desenvolvidos. As melhores experiências 

do jornalismo tradicional associadas ao jornalismo participativo têm o potencial de 

criar um ambiente informativo mais rico, competente e representativo do que 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
26 Entrevista a Herbert Gans publicada no PressThink em Janeiro de 2004. Disponível em: 
journalism.nyu.edu/pubzone/weblogs/pressthink/2004/01/13/interview_gans.html 

27 Disponível em: journalism.nyu.edu/pubzone/weblogs/pressthink/2004/01/13/interview_gans.html 
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qualquer experiência previa de relatos jornalísticos (MIEL & FARIS, 2008, p.41). 

As abordagens sobre o fenômeno da participação da população na própria existência 

da mídia dão conta da existência de um caminho de possibilidades para o seu 

desenvolvimento, sugere perspectivas, mas ainda não apontam enquadramentos e 

modelos determinantes de análise, em função da atualidade desses processos. 

A dinâmica existência de redes colaborativas de jornalismo no cotidiano 

demanda novas investigações. Um mapeamento destas redes na internet revela 

experiências de maior ou menor impacto, mas certamente a necessidade de 

reformulação de alguns princípios jornalísticos tradicionais. As redes colaborativas 

de jornalismo têm o potencial de configurar uma estratégia de comunicação 

jornalística de expressão cidadã, razão pela qual é importante analisar sua 

abrangência como canais informativos, aqui compreendidos como processos 

culturais e políticos relevantes na contemporaneidade. Esgotar a existência das redes 

colaborativas de jornalismo no seu papel na atualidade como processos e conteúdos 

noticiosos diferentes das mídias massivas centralizadas e hierarquizadas ou como 

experiências de inclusão social e de democratização da informação é limitar o 

debate. As dificuldades econômicas que sites como o OhmyNews tem tido ou o 

apoio que a Associated Press fornece ao NowPublic criam questões sobre os seus 

papéis como produtos de mídia sustentáveis, em uma época em que as alianças e 

fusões empresariais tentam garantir a viabilidade financeira do negócio jornalístico.  

 Segundo Deuze, não é possível categorizar as redes colaborativas nem o 

jornalismo participativo como respostas satisfatórias ao declínio da credibilidade de 

algumas empresas de mídia, mesmo com todo o seu potencial. Parte expressiva do 

jornalismo participativo ainda se mantém dependente de grandes organizações de 

mídia. Ainda é a produção de uma determinada mídia o que a redes criticam, 

misturam e reciclam através da inclusão da opinião de milhões de usuários (DEUZE, 

2007, p. 26). De qualquer modo, devemos considerar a existência das redes como 

uma ferramenta digital com potencial de reconfigurar as práticas jornalísticas e 

como um instrumento importante para promoção de novos sujeitos e temáticas. 
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2.4 Redes colaborativas de conteúdos noticiosos 

A influencia da população na produção jornalística no ciberespaço atinge um 

dos seus níveis de maior interatividade com o incremento da participação do usuário. 

Citizen journalism, Grassroots journalism, Participatory journalism e People’s 

media foram alguns dos conceitos criados para catalogar o envolvimento do 

consumidor na internet (VIZEU, 2008, p.6). Esse fenômeno implica questões 

complexas como o poder da mídia tradicional, o tipo de informação espalhada pelas 

redes, a valoração efetiva sobre o quê pode ser considerado conteúdo jornalístico, os 

suportes digitais que abrigam os conteúdos e as modalidades no exercício da 

“intervenção”. Na opinião de Alves (2006, p. 101), o jornalismo deixou de ser 

privilégio dos jornalistas e os próprios meios de comunicação que entenderam isso e 

hoje estão convidando constantemente os seus leitores, telespectadores ou ouvintes a 

enviar suas contribuições. Para o autor, eles estão criando comunidades virtuais, 

participando de blogs e fóruns criados pelos meios tradicionais ou mesmo sendo os 

protagonistas em meios lançados especialmente para coletar e divulgar mensagens 

da audiência (ALVES, 2006, p. 102) 

 Mesmo assim, não é possível esquecer que a maioria de conteúdos 

informativos na internet ainda são editados pelos profissionais dos sites jornalísticos. 

Aliás, é necessário notar que em muitas situações a colaboração dos usuários nas 

redes apresenta um aspecto de renuncia, compartilhamento ou cessão dos direitos 

autorais. O NowPublic têm o direito de publicar a informação fornecida pelos 

colaboradores do site e tem o direito de deixar publicada a matéria por tempo 

infinito no site28. Já no Groundreport, o usuário tem direito de apagar a informação 

fornecida ou de torná-la inativa por tempo indeterminado29.  E os sites de redes 

colaborativas (neste caso não-jornalística) como Facebook adquirem propriedade da 

informação entregue pelos usuários (vídeo, material fotográfico, etc.) para ser 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
28 Disponível em: nowpublic.com/newsroom/community/faq#faq-09 

29 Disponível em: groundreport.com/info.php?action=faq&questionID=15 



	
   47	
  

distribuída por outros canais ou para procurar algum lucro empresarial.    

 

A colaboração da população na criação de conteúdos informativos 

jornalísticos nas plataformas digitais tem alguns aspectos de interesse pelas 

implicâncias sociais criadas por essa tendência. Segundo Becker e Teixeira (2009, p. 

46), as redes são sistemas organizacionais capazes de reunir indivíduos e 

instituições, de forma voluntaria e democrática, em torno de objetivos e temáticas 

comuns. Com esse pressuposto, Malini (2008, p. 4) sugere que aos poucos vai se 

formando uma “cultura da colaboração em rede”, a qual tece uma comunicação 

horizontal, sem passar pelos poderes, sem passar pelas hierarquias. Para o autor, a 

aceleração da socialização em redes de colaboração pode reduzir e até afetar o valor 

do trabalho do jornalista e do crítico, mas potencializam a emergência de inúmeros 

mediadores da cultura.  

O sujeito passa a ocupar uma maior hegemonia nas dinâmicas de produção 

jornalística, o que permite uma redistribuição do controle da informação e a 

democratização da mídia. Uma cultura de criação e participação está no coração das 

práticas jornalísticas atuais em plataformas digitais colaborativas. Becker e Teixeira 

(2009, p.46) observam ainda que as redes colaborativas utilizam o seu potencial na 

luta social, assumindo a característica de espaços que atuam na promoção de 

mudanças, afetando os processos produtivos, o poder e a cultura. Constituem-se 

como fontes potenciais de transformação da sociedade. Esta também é a posição de 

Schudson (2005, p.7) quando destaca que o fator decisivo da tecnologia digital (com 

as redes participativas incluídas) e da presença da internet é o declínio na autoridade 

cultural das instituições convencionais de poder, um processo de igualdade ou 

democratização da autoridade cultural e também política. Malini (2008, p.2) 

reconhece que, o que se vê de novidade é que a internet interliga os indivíduos e os 

possibilita formar o seu próprio habitat de comunicação sem, para isso, ter de passar 

por qualquer mediação. Essas praticas de fortalecimento de comunidades por meio 

da colaboração, onde os membros se identificam em processos criativos e de troca 

de informações, porém, se desenvolvem paralelamente ao exercício do poder de 



	
   48	
  

legitimação da credibilidade da notícia que os meios tradicionais de comunicação 

sustentam. 

          A reflexão crítica sobre os processos de produção colaborativa de conteúdos 

jornalísticos é complexa. Tecer experiências inovadoras de comunicação massiva, 

democrática e imediata e experimentar novos formatos, temáticas e dar voz a novos 

atores sociais são experiências inerentes ao seu desenvolvimento. Porém, o maior 

desafio das redes colaborativas de jornalismo é a qualidade da informação, a 

capacidade de promover, para além de laços virtuais entre colaboradores, resultados 

confiáveis dos seus conteúdos noticiosos disponibilizados no ciberespaço.  

 

O acesso aos dispositivos tecnológicos na produção de conteúdos implica a 

exploração de novos formatos de notícia, o que não significa, necessariamente, 

novas abordagens jornalísticas. No Twitter, trechinhos de texto publicados em uma 

página web de desenho simples dão conta instantânea de fatos jornalísticos. Seja 

nomeado como ferramenta jornalística ou de promotor de um novo gênero, não é a 

toa que em sites desse tipo evidencia-se a construção e formação de mediações e 

canais de comunicação e distribuição de informação diferentes, onde a colaboração 

está implícita e é essencial para seu sucesso. No caso do Twitter, a singularidade do 

meio demanda uma distinção e um olhar sobre o formato dos “tweets”, cada um de 

até 140 caracteres. É, efetivamente, um exemplo de como a criação de redes 

colaborativas sugere uma reconfiguração das mediações jornalísticas. Becker (2009, 

p.100) constata que elas representam uma deslocação de poderes tradicionais da 

mídia e a criação de uma consciência coletiva dirigida à produção de conteúdos 

informativos potencialmente mais diversos. “Novas apropriações da linguagem 

audiovisual e dos recursos multimídia podem colaborar para a promoção de um 

jornalismo de qualidade”. Embora a autora afirme que as definições das práticas 

jornalísticas de qualidade na televisão e na web ainda não estão claras e a 

sistematização de parâmetros mais precisos é questão relevante nas reflexões críticas 

sobre a função do jornalismo na atualidade, explica que qualidade de relatos 

jornalísticos audiovisuais pressupõe diversidade de temas e de atores sociais, 



	
   49	
  

pluralidade de interpretações, inovações estéticas e contextualização dos 

acontecimentos (BECKER, 2009, p.44).  

No mapeamento das redes jornalísticas, OhmyNews tem um valor especial 

para o estudo do fenômeno da colaboração. O site, criado pelo jornalista sul coreano 

Oh Yeon Ho é uma das experiências pioneiras de colaboração na internet e é um 

centro midiático de influencia nos processos políticos e na sociedade da Coréia do 

Sul. Isso foi constatado na eleição presidencial desse país em 2002, quando 

OhmyNews fez questão de cobrir um tema de tensão entre conservadores e liberais 

sobre a presença militar americana no pais30. A influencia do OhmyNews no 

panorama político da Coréia do Sul tem sido determinante nos processos eleitorais 

locais e nacionais. Segundo Oh Yeon Ho, o incremento de cidadãos nos processos 

da mídia e a informação que podem proporcionar tem estabilizado o panorama 

midiático da Coréia do Sul. 

A história do site em coreano de OhmyNews tem poucos anos. Mesmo 

assim, é uma experiência de jornalismo colaborativo importante. A primeira edição 

beta foi lançada 21 de dezembro de 1999 e o site foi lançado oficialmente o 22 de 

fevereiro de 2000. A intenção não foi substituir a mídia tradicional, e sim inverter o 

sistema de produção da mídia 31. A edição internacional do OhmyNews é produzida 

em inglês e foi lançada em junho de 2004. Por meio de um cadastro detalhado que 

inclui o envio de documentação de identificação (passaporte, carteira de motorista, 

CPF...) o site habilita à pessoa depois de uma revisão da informação enviada no 

cadastro. A coordenação do site avalia o pedido de cadastro e, depois da aceitação, 

permite a submissão de artigos que podem estar acompanhados de imagens, áudio 

ou vídeo. Cada cadastrado tem um área de trabalho chamada de Reporter’s desk, 

onde pode conferir o status do material enviado, os comentários e mensagens. O 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
30 Extraído do artigo The citizen journalim web site ‘OhmyNews” and the 2002 Korean Presidential 
Election. Internet & democracy case study series, publicado por Mary Joyce para o The Berkman 
Center for Internet & society em dezembro de 2007.  

31 Disponível em:: ohmynews.com	
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sistema interativo do site o permite agir também como foro de discussão e de 

feedback. 

Embora influente nos estudos sobre redes colaborativas de jornalismo pela 

sua antigüidade, OhmyNews tem sofrido dificuldades de manutenção, muito 

evidentes, por exemplo, na cobertura do terremoto do Haiti em janeiro de 2010. A 

edição internacional do site não tem registro de matérias referentes ao Haiti desde 

setembro de 2008. Em comparação com outras redes como All Voices, Newsvine ou 

NowPublic, OhmyNews tem menor fluxo de informação na web. O site coreano está 

na posição 8.524 32 segundo o Traffic Rank da Alexa, enquanto NowPublic está na 

posição 4.539 33.    

 Respostas sobre a qualidade dos conteúdos publicados nesses sites são 

apresentadas a partir de uma análise comparativa quantitativa e qualitativa como 

veremos no capítulo 5, por meio da aplicação de 4 categorias de análise amparadas 

pelas contribuições de Palácios (2002), Albornoz (2007), Diaz Noci (2003), 

Mielniczuk e Barbosa (2005). As categorias são hipertextualidade, interatividade, 

multimidialidade e memória. No capítulo referente à metodologia abordamos cada 

uma delas. Essas categorias escolhidas são importantes na análise comparativa das 

matérias disponibilizadas pelo NowPublic e pelo iReport, pois têm a capacidade de 

fornecer dados relevantes sobre as suas produções jornalísticas e verificar se estão 

associadas o não aos atuais parâmetros de jornalismo de qualidade. No capítulo 5, 

portanto, será investigada a cobertura dos terremotos do Haiti e do Chile realizada 

por esses sites e o modo como esses portais estimulam a participação dos usuários 

nas enunciações jornalísticas, observando a quantidade de colaboradores com a qual 

eles contam, a diversidade de abordagens apresentadas, e a possibilidade de 

publicação de material multimídia, entre outros aspectos. Mas, antes é necessário 

compreender melhor as características, as tendências e os desafios do jornalismo 

digital na atualidade, tema do próximo capítulo. 
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  Acesso: Janeiro 21, 2010	
  

33	
  Acesso: Janeiro 21, 2010	
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3. Jornalismo na contemporaneidade: tendências e desafios 

 

           O computador e a internet provocam mesmo muitas mudanças nos modos de 

pensar e fazer o jornalismo no ciberespaço, um mundo onde informações podem ser 

acessadas em qualquer lugar e a qualquer hora. É um espaço desterritorializante, 

pois não há barreiras geográficas para o consumo imediato das notícias. O 

ciberespaço e existe em um local indefinido, desconhecido, cheio de devires e 

possibilidades34. O seu caráter imaterial, a incorporação do computadores e da 

Internet na produção e consumo de notícias, e o surgimento de diferentes modos de 

estabelecer conexões entre os usuários abrem varias janelas teóricas e terminológicas 

sobre o jornalismo praticado na web, alvo importante de pesquisa sobre novas 

mídias e seus impactos na engrenagem da vida social.  

            A disponibilização de reportagens, notícias, notas editoriais, caricaturas, 

salas de bate-papo, fotos, enquetes, e fóruns em jornais on-line tem provocado uma 

das maiores transformações nos processos de comunicação nos últimos vinte anos. 

Portais na web como o caso do Universo Online (UOL), criado em 1996, oferece 

conteúdos aos seus leitores/usuários em um espaço único para o consumo da oferta 

virtual, que busca dar conta de um cotidiano informativo através de más de 1000 

canais de notícias, informação, entretenimento e serviços que são consumidos por 

quase 28 milhões de brasileiros cada mês35.       

O caso do UOL é uma amostra do potencial das mídias digitais, que tem 

impulsionado e possibilitado a busca de novos produtos jornalísticos (ALBORNOZ, 

2007, p. 112), enquanto os jornais também constroem novas edições para 

acompanhar seus produtos impressos na exploração das possibilidades do ambiente 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
34 Extraído de um artigo da Revista de Ciência da Informação, v.8  n.3  Junho 2007, por Susana 
Drumond Monteiro. Disponível em: dgz.org.br/jun07/Art_03.htm.. Acessado em: junho 29, 2010. 

35 Disponível em: sobreuol.noticias.uol.com.br/index_en.jhtm. 
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digital. No Reino Unido, o jornal Southport Reporter36 nasceu no ano 2000 como um 

meio exclusivo da web e se mantém como o único jornal regional on-line do país.  

O jornalismo digital tem provocado, inclusive, a revisão de paradigmas de 

distintas experiências de mídia. Para Alves (2006, p. 96), o próprio conceito de 

comunicação de massas precisa ser reavaliado, pois as tecnologias digitais permitem 

ao receptor das mensagens uma posição muito mais ativa, com maiores opções para 

selecionar as mensagens que deseja receber. Um caso recente é o NewsPulse37. O 

site, ainda em versão beta, permite aos usuários filtrar os conteúdos que queiram ler, 

de acordo com o tempo (desde 15 minutos até 30 dias), seção e tipo de material 

(artigos e vídeos). Uma maior personalização na oferta de informação é gerada pela 

opção que cada usuário tem de marcar no site o tipo de matérias que gosta, por meio 

de processos de seleção e filtragem contínuos.  

No caso do jornalismo, a tecnologia digital não oferece apenas uma espécie 

de ativismo por parte do consumidor. Permite ou “deixa” que as audiências 

modelem as funcionalidades de ferramentas e conteúdos no ciberespaço. E é nas 

relações dialéticas entre a mídia, a sociedade e as apropriações das tecnologias 

digitais que surgem no cotidiano da produção de informação momentos de rupturas. 

Para Castells (2001, pp. 158-159), a internet é o resultado da apropriação social de 

sua tecnologia por seus usuários / produtores. As pessoas fazem usos da rede 

diferentes daqueles para que foram originalmente criadas. Certamente, a web não foi 

implantada para estabelecer redes de produção de conteúdos e informações em 

tempo real. Tampouco foi inventada para o desenvolvimento da profissão 

jornalística ou dos processos de comunicação. A internet foi criada na década de 

sessenta como um empreendimento do governo dos Estados Unidos para possibilitar 

uma comunicação segura, forte e veloz entre redes militares e de defesa. Mesmo 

assim, os usuários estão aproveitando as suas potencialidades em outras direções.  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
36  Disponível em: southportreporter.com  

37 Disponível em: newspulse.cnn.com 
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No momento, o ingresso de novos atores sociais na produção de notícias 

transforma as relações entre produtores e consumidores de informação, ainda que 

essas relações não sejam simétricas porque o ganho de poder dos consumidores não 

atinge um equilíbrio de forças na rotina produtiva jornalística. No entanto, o 

aproveitamento de recursos e ferramentas digitais na produção e consumo de 

informações promove uma reconfiguração das mediações jornalísticas e o 

jornalismo digital como prática social  também tem influenciado diferentes 

processos midiáticos. Apropriações dos dispositivos técnicos e da rede geram novas 

experiências e produtos de comunicação, ainda que muitas experiências culturais 

sejam excluídas do mundo digital. A mutação tecnológica discutida por Sodré 

(2008) provocou a chamada hibridação e a aceleração de processos das rotinas 

produtivas. Mídias sociais como o Digg38 reúnem em um só produto tecnológico 

capacidades jornalísticas e lúdicas na produção de informação. A comunidade do 

Digg alimenta o site com imagens, textos e vídeos para colocá-los a disposição de 

cada usuário, o qual julga o valor ou interesse social da informação para votar nela e 

promover os tópicos mais relevantes, polêmicos, engraçados, curiosos, atuais, etc. 

No Digg, a ausência de hierarquização e a carência de edição humana fazem com 

que a rotina vertical e centralizada do trabalho jornalístico seja alterada.    

As redes digitais também permitem uma produção mais rápida da informação 

em formatos variados e uma distribuição geográfica maior. A influencia 

hierarquizada e centralizada da mídia massiva é alterada em função dos usos das 

ferramentas digitais. O caso do blog cubano Generación Y39 exemplifica como uma 

mudança tecnológica e conceitual acontece, em um ambiente midiático e de acesso à 

informação fechado e altamente vigiado e controlado como o cubano. Iniciado em 

2007, o blog é um diário eletrônico que demanda mudanças no sistema político e 

social cubano, através de posts, vídeos e fotografias do cotidiano social da população 

(escassez de alimentos, educação dogmática, ausência de transporte público, etc.). O 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
38 Disponível em: digg.com 

39 Disponível em: desdecuba.com/generaciony 
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site tem versões traduzidas em 19 idiomas, feitas por voluntários, muitos deles 

colaboradores do próprio Huffington Post e outros anônimos. Sánchez não consegue 

acessar o blog por causa de bloqueios do governo na ilha. Por causa disso, envia 

seus textos e seu material multimídia pelo mail para serem publicados fora do país. 

A rede oferece uma ampla gama de produtos de gestão de informação,  porém, são 

os meios digitais jornalísticos, suas características, potencialidades e fragilidades, 

que recebem destaque no presente capítulo. É legítimo pensar que um dos maiores 

desafios no jornalismo na contemporaneidade é a exploração de novas alternativas 

de comunicação e produção de notícias no ambiente digital. No entanto, o 

imediatismo e a velocidade de produção, circulação e consumo de informações não 

garantem o aperfeiçoamento dessa prática jornalística. Neste capítulo é realizada 

uma reflexão crítica sobre o jornalismo digital, uma prática social em contínua 

evolução, questionando o potencial do uso do computador, da internet e das 

tecnologias na produção de conteúdos jornalísticos.  

3.1. Repensando o jornalismo digital 

As apropriações das tecnologias digitais tem gerado muitas reflexões 

provocadas pela incorporação de novos suportes e linguagens na construção de 

conteúdos e formatos das notícias. Os produtos midiáticos que o jornalismo digital 

tem gerado são um dos principais alvos das pesquisas em jornalismo, as quais 

procuram  investigar os efeitos dos usos da internet e do computador na construção 

das notícias e como os usuários consomem essas informações. Mas, a terminologia 

referente à esse modo de produção, gestão e circulação de informação na web ainda 

não está definida, mesmo que as primeiras experiências tenham surgido há quase 

quinze anos. Essa prática jornalística tem sido nomeada de diferentes maneiras:  

jornalismo digital, jornalismo on-line, jornalismo no ciberespaço, jornalismo 

multimídia e webjornalismo. Na discussão do tema, Mielniczuk (2003, p. 22) lembra 

que nenhuma designação terminológica guarda uma plenitude. Mesmo assim, no 

Brasil, os termos “jornalismo on-line” e “jornalismo digital” se impõem como os 

mais citados e usados. Pesquisadores como Antônio Fidalgo, Marcos Palácios e o 

grupo de pesquisa da Universidade Federal da Bahia (GJol) optam pela primeira 
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denominação enquanto Albornoz, Alves e Barbosa são alguns dos autores que 

adotam “Jornalismo digital” para nomear essa prática social. Porém, Canavilhas 

(2003) prefere o termo webjornalismo, e Diaz Noci (2003)  “ciber jornalismo”. 

Percebe-se uma tendência nas reflexões ibero-americanas sobre o tema de abordar 

esse modo de fazer jornalismo como “jornalismo digital”, razão pela qual usaremos 

essa terminologia  nesse capítulo e nessa investigação, até porque conceituar o 

jornalismo digital é mesmo um processo complexo, uma vez que existem varias 

tentativas de definição da dinâmica e das características desta prática. Segundo 

Rodrigues (2009, p. 18), buscar definições para a prática do jornalismo digital 

significaria tentar abordar desde grandes portais de notícias até experiências recentes 

de comunicação, que se utilizam-se de ferramentas de microblogs (como o popular 

Twitter40), passando por agregadores de RSS e blogs, em uma gama tão variada 

quanto avessa às determinações e delimitações. Para Albornoz (2007, p. 65), as 

operações digitais dos jornais são tão variadas como os próprios jornais, razão pela 

qual não é possível estabelecer generalizações. O desenvolvimento irregular da 

teoria e as experiências jornalísticas digitais ainda jovens também supõem 

problemas para a sua análise. Na consideração de Canavilhas (2004, p. 2), olhar para 

o atual jornalismo digital é algo semelhante a imaginar a transmissão de um 

telejornal onde alguém lê simplesmente um jornal frente a uma câmera.  

De qualquer maneira, o jornalismo digital é um campo de estudo que tem provocado 

muitas reflexões no ambiente acadêmico. Salaverría (2005) aborda o tema  

priorizando, justamente, sua emergência associada às mídias digitais. Tratam-se de 

milhares de pequenas mídias, blogs, sites, páginas de relacionamento social, canais 

de vídeo, etc. que tornam-se viáveis por causa do advento da internet. Um encontro 

virtual entre jornalismo, política e estilo de vida e conteúdos de opinião promoveu a 

criação do The Huffington Post41 em 2005, um serviço noticioso na web que mistura 

a publicação de conteúdos com cobertura do staff do site junto com textos de crítica 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
40	
  Disponível em: twitter.com	
  

41 Disponível em: huffingtonpost.com 
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política, literária, artística, humorística, etc. A escritura e edição diária do site por 

parte de colaboradores tão dispersos e de perfis diferentes como o cineasta Michael 

Moore, a modista Donatella Versace ou o comediante Bill Maher tem criado uma 

comunidade tecnológica – midiática – jornalística. O próprio Moore é um 

colaborador frequente do THP, ao ponto de apoiar e alimentar as suas matérias com 

material multimídia gerado pelo cineasta, embora nunca tenha estado presente na 

sede do site, localizada em Nova Iorque.	
  

O caso do THP ajuda na compreensão de como o jornalismo digital começou 

a se desenvolver —em parte— graças ao lançamento de novas tecnologias de 

captura, processamento, transmissão e publicação de informação. Câmeras 

fotográficas e de vídeo, aparelhos móveis como os celulares e software open source 

são parcialmente responsáveis pelo seu desenvolvimento. Sua utilização em massa e 

seu acesso cada vez menos restrito no senso econômico e operacional criaram uma 

cultura instantânea do digital, evidenciada em produtos como o do iReport da CNN, 

que circulou no seu site material exclusivo da queda do Mississippi River Bridge nos 

Estados Unidos em 2007, quando as primeiras imagens foram capturadas, 

processadas e publicadas após minutos do incidente, para logo serem veiculadas no 

telejornal da CNN42.   

O jornalismo digital tem de distinguido de outros tipos de prática jornalística 

basicamente em função de sua singularidade tecnológica como fator determinante, 

tal como anteriormente aconteceu na  imprensa escrita, na televisão e no radio 

(RODRIGUES, 2009, p. 16). O jornalismo digital praticado na web é diferente do 

telejornalismo, do radiojornalismo, do impresso, e, ao mesmo tempo, é capaz de 

reunir esses modos de fazer jornalismo num mesmo suporte. Gustavo Cardoso 

(2007) apresenta uma definição sintética das diferenças entre o jornalismo que 

incorpora a Internet e o computador na construção das notícias em relação ao 

jornalismo impresso, televisivo ou radiofônico: 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
42 Disponível em: cnn.com/2007/US/08/02/bridge.collapse.irpt/index.html 
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O jornalismo on-line se diferença pela tecnologia associada à internet. No quadro 
multimídia, o jornalista toma decisões sobre o formato mais indicado para um assunto – 
se é texto o som, se deve ter imagem e se deve ser animado ou não. Usando a 
interatividade tem de administrar as possibilidades e espaços para o público escrever, 
interagir e, com a hipetextualidade, tem de equacionar as formas de ligar o seu artigo 
com outros em arquivos ou outras contribuições com links (CARDOSO, 2007, p. 200)   

 

As particularidades e características são enfrentadas por meio de distintas 

abordagens teóricas. Alguns o colocam como uma proposta midiática digital 

associada à Reportagem Assistida por Computador (RAC). A incorporação da RAC 

nos processos das mídias digitais tem alterado os patrões e dinâmicas da profissão e 

tem aberto o debate sobre a internet como fonte de notícias. Machado (2007) faz a 

abordagem da RAC como um processo de três etapas: a reportagem, para a qual o 

jornalista conta com planilhas, bases de dados e outros programas para construção 

de acervo próprio; a pesquisa em fontes secundarias, íntegras de documentos, 

dicionários, enciclopédias disponíveis na rede; e o encontro, com a participação em 

fóruns de discussão, redes sociais e outros ambientes virtuais.          

Como aponta Deuze (2006), um aspecto da reportagem assistida por 

computador é a interação com comunicações on-line como mails, postagens em 

fóruns de notícias e mensagens instantâneas, numa atmosfera em que a verificação 

de informação é extremamente difícil devido ao frequente anonimato e rapidez da 

informação disponibilizada. Mesmo assim, a reportagem assistida por computador 

—como um processo metodológico— propõe rotinas produtivas de maior 

velocidade e informalidade, que nem sempre garantem qualidade ao produto final.  

O autor acrescenta o preocupante fato da internet ter acelerado o processo de 

reportagem, fazendo com que os jornalistas passem, muitas vezes, mais tempo no 

escritório do que na rua (DEUZE, 2006, p. 19).  

O reordenamento de processos jornalísticos, desde a rotina produtiva de 

notícias ou a contextualização da informação até o consumo instantâneo pelas 

audiências em computadores pessoais ou aparelhos portáteis, impõe a busca de 

novas abordagens aos processos de construção de notícias no ambiente digital. 

Afinal, a geração e consumo de informação nas redes tem provocado uma explosão 
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de experiências e produtos virtuais —especialmente desde a chegada da Web 2.0— 
criados sob diferentes propostas culturais, científicas, lúdicas e sociais.   

3.2  Redes: um território dinâmico de produção jornalística. 

Em 1994, vinte jornais no mundo —a maioria nos Estados Unidos e 

Canadá— tinham uma página na web onde colocavam seus conteúdos copiados da 

edição impressa, para disponibilizá-los aos leitores. Um ano depois, 78 jornais já 

tinham criado páginas na web onde colocavam os conteúdos dos seus jornais 

impressos, e em 1996	
   este	
   número	
   se	
  multiplicou,	
   já	
   era	
   possível	
   verificar	
   um	
  

total	
   de	
   1929 produtos jornalísticos na Internet43. Hoje, catorze anos depois,  

existem no ciberespaço cerca de 15 420 jornais digitais no mundo 44. Os dados dão 

uma ideia do que aconteceu desde meados da década de noventa, quando o uso da 

internet e do computador provocaram mudanças nas práticas jornalísticas. O 

jornalismo digital tem passado por processos de inovação e de legitimação, e por 

transformações nas rotinas produtivas que propõem ao público uma lógica de 

consumo diferenciada. Donos de empresas de mídia, editores e jornalistas investem 

no envolvimento de seu público nos processos de apuração e processamento da 

informação, seja mediante a recepção de material complementar para a elaboração 

das matérias ou mediante a disponibilização de canais de comunicação mais amplos, 

por meio de endereços de correio eletrônico ou do monitoramento dos distintos 

perfis das redes sociais. Além disso, a possibilidade de geração e publicação de 

informação sem hora de fechamento e de forma instantânea em comparação com 

outros meios tem contribuído para alterar  percepções de tempo e espaço de 

experiências e fatos sociais por causa da velocidade e do imediatismo das notícias.  

A incorporação das ferramentas digitais nos processos de produção, 

circulação e consumo de informação têm provocado a revisão de algumas 

referências teóricas no jornalismo desde os anos noventa, quando jornalistas e 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
43 Dados extraídos do livro Periodismo Digital. Los grandes diarios en la red, de Luis Albornoz. 

44 Disponível em: www.wan-ifra.org 
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empresas de mídia começaram a experimentar novas formas de fornecer a 

informação para os seus públicos e as suas audiências e de conceber as rotinas 

produtivas de maneira mais ágil. As coberturas de acidentes são acontecimentos que 

demonstram como as rotinas e os estritos roteiros tradicionais de cobertura do fato, 

apuração, edição, publicação e feedback de informação podem se fragmentar, 

quebrando um evento midiático maior em blocos complementares menores, 

ilustrativos, interpretativos, contextualizadores, e interativos. Para Suzana Barbosa 

(2001) a digitalização da informação instaura uma nova era para o jornalismo, do 

sistema de produção à distribuição de conteúdos, inclusive do processo de redação 

jornalística e de modelos de produção de notícias:  

......“a supressão dos limites de espaço e tempo – que sempre acompanham edições 
impressas, telejornais, além do rádio-jornalismo surge como uma das novidades 
trazidas pelo emergente jornalismo online, assim como o hipertexto e o link como seu 
elemento constitutivo e inovador para a escrita digital. Esses dois últimos alteram 
significativamente os modelos finais das matérias, que, a despeito das quebras de 
limites espaciais proporcionados pela mídia digital, acabam sendo produzidas segundo 
formatos variados adotados pelos sites jornalísticos” (BARBOSA, 2001, p. 4) 

 

Questionam-se as tendências da produção jornalística na atualidade, as suas 

características e a qualidade dos conteúdos e formatos das notícias. O caso do 

Newswise45 é muito ilustrativo. O site age como uma fonte de dados de eventos de 

atualidade, oferecendo busca para arquivos e assinaturas de serviços noticiosos 

mundiais. O objetivo é melhorar a eficiência na gestão e distribuição de informação, 

pois o Newswise fornece notícias, especialmente para jornalistas e profissionais da 

mídia assinantes, baseadas em conteúdos previamente pesquisados e com 

notoriedade ainda limitada.      

Conseqüentemente, para autores como Salaverría (2005) e Machado (2007), 

as novas redes digitais provocam uma mudança não só tecnológica, mas também 

conceitual. E isso se traduz em alterações das formas de aprender e entender o 

mundo por meio de uma escrita não linear marcada pela multimidialidade, pela 

hipertextualidade e pela interatividade (SALAVERRÍA, 2005, p. 54), conceitos-
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
45 Disponível em: newswise.com 
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chave para esta pesquisa que ainda serão posteriormente retomados. O autor indica 

que essas três categorias caracterizam o jornalismo digital frente às modalidades 

anteriores, o qual incorpora aos seus processos e produtos o hipertexto, uma unidade 

de sentido, gerada de um conteúdo e um formato noticioso, que pode ser enlaçada 

com outra na formação de unidades maiores de informação. Aponta também que a 

multimidialidade, de um ponto de vista lingüístico, consiste na capacidade de 

processar e difundir mensagens que integram vários códigos —textuais, visuais e 

sonoros— que, ao mesmo tempo, mantêm uma unidade comunicativa; e que a 

interatividade é a possibilidade de interagir entre o público e a mídia. 

(SALAVERRÍA, 2005, p.55). Os sites de jornais como o chileno La Tercera46 ou o 

canadense The Globe and Mail47 incorporam esses três princípios. Autores como 

Pena (2005) reforçam essa abordagem quando propõem entender o jornalismo 

digital como a disponibilização de informações jornalísticas em ambiente digital, o 

ciberespaço, organizadas de forma hipertextual com potencial multimídiatico e 

interativo (PENA, 2005, p. 176).  

Enquanto Salaverría (2005, p.14) estabelece essas três categorias básicas 

para identificar as características do jornalismo digital: hipertextualidade, 

interatividade e multimidialidade, Palácios (2002), por outro lado, estabelece quatro 

características essenciais: multimidialidade, interatividade, hipertextualidade e 

memória. Autoras como Mielniczuk e Barbosa (2005) endossam as categorias eleitas 

por Palácios na hora de apontar a memória como uma característica básica do 

jornalismo digital, pois pela primeira vez na história do jornalismo, amplíssimos 

acervos e registros de informação publicada no passado podem ser acessados em 

apenas segundos pelos usuários, de qualquer lugar e a qualquer momento.  

A aplicação dessas categorias nos estudos do jornalismo digital tem 

contribuído para compreender a dinâmica dos processos de produção e consumo de 

conteúdos jornalísticos na web e constituem-se como conceitos-chave para a 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
46 Disponível em: latercera.com 

47 Disponível em: theglobeandmail.com 
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pesquisa. As necessárias definições dessas categorias para suas posteriores 

aplicações serão sistematizadas no capítulo 4 dedicado a uma reflexão critica sobre a 

cobertura jornalística dos terremotos do Haiti e do Chile nas redes iReport e 

NowPublic. 

3.3 Características dos conteúdos e formatos de notícias na web 

Diante das tentativas por esboçar características básicas do jornalismo 

digital, como refletir sobre os efeitos dos usos e apropriações do computador e da 

Internet nas rotinas produtivas com maior consistência? Machado (2007) a entende 

como a vinculação das várias faces discursivas (som, imagem e escrita) numa 

mesma instância discursiva multimídia. Ao contrário de todas as outras formas 

anteriores de jornalismo distribuídas pela circulação do papel impresso ou pela 

difusão de ondas, o jornalismo digital precisa ser acessado pelo usuário de maneira 

mais participativa do que nos meios massivos, e, por essa razão, os modos de 

representar os acontecimentos e retratar a sociedade no ambiente digital resultam de 

dinâmicas singulares. Palácios (2002, p.5) aponta a distinção da lógica de oferta que 

caracteriza as mídias tradicionais (radio, imprensa e televisão) que funciona por 

emissão de mensagens num modelo Um → Todos, da lógica de demanda que 

caracteriza usos de novas tecnologias da informação, inclusive na prática do 

jornalismo digital, que funciona sob uma lógica marcada pela disponibilização e 

acesso, em um modelo de Todos ←→ Todos.  

No entanto, esgotar a compreensão do jornalismo digital como uma prática 

comunicativa e de gestão de informação resultante apenas dos avanços tecnológicos 

é ignorar seu impacto como uma forma de comunicação que envolve novas 

linguagens, lógicas de consumo da informação e construções de discursos e sentidos 

sobre a atualidade. O determinismo tecnológico não dá conta de modo pleno de 

questões importantes no debate sobre os efeitos das tecnologias digitais no 

jornalismo, na mídia e na vida social. O suporte digital supõe leituras e 

representações diferentes dos acontecimentos. A internet tem provocado mudanças 

nas expectativas e condutas das audiências. Por causa disso, é necessário 

reconsiderar os próprios princípios de construção de notícias (FONTCUBERTA E 
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BORRAT, 2006, p. 141). E nesse percurso, o grande desafio do jornalismo digital é 

encontrar uma linguagem própria, democratizar suas interfaces (PENA, 2005, p. 

180), gerando ainda maior contextualização dos acontecimentos e representações 

mais diversas dos fatos sociais (BECKER, 2009). Para Diaz Noci, a primeira 

perspectiva que interessa destacar é a lingüística:  

Não porque queira me colar à linguagem em sentido estrito, e sim porque acredito que 
convém apanhar o hipertexto desde a teoria do texto, como nível estruturado no qual 
manifesta-se o ato comunicativo. Se a narratológica, a pragmática e inclusive a velha 
retórica ocupavam –se de um artefato que chamamos de texto e tem aplicado 
determinadas metodologias com resultados bons, por que não fazer a mesma coisa com 
o hipertexto? Se ele define-se como uma superação do texto –em aquilo que tem a ver, 
por exemplo, a sua uni linearidade- parece claro que as novas características intrínsecas  
do hipertexto trazem uma nova maneira de fazer as coisas (DIAZ NOCI, 2006, p. 3) 

 

Como constata Castells (2001, p. 158), a internet é um meio de comunicação 

com lógica e modos próprios de construção de notícias que atravessam todas as 

áreas de expressão cultural. É utilizada para a divulgação de mensagens, para a 

transmissão de ideias e para a busca de informações. Sendo assim, estruturas lineares 

se decompõem. No jornalismo digital não é diferente. Para Salaverría (2005, p. 3), o 

jornalismo digital  apresenta-se como uma estrutura “de árvore” onde o leitor deve 

navegar em uma base de dados.  

No ciberespaço, a usual lógica linear da informação impressa é desafiada 

pelo espaço infinito e fica multidirecionada, dividida em porções menores de 

informação. Há uma quebra da linearidade da narrativa. Para Fontcuberta & Borrat 

(2006), uma das principais características do jornalismo digital é a sua 

fragmentação. E um conteúdo “móvel” também implica em um leitor capaz e 

exercer a sua própria navegação na leitura e na compreensão do texto 

(FONTCUBERTA E BORRAT, 2006, p. 148). A fragmentação e quebra de 

estruturas narrativas resultam em um consumo mais seletivo de conteúdos e 

formatos noticiosos digitais, inclusive em tempo real. Por isso, é possível observar 

que a informação que pode ser importante e ainda interessante no México, pode ter 

pouca ou nenhuma cobertura na França ou na Índia, e ainda que os interesses dos 

portais jornalísticos sejam semelhantes na seleção das notícias disponibilizadas as 
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relações dos usuários estabelecidas com as ofertas de informação serão diferentes 

em acordo com os distintos contextos culturais e políticos. Como um cardápio de 

informações disponibilizadas aos leitores, o Newsmap48 é uma aplicação ou software 

que publica, mediante um mosaico noticioso, as mudanças que acontecem no News 

Aggregator do Google. Pedaços de informação são espalhados em blocos de 

diferentes cores e tamanhos, dependendo da cobertura que o fato recebe no mapa 

noticioso, por região (pais), tópico ou tempo. O processo informa sobre a 

importância da notícia por localização geográfica.  

Deve-se reconhecer, entretanto, que as características do jornalismo digital 

aparecem majoritariamente como potencializações e continuidades e não 

necessariamente como rupturas com relação ao jornalismo praticado em suportes 

anteriores (PALÁCIOS, 2002, p. 6). Pelo contrário, segundo o informe do 

Congressional Research Service49 nos Estados Unidos, a relação de atual 

interdependência entre jornais impressos e jornais publicados on-line é evidente. Um 

estrato do informe mencionado relata o seguinte: 

Enquanto o crescimento jornalístico futuro está on-line, ainda há uma grande 
interdependência entre produtos impressos, com seus milhões de leitores e entre 
produtos emergentes on-line. Muitos produtos de nova mídia apóiam-se em parte em 
publicidade impressa para suas ganâncias. O site www.político.com obtém 50%  dos 
seus ingressos através da publicidade no seu jornais impresso gratuito, embora tenha 
mais de 3 milhões de leitores na web. Sites como o Drudge Report confiam em links a 
informação e conteúdos de jornais impressos. Assim, a combinação de uma presença 
impressa e virtual pode fornecer a um meio um alcance importante. (Congressional 
Research Service, 2009, p.16) 

 

O informe ainda revela que a estratégia jornalística conjunta entre edições 

impressas e digitais é evidente em casos como o do Associated Press, pois a 

organização que reúne mais de 1400 jornais no mundo tem assinado um acordo para 

vender conteúdos e matérias a firmas de internet como AOL, Google e Yahoo! As 

novas mídias são resultantes do avanço da tecnologia digital, uma resposta dialética 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
48 Disponível em: newsmap.jp/ 

49 Disponível em: loc.gov/crsinfo 
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e tecnológica aos formatos rígidos da mídia massiva com enorme potencial como 

sugere Alves: 

A segunda década do jornalismo digital se inicia em meio a uma séria crise dos meios 
tradicionais, agravada pela popularização da web, mas causada também por motivos 
anteriores a ela. A televisão, por exemplo, sofre há tempos com a fragmentação e o 
declínio da audiência. Os jornais, que foram o primeiro meio tradicional a abraçar a 
Internet massivamente, parecem estar se transformando numa das principais vítimas de 
uma ruptura tecnológica. Nos Estados Unidos, a penetração dos jornais já vinha caindo 
há tempos (a proporção de adultos que liam jornais caiu de 81% em 1964 para 52% em 
2004), mas o declínio da circulação tornou-se ainda mais agudo nos últimos anos 
(ALVES, 2006, p. 95) 

 

 As evidencias da interdependência ainda existente entre os produtos impressos 

e digitais não são a única relação existente entre a internet e os jornais impressos ou 

entre a web e os telejornais. Para Manovich (2005), muitos dos objetos da nova 

mídia são conversões de variadas formas de mídia massiva. Peças de vídeos ou 

registros sonoros disponíveis na criação de matérias jornalísticas televisivas há 

muitos anos são hoje parte expressiva de elementos que compõem conteúdos e 

formatos de notícias nas plataformas e interfaces de novas mídias, com a diferença 

de que entram no cenário com uma lógica bastante diferente daquela imposta pela 

sociedade pós-industrial, na qual os produtos são concebidos para fins ou sujeitos 

mais específicos. O resultado é uma customização individual (MANOVICH, 2005, 

p. 51) na qual os usuários recebem informação dependendo de parâmetros como 

gostos, idade ou formação, em oposição a uma estandarização em massa na qual a 

informação é publicada para um consumo generalizado sem destinatários muito 

específicos. 

 

 O autor ainda acredita que existe uma variedade de produtos nas novas mídias, 

que as separam definitivamente das anteriores. Assim, em lugar de copias idênticas, 

a nova mídia gera muitas versões diferentes de um mesmo produto. No caso do 

EveryBlock50, promove-se o consumo de notícias em espaços hiperlocais, pois o site 

veicula informação exclusiva para cada uma das 17 cidades americanas onde está 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
50 Disponível em: everyblock.com 
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ativo. O site funciona como um “filtro geográfico” que delimita os espaços da 

notícia, focalizando os acontecimento por ruas e quarteirões. Aliás, segundo 

Manovich (2005, p. 56), conteúdos e formatos das novas mídias são  criadas pelos 

usuários e embaladas por computadores e possibilidade de uso das ferramentas 

digitais. Segundo Palácios (1999) os elementos usualmente apontados como rupturas 

no jornalismo digital como a hipertextualidade, a multimidialidade ou a 

interatividade são na verdade continuidades de características já existentes em outros 

suportes / dispositivos.  

 

Embora seja possível estabelecer uma associação entre as novas mídias e as 

mais antigas, revelando suas interdependências, Machado (2007, p. 6) indica que o 

processo de utilização das redes de comunicações digitais atuais apresenta duas 

tendências no jornalismo digital, que provocam rupturas em modelos anteriores. Por 

um lado, as redes são uma espécie de ferramenta para nutrir os jornalistas das 

organizações convencionais com conteúdos complementares aos coletados pelos 

métodos tradicionais e, ao mesmo tempo, são um ambiente diferenciado com 

capacidade de fundar uma modalidade distinta de jornalismo, em que todas as etapas 

do sistema de produção de conteúdos jornalísticos permanece circunscrita aos 

limites do ciberespaço (MACHADO, 2007, p. 7).  

Como Alves e Palácios, Machado (2007) destaca as vantagens que o 

ciberespaço oferece à prática jornalística. O autor explica que em vez da divisão em 

editorias específicas como ocorre no jornalismo convencional, nas redações digitais 

os membros da publicação são dispostos de forma mais livre para facilitar o trabalho 

em torno de uma temática comum. E como a descentralização da produção dos 

conteúdos pode dificultar o contato direto entre os colegas, as redes de comunicação 

internas evitam o isolamento, contribuindo para que o produto final seja o resultado 

de um esforço coletivo. E essas redes ainda estabelecem rotinas diferenciadas de 

produção de conteúdos, flexibilizando a organização do trabalho jornalístico. 

As principais vantagens do uso das tecnologias e linguagens digitais, 

entretanto, são as possibilidades de experimentação. Segundo Barbero (2001, p. 76), 
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como fruto dos desafios sociais da comunicação, a mídia virou um centro de 

mudanças no plano tecnológico e cultural. A demanda por produtos que se ocupem 

de satisfazer a consumidores especiais ou a leitores com gostos e hábitos de leitura 

específicos, somado a tempos de demanda de informação cada vez mais curtos 

fazem com que variadas experiências na web focalizem suas coberturas para 

internautas específicos, no meio de um contato instantâneo entre a mídia e o usuário.  

De maneira clara observa-se como a morte do cantor Michael Jackson em 

junho de 2009 foi um exemplo da relação entre a mídia digital e o seu público 

marcada pela instantaneidade, em oposição com a mídia tradicional. O site de fofoca 

TMZ51 publicou a notícia da morte do artista antes de grandes veículos da mídia 

regional como o Los Angeles Times. Junto com a publicação quase instantânea da 

notícia, o site confirmava detalhes sobre o fato, como a chegada de serviços médicos 

à mansão do cantor graças à informação fornecida pelos leitores fanáticos do site e 

do envio de material audiovisual amador52. Existe sim uma mudança nas relações 

entre fornecedores e consumidores de informação, como aponta Barbosa (2004, p.4), 

já que o ambiente eletrônico também possibilita a interlocução dos usuários com os 

produtores em mão dupla. 

As relações entre os jornalistas e as fontes também tem experimentado 

mudanças, e as rotinas produtivas também sofrem alterações por essas razões. Sem a 

necessidade da presença dos jornalistas no local, a redação do jornal digital ocupa o 

lugar de um centro de gravidade para onde converge o fluxo de matérias enviadas 

pelos profissionais, colaboradores e usuários do sistema (Machado, 2007, p. 53). 

Além das mutações no processo de edição e publicação de notícias, as rotinas  

produtivas sofrem outras mudanças, pois o jornalismo digital fornece novas 

configurações para os seus produtos. A possibilidade de jornalistas e editores 

atualizarem com maior velocidade as informações nos sites e a oportunidade de um 

leitor se informar sobre os acontecimentos contando com “listas inteligentes”, ou 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
51 Disponível em: tmz.com 

52 Disponível em: guardian.co.uk/media/2009/jun/26/michael-jackson-tmz-scoop	
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seja, com  relações de notícias mais lidas ou comentadas pelos próprios usuários 

publicadas nos portais são exemplos dessas transformações. A “velha informação” 

adquire novas funções no estágio digital do jornalismo, pois a sua recirculação e 

acesso sem a rigidez de uma emissão de telejornal, por exemplo, em horário e dias 

pré-determinados na grade de programação das emissoras, podem estimular a 

contextualização de fatos de maneira rápida e a configuração da memória social 

através do discurso jornalístico sem barreiras temporais (MIELNICZUK, 2005, p. 

5), e podemos dizer também sem limitações espaciais.  

Isso pode ser identificado no trabalho diário das redações digitais, agora 

equipadas em função da internet, trabalhando num fluxo continuo de processamento 

de informação (CASTELLS 2001, p. 157).  Desse modo, é possível enxergar de 

forma clara como o processo de convergência de mídias e de ferramentas digitais 

manifesta-se na produção jornalística. Embora as fragilidades do jornalismo digital 

não se configurem como um perigo ao seu desenvolvimento, elas são alvo de 

investigação, inclusive para a promoção de um serviço informativo público de 

qualidade. Albornoz (2007, p. 60) enfatiza que publicar um jornal on-line não libera 

a empresa de continuar seu negocio impresso, ao mesmo tempo em que os custos de 

concepção, desenvolvimento, desenho, manutenção e hospedagem de um site se 

adicionam. Da mesma forma, o autor indica que no trabalho jornalístico digital 

desaparece a hora de fechamento, é preciso fazer conteúdos mais atrativos, formar 

equipes de jornalistas on-line, atrair desenhistas e engenheiros em sistemas e 

capacitá-los continuamente (ALBORNOZ, 2007, p. 60). Mas, não deixa de enfatizar 

algumas vantagens do jornalismo digital: 

Na imprensa convencional é muito difícil saber com precisão cientifica que paginas e 
notícias os leitores lêem. Na rede essa tarefa simplifica-se ao máximo. Em comparação 
com os modelos impressos, não existem custos de impressão, distribuição, contra-
distribuição e armazenagem, ao tempo que há uma poupança em tintas, papel e 
rotativas. Finalmente, a atualização permanente dos conteúdos informativos é sem 
dúvida uma opção que permite as editoras a concorrer informativamente com meios 
que respondem a um modelo de fluxo, como a radio ou a televisão (ALBORNOZ, 
2007, p. 60). 
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3.4 A participação dos usuários 

Além de um olhar sobre as vantagens e desvantagens que o jornalismo digital 

pode oferecer ao estudo e a prática da comunicação, destaca-se o seu potencial como 

um serviço social mais inclusivo que as práticas jornalísticas nos jornais, no rádio e 

na televisão. Há um fluxo contínuo de informação que se acumula, indexada, no sítio 

web, colocando-se à disposição dos usuários que queiram consumi-lo (ALVES, 

2006, p. 97). Os jornais digitais funcionam como plataformas que podem aproveitar 

seus recursos e valorizar a difusão de informação associada à prestação de serviço 

(FONTCUBERTA E BORRAT, 2009, p. 142). As redes constituem uma ferramenta 

para nutrir os jornalistas com conteúdos complementares aos coletados pelos 

métodos tradicionais enquanto estabelecem rotinas diferenciadas de produção e 

recepção de conteúdos. E a prática do jornalismo digital  reduz os custos de 

produção de notícias, podendo torná-las, ao mesmo tempo,  mais acessíveis e 

contextualizadas.   

Cada meio estimula a construção de narrativas e linguagens próprias. No 

caso da internet, a linguagem hipertextual condiciona o jornalismo digital a se 

apresentar como uma proposta singular entre as ofertas midiáticas porque quebra 

modelos rígidos de construção de notícias, gestão e consumo de informação, além de 

técnicas de apuração de fatos sociais limitadas, permitindo maior contextualização 

dos acontecimentos. O grande desafio do jornalismo digital , porém, como aponta 

Canavilhas (2004, p. 4), é a procura de uma linguagem que imponha à webnoticia, 

conteúdos e formatos mais adaptados às exigências de um público que demanda 

maior rigor, objetividade e criatividade.  

A notícia é a matéria-prima da produção jornalística, renova-se com maior 

periodicidade e é o resultado da união de três fluxos de conteúdos informativos com 

frequências de atualização diferenciadas (ALBORNOZ, 2007, pp. 202-203): 

• Conteúdos produzidos exclusivamente para os sítios web, com informação 
fornecida pela redação on-line. 

• Conteúdos derivados da edição impressa.  
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• Conteúdos informativos vindos de suplementos impressos que acompanham 
a edição em papel. 

Para Fontcuberta & Borrat, o jornal digital não deve se limitar a explicar os fatos 

ao receptor. Deve integrá-lo na compreensão da notícia convidando-o a vivenciá-la 

por meio da sua experiência (2006, p. 148). O novo meio exige uma nova 

linguagem, uma nova retórica e um novo modelo de produção de informação que 

não tem nada a ver com as rotinas jornalísticas tradicionais. O jornal digital não tem 

páginas e sim telas nas quais a informação se constrói por links que remetem a 

outras informações, o conteúdo é organizado em camadas sucessivas que vão se 

abrindo diante do usuário, dependendo dos seus interesses e de suas escolhas. 

A rapidez e aceleração nos investimentos e lançamentos de produtos digitais que 

estabelecem novas rotinas produtivas  do jornalismo baseadas na participação dos 

usuários para produção de informação jornalística não apresenta estudos conclusivos 

sobre as implicâncias e a qualidade dos conteúdos disponibilizados. Caminhando 

para a sua segunda década, o jornalismo digital sofre transformações, inclusive na 

sua compreensão e aplicação, ainda assim, a gestão dos conteúdos noticiosos nos 

sites da internet apresenta uma evolução de conteúdos e formatos mais lenta do que 

os avanços técnicos. Hoje, as edições digitais de muitos jornais mostram apenas um 

jornalismo mosaico (FONTCUBERTA E BORRAT, 2007, p, 148), pois as 

informações carecem de links capazes de oferecer percepções efetivamente mais 

contextualizadas dos acontecimentos. Além disso, ainda não há um modelo e 

negócios definido porque a maioria dos produtos digitais jornalísticos, salvo 

algumas exceções, não são rentáveis (ALBORNOZ, 2007, p. 59).  

O atual estágio dos estudos sobre jornalismo digital resulta em diferentes 

enfoques técnicos, operativos e lingüísticos, no qual a experimentação continua e a 

geração de novos produtos demanda investigações ainda mais consistentes. Maior 

velocidade na publicação de informação e melhor qualidade técnica na apresentação 

dos conteúdos poderiam ser os dois maiores potenciais que o jornalismo digital 

possui frente a outras formas de produção de notícias. No entanto, a produção e o 

consumo instantâneo da informação é priorizado em detrimento da construção de 
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notícias que apresentem variedade de atores sociais, temáticas diversas e pluralidade 

de interpretações (BECKER, 2009, p. 44).  

Empresas da grande mídia e algumas experiências independentes de 

comunicação investem na criação e promoção de sites noticiosos cada vez mais 

inovadores, que desafiam o jornalismo e alguns dos seus postulados, e as relações 

estabelecidas entre quem produz e consome a notícia. Embora há pouca evidencia de 

um conflito futuro entre as fontes mainstream de notícias no mercado da informação 

e aquelas derivadas de propostas fora desse eixo, produtos badalados de social media 

ou de jornalismo colaborativo continuam sendo comprados por grandes empresas de 

mídia, em um prática que continua sendo normal após o aparecimento e êxito 

mediático de algumas delas. Esse mercado contemporâneo de informação 

jornalística gera uma variedade de percepções e reflexões. De qualquer modo, a 

internet e as tecnologias digitais permitem a criação de novos produtos e a inclusão 

de novos atores sociais na construção das notícias, uma tendência, a partir da qual, é 

possível repensar o jornalismo digital em constante transformação e a sua mediação 

na atualidade. Por isso, pesquisas sobre a produção jornalística colaborativa são tão 

importantes, como a proposta desta investigação.  
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4. Construindo uma reflexão crítica sobre a cobertura jornalística dos 

terremotos de Haiti e Chile 

A seleção de um corpus para a análise comparativa e essencial no percurso 

metodológico e a escolha dos sites a serem pesquisados é essencial para os 

propósitos desta pesquisa. Optamos por duas experiências importantes de redes 

colaborativas de jornalismo: NowPublic e o iReport. A seleção desses dois sites não 

foi por acaso. Os terremotos no Haiti e no Chile receberam destaque nas edições do 

iReport e do Now Public, e suas coberturas jornalísticas são exemplos ilustrativos de 

produção colaborativa de conteúdos noticiosos no ciberespaço. A análise das 

notícias referentes a esses fenômenos revelam como a mídia trabalha as situações de 

risco na contemporaneidade, questão importante para compreendermos melhor o 

valor da informação e o papel do jornalismo na atualidade.  

Também escolhemos trabalhar com esses dois websites porque apresentam  

realidades diferentes, o que pode fornecer resultados mais amplos em relação ao 

estudo proposto nesta investigação. O NowPublic é gerenciado por um pequeno 

grupo de comunicação enquanto o outro tem o apoio de uma das organizações de 

mídia mais desenvolvidas no mundo. Notamos que o NowPublic é uma produção 

independente de mídia, propriedade do Examiner.com53, que gerencia uma rede de 

sites de produção de conteúdos noticiosos bem menor que o iReport, o experimento 

principal de user-generated content da CNN. O NowPublic ainda se destaca no 

conjunto de mídias de colaboração jornalística porque foi criado em 2005 

oferecendo matérias produzidas pelos próprios usuários do site. Há uma diferença 

expressiva do NowPublic frente a outras experiências de redes colaborativas 

evidente em seu home. Most recommended stories abre um percurso no site no qual 

os leitores podem acessar as matérias mais lidas e  comentadas. O processo de 

publicação é rápido. I want to write something é o link que leva o usuário a uma 

página pronta para começar a escritura. Uma barra abre-se para inserir o titulo e um 

espaço branco para inserir um texto principal iniciam o percurso. Após completar 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
53 Disponível em: examiner.com 
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essa etapa, o usuário adiciona o seu material multimídia de fotos, vídeo ou áudio (se 

tiver) e a matéria chega às mãos dos editores, que depois de checarem o conteúdo, o 

publicam ou o  rejeitam. A rede recebe material desde 6000 cidades em 160 países54 

e faz questão de incentivar os seus colaboradores com curiosas estratégias de 

fidelidade. Assim, o site faz rankings dos usuários e os divide entre editores 

principais, editores menores, repórteres e novos usuários. Também mantém uma 

seção de estatísticas para que os usuários cadastrados possam saber o número de 

histórias acessadas, publicadas, recomendadas e quantas vezes as matérias 

publicadas foram destaque na home do site. O site permite aos contribuintes o envio 

de fotos ou vídeos ao site através de ShoZu55, um provedor de serviços móveis de 

social media.      

Embora tenha nascido como uma experiência independente, a sua 

popularidade atraiu a atenção de empresas maiores de mídia. Em agosto de 2009, o 

site foi vendido à empresa Examiner.com, que focaliza seu negócio de mídia em 

notícias hiperlocais, quer dizer, notícias dirigidas a pequenos grupos da população, 

geralmente em uma área geográfica limitada. NowPublic também tem um acordo de 

compartilhamento de conteúdos com a Associated Press, para o fortalecimento das 

suas operações. Embora certas redes de social news possam apresentar médias 

maiores de visitação em comparação com o NowPublic como o Newsvine56 ou o 

Digg57, estas apresentam desvantagens para os propósitos desta pesquisa, interessada 

em investigar os processos de produção de notícias em ambientes colaborativos 

contrastados, um empresarial e um independente ou de menor escala. O Newsvine é 

um produto  de propriedade do msnbc.com, um dos principais e mais poderosos 

grupos de mídia do mundo, enquanto o Digg não conta com registros ou matérias 

consistentes nem publicações sobre os terremotos de Haiti ou Chile. A escolha do 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
54 Disponível em: my.nowpublic.com/newsroom/community/faq 

55 Disponível em: shozu.com 

56 Disponível em: www.newsvine.com 

57 Disponível em: digg.com/news 
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NowPublic também se justifica  porque é uma rede de mais de 250 000 jornalistas 

“amadores” que enviam uma variedade de matérias sobre diferentes temas - política 

internacional,  economia, meio ambiente e  até mesmo conteúdos estranhos ou 

bizarros58.  

 O iReport, por sua vez, é um produto síntese de uma fusão da geração de 

conteúdos em rede colaborativa com o apoio tecnológico e financeiro de uma grande 

empresa de mídia. Segundo o Mediaweek Report59, cerca de 4 milhões de 

streamings foram acessados só em junho de 2008 e um total de 2.5 milhões de 

usuários visitaram o site naquele período. Aliás, segundo dados do mesmo iReport, 

durante a crise política no Irã em junho de 200960, 1600 reports forma submetidos 

sobre o assunto, e mais de 300 novos usuários cadastrados foram aceitos, entre o 13 

e o 17 de junho. Mais de 10000 usuários se cadastraram após um mês do seu 

lançamento. Em agosto de 2008, o site já tinha uma base de 90000 colaboradores  

dos quais 24000 tinham feito contribuições de reportagens com conteúdos e 

formatos  multimídia, gerando uma média  de  duas matérias produzidas por usuários 

e disponibilizadas  a cada mês 61. 

 

 Com uma página de início de desenho simples, o iReport recebe reports 

através de vídeos, fotos e textos. O site dá boas-vindas ao usuário com um 

assignment desk, um template onde tópicos atuais são sugeridos para os reporters. 

As principais propostas temáticas do site são propostas por produtores da CNN e não 

pelos mesmos usuários (como no caso do NowPublic, por exemplo). A CNN utiliza 

e publica com regularidade  o material submetido pelos usuários em sua própria 

página na web em função da impossibilidade da equipe jornalística da CNN  estar 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
58 Para ter maior conhecimento sobre a variedade de tópicos e matérias que o NP promove entre seus 
usuários e algumas questões importantes está nowpublic.com/newsroom/community/faq 

59 Disponível em: newteevee.com/2009/06/19/citizen-journalists-flood-cnn-ireport 

60 Mesmo que uma análise da abordagem do iReport da crise não esteja disponível, o poder de 
convocação que o evento teve para a movimentação de “ireporters” é importante. 

61	
  The Berkman Center for Internet & Society at Harvard University, 2008.	
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presente de maneira instantânea  nos locais onde são gerados muitos acontecimentos, 

porém  raramente  esses materiais  publicados na rede são aproveitados nos 

telejornais da empresa. Mesmo pertencendo a CNN, o iReport mantém certa 

independência do negocio principal da empresa de mídia. O site ainda usa gráficos e 

textos diferentes daqueles do site da CNN a até o logo empresarial não é usado no 

tagline do site nem nos títulos dos reports. Os conteúdos do iReport, como outras 

experiências na rede, são auto-reguladas, editadas, moderadas, comentadas, 

ranqueadas e administradas pelos próprios usuários (ou com a colaboração deles). Já 

foram batizados de social media (mídia social), pois é a sociedade que ativa tais 

canais e cria uma cultura generalizada de colaboração (MALINI, 2008, p.2).  

 

A escolha destes dois sites também deve-se ao fato de terem um acervo 

importante de informação ainda disponível dedicado a esses dois acontecimentos. 

Como foi referido, na cobertura do terremoto de Haiti, o iReport criou uma home 

especialmente dedicada à publicação do material produzido exclusivamente pelos 

colaboradores cadastrados do site62. Na cobertura do iReport foram registrados um 

total de 230 matérias, publicadas entre os dias 12 de janeiro e 14 de julho de 2010. 

As 230 matérias estão compostas de textos, ensaios fotográficos e vídeos. No caso 

do NowPublic, o site registrou 58 matérias publicadas entre os dias 15 de janeiro e 

19 de julho de 2010.  

No caso da cobertura do terremoto do Chile, o iReport também produziu um 

home exclusivo para a publicação do material dos usuários cadastrados·. Foram 

publicadas 72 matérias sobre o terremoto, a primeira no dia 27 de fevereiro e a 

última no 17 de março de 2010. As matérias estão compostas de texto, fotografias e 

vídeos. O terremoto chileno teve também cobertura no site do NowPublic. Um total 

de 20 matérias foram publicadas no site, a primeira no dia 27 de fevereiro e a última 

no mês de maio.   

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
62 Disponível em: ireport.cnn.com/ir-topic-stories.jspa?topicId=381090&start=228 
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Por essas razões, essas duas experiências de redes colaborativas constituem-

se em exemplos importantes para esta análise, na qual são observados os conteúdos e 

formatos das notícias disponibilizadas, identificando características de produção e 

consumo de informações nesses ambientes, e buscando ainda compreender como as 

redes colaborativas funcionam e influenciam as rotinas e as práticas jornalísticas na 

atualidade. 

4.1 Metodologia proposta 

Essa pesquisa apresenta um estudo dos processos de construção de notícias 

com participação dos usuários e investiga efeitos e apropriações das tecnologias 

digitais na produção de um jornalismo de qualidade, como já referido, por meio de 

uma análise comparativa quantitativa e qualitativa, dos conteúdos do NowPublic e 

do iReport.  

A pesquisa está amparada por categorias de análise provenientes dos estudos 

de jornalismo digital que possibilitam determinar características de conteúdos 

publicados nas redes referidas. Serão aplicadas quatro categorias sistematizadas a 

partir de contribuições de Palácios (2002), Albornoz (2007), Diaz Noci (2003), 

Mielniczuk e Barbosa (2005). Elas são hipertextualidade, interatividade, 

multimidialidade e memória na análise quantitativa. A escolha dessas categorias é 

importante porque suas aplicações permitem identificar características relevantes dos 

conteúdos e formatos noticiosos disponibilizados nas redes colaborativas, observar 

se estão ou não associados aos atuais parâmetros de jornalismo de qualidade, 

reunindo dados sobre esse tipo de produção jornalística. Portanto, serão investigadas 

as coberturas dos terremotos do Haiti de janeiro de 2010 e do Chile de fevereiro do 

mesmo ano, realizadas por esses sites e o modo como essas redes estimulam a 

participação dos usuários nas enunciações jornalísticas, investigando também a 

quantidade de colaboradores com a qual eles contam, a diversidade de abordagens, e 

a possibilidade de publicação de material multimídia, entre outros aspectos. 

Inicialmente será revisado todo o material disponibilizado pelos dois sites 

sobre ambos os terremotos, um total de 380 conteúdos noticiosos publicados entre 
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janeiro e agosto de 2010, mês no qual foram publicadas as ultimas matérias nas 

redes selecionadas. A análise será feita mediante a aplicação das quatro categorias 

referidas. A primeira fase consiste em uma descrição do objeto de estudo, relatando 

questões como a quantidade de matérias e a frequência das publicações 

disponibilizadas. Esta etapa é seguida pela análise quantitativa, onde serão 

observadas as características dos sites e os tipos de conteúdos e formatos das 

notícias publicados. O terceiro momento deste percurso corresponde à interpretação 

e aprofundamento dos dados apurados por meio da análise quantitativa, ou seja, à 

análise qualitativa. Serão aplicadas categorias diferenciadas na investigação de um 

corpus formado pelas matérias  selecionadas e publicadas nos dos sites sobre os dos 

terremotos que apresentam maior uso  dos recursos multimídia em seus relatos, ou 

seja matérias que possuam o formato texto impresso, fotografia e vídeo. Essas 

categorias serão oportunamente referidas.	
  A colheita das informações com maior 

potencial multimídia permitirá, portanto, um estudo comparativo e a construção de 

uma reflexão crítica consistente sobre os sentidos das notícias publicadas nas redes 

colaborativas jornalísticas. Para uma maior apreensão da metodologia adotada nesta 

pesquisa, as categorias que serão aplicadas na análise comparativa quantitativa e 

qualitativa são aqui sistematizadas e apresentadas em seguida, procurando também 

tornar mais precisa a definição de conceitos relevantes para esta investigação. 

4.2. Definindo categorias para análise comparativa 

4.2.1 Hipertextualidade. 

 

 A hipertextualidade possibilita a interconexão de textos através de links 

(hiperligações). Palácios (2002, p. 4) chama a atenção para a possibilidade de —a 

partir do texto noticioso— apontar-se (fazer links) para várias pirâmides invertidas 

da notícia, bem como para outros textos complementares (fotos, sons, vídeos, 

animações, etc.), outros sites relacionados ao assunto, material de arquivo dos 

jornais, publicidade, etc. É uma forma multi direcional de estruturar e acessar a 

informação dos ambientes digitais através de enlaces (ALBORNOZ, 2007, p 54). O 

autor explica que é uma maneira não linear de estruturar e de aceder à informação 
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nos ambientes digitais através de enlaces (2007, p. 54) A hipertextualidade 

possibilita então o estabelecimento de contextualizações e de informações 

complementares por meio de matérias relacionadas e complementares. O hipertexto 

fornece ao leitor autonomia na seleção e consumo de informação no ciberespaço, por 

não ter uma sequência determinada, deixando o leitor livre para percorrer seu 

próprio caminho de leitura. Segundo Landow (1997, p. 17) trata-se de uma serie de 

blocos de texto conectados uns com outros por links, que formam diferentes 

itinerários para o usuário. Sobre o importância destes links, Baldessar (2009), 

Antunes (2009) e Rosa (2009) apontam o seguinte: 

 
Esses links são um modo de ligar um texto a outro, podendo ser parte dele mesmo 
(mais a frente ou mais atrás) ou um texto externo. Essa técnica é aplicada também na 
literatura, mas talvez sua versão mais “popular” esteja na internet com os chamados 
hiperlinks, que ligam uma página da internet à outra. Outra variante aplicada é a 
hipermídia ou mídias sobrepostas, que é a ligação entre mídias: imagens, textos, vídeos, 
som, hiperlinks e hipertextos. Esse novo tipo de texto foi considerado revolucionário, 
pois não há um início ou um fim demarcado, tornando o texto não-linear e não – 
seqüencial, uma vez que quem escolhe por onde começar e terminar é o próprio leitor. 
63 

 

O caso da hipertextualidade no consumo da informação é revolucionário, 

porque a hierarquização imposta pela mídia tradicional nos jornais é desconstruída, 

uma vez que o leitor não depende do desenho traçado pelo escritor ou jornalista. E a 

perda da linearidade no consumo de notícias fornece aos consumidores grandes 

possibilidades de consumo seletivo. No exemplo da cobertura de um golpe de estado 

em uma nação, a hipertextualidade do material noticioso pode permitir a um leitor se 

concentrar nos detalhes sobre confrontos e violência nas ruas, enquanto outro pode 

se interessar mais pelos discursos políticos referentes ao acontecimento. O 

acompanhamento de um fato está sujeito à decisão imediata do usuário e o 
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  Hipertextualidade, multimidialidade e interatividade: três características que distinguem o 
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aprofundamento da informação depende de roteiros disponibilizados, mas também 

de escolha pessoais. 

4.2.2 Interatividade. 

A máxima jornalística nós escrevemos, vocês leem pertence ao passado. Esta 

afirmativa marca a ação e criatividade dos consumidores de informação como atores 

midiáticos relevantes na produção de informação jornalística. Palácios (2002, p.3) 

considera que a notícia on-line possuem a capacidade de fazer com que o 

leitor/usuário sinta-se mais diretamente parte do processo jornalístico e isto pode 

acontecer de diversas maneiras: pela troca de e-mails entre leitores e jornalistas, 

através da disponibilização da opinião dos leitores, como é feito em sites que 

abrigam fóruns de discussões, através de chats, etc. Ressalta que a interatividade 

ocorre também no âmbito da própria notícia, ou seja, a navegação pelo hipertexto 

também pode ser classificada como uma situação interativa.  

Diante de um computador conectado à internet e ao acessar um produto 

jornalístico, o usuário estabelece relações com a máquina; com a própria publicação, 

através do hipertexto; e com outras pessoas —autores ou outros leitores—  através 

da máquina. É um conceito que remite à ideia de que os membros da audiência 

podem iniciar e desenvolver ações de comunicação, com a mídia e com outros 

usuários (ALBORNOZ, 2007, p. 54)  

Barbosa (2001, p. 3) agrega que a informação digital requer parâmetros e 

potencializa características de produção, redação, edição e publicação da noticia. 

Segundo a pesquisadora, sob o paradigma da interatividade, o jornalismo se renova 

na cibercultura, constituindo uma nova espécie: a do jornalismo on-line, que 

redefine os aspectos da rotina produtiva, circulação, audiência, e a relação com os 

receptores. Mais a interatividade não fica restrita a uma característica técnica e 

funcionalmente limitada. Assim, segundo Mielnicnuzk (2009) ela pode ser 

compreendida como um dispositivo, algo que marca, condiciona e determina 

processos que interferem na produção, no produto e na recepção dos sites 

jornalísticos desenvolvidos para a web (MIELNICZUK, 2009, p. 2)    
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 A autora ainda ressalta uma diferenciação entre interatividade e interação, pois 

defende a ideia de que “(...) a primeira estaria relacionada ao contato interpessoal, 

enquanto a segunda seria mediada” (2009, p.3). Seguindo essa análise, a 

interatividade poderia se entender como um tipo de comunicação possível graças as 

potencialidades tecnológicas que tentam emular interações entre pessoas. Mas, 

levando em conta o papel do usuário nas reflexões sobre interatividade, Machado 

expõe o seguinte: 

 
(...) por permitir um armazenamento não linear de informações, o computador 
possibilita  uma recuperação interativa dos dados armazenados, ou seja, ele permite 
que o processo de leitura seja cumprido como um percurso, definido pelo leitor-
operador, ao longo de um universo textual onde todos os elementos são dados de forma 
simultânea. Logo, a estrutura  hipermídia é considerada interativa por constituir-se em 
um conjunto de informações (textos, sons, imagens) “(…) ligados entre si por elos 
probabilísticos e móveis, que podem ser configurados pelos receptores de diferentes 
maneiras, de modo a compor obras instáveis em quantidades infinitas” (MACHADO, 
1997).  

 
A indexação do meio digital permite a acumulação de conteúdo, rompendo 

os paradigmas organizacionais que o jornalismo criou  Além disso, explica o autor, a 

web oferece um grau de interatividade antes desconhecido. Trata-se de um meio 

ativo, que requer constante interação com seus usuários, contrastando com a relativa 

passividade que marca a relação do telespectador, ouvinte ou leitor com os meios 

tradicionais. 

4.2.3 Multimidialidade 

 A multimidialidade é uma das principais características das narrativas das 

mídias digitais e do jornalismo digital, e é definida sob perspectivas diferenciadas, 

do ponto de vista técnico-operativo, a partir de reflexões sobre usos e apropriações 

da linguagem audiovisual e de recursos multimídia, e sobre a convergência das 

mídias. Mesmo assim, segundo Diaz Noci (2008), a multimidialidade é pouco 

investigada, mas pode ser compreendida como a integração digital de diferentes 

tipos de meios dentro de um só sistema tecnológico. Palácio (2002, p. 3) reafirma 

essa abordagem ao explicar que no contexto do jornalismo digital, multimidialidade 

refere-se à convergência dos usos de linguagens e suportes das mídias tradicionais 

(imagem, texto e som) na narração do fato jornalístico. A convergência torna-se 
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possível em função do processo de digitalização da informação e sua posterior 

circulação e/ou disponibilização em múltiplas plataformas e suportes, numa situação 

de agregação e complementaridade. Mas, a convergência também tem uma 

característica sócio-cultural, como sugere Jenkins (2004, p. 34) porque altera as 

relações existentes entre tecnologia, indústria, mercados, gêneros e audiências. 

Contudo, segundo o autor, a convergência nas mídias apresenta riscos no acesso para 

seu consumo, pois ainda há segmentos da população sem possibilidades de 

entendimento das suas funcionalidades (JENKINS, 2004, p.35). 

 

De qualquer modo, a multimídia pode ser entendida como o conjunto de 

ferramentas que convergem num só suporte para a amplidão do espectro da 

informação com formatos esclarecedores e de novidade. Entre os recursos 

multimídia mais importantes estão o próprio texto, fotografia digital, vídeos, 

infográficos e animações digitais (SALAVERRÍA, 2005, p. 42). Já Albornoz (2007, 

p. 54) acrescenta a multimidialidade como a possibilidade de integração num mesmo 

suporte todos os formatos: texto, áudio, vídeo, imagem, gráficos, animações, etc. 

4.2.4 Memória 

 A possibilidade de recuperar conteúdos, assim como a oportunidade de 

procurar informação armazenada no ciberespaço para a produção de novo material 

são o resultado da característica de memória no jornalismo digital. Palácios (2002, 

p.4) argumenta que a acumulação de informações é mais viável técnica e 

economicamente na web do que em outras mídias. Desta maneira, o volume de 

informação anteriormente produzida e diretamente disponível ao usuário e ao 

produtor da notícia é potencialmente muito maior no jornalismo online, o que 

produz efeitos quanto à produção e recepção da informação. Sobre a memória, uma 

característica ainda discutida no webjornalismo, Palácios explica: 

 
A memória no jornalismo na web pode ser recuperada pelo produtor da informação, e 
pelo usuário, através de arquivos online providos com motores de busca que permitem 
cruzamentos de palavras-chaves e datas (indexação). Sem limite de espaço, numa 
situação de rapidez de acesso e alimentação (instantaneidade e interactividade) e de 
flexibilidade combinatória (hipertextualidade), o jornalismo tem na web a sua primeira 
forma de memória múltipla, instantânea e cumulativa. (PALÁCIOS, 2002, p.7) 
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 A memória é considerada um importante avanço  para o jornalismo digital e 

uma vantagem frente a modalidades clássicas de produção de notícias. A 

acessibilidade à memória reduz os custos, elimina barreiras geográficas e promove 

uma memória social e coletiva nos sujeitos envolvidos na produção e consumo de 

informação (MIELNICZUK & BARBOSA, 2005, p. 66).  

 

 A partir dessas considerações é possível sintetizar as categorias utilizadas 

nessa investigação. A hipertextualidade é a possibilidade de consumo da 

informação em ambientes jornalístico - digitais mediante percursos não submetidos à 

estruturas rígidas e lineares, onde o usuário tem autonomia para determinar o 

caminho de sua navegação e buscar contextualizações da informação jornalística. A 

interatividade é a troca constante de informação em duas vias no processo de 

construção e  publicação de matérias, revelando os processo de comunicação 

estabelecidos entre usuário, jornalistas e outros leitores sob  a lógica do feedback.  A 

multimidialidade é a possibilidade de narração de um fato ou de confecção de uma 

notícia misturando e combinando a linguagem audiovisual com  recursos 

multimídia,  registros sonoros, vídeos ou fotografias. E a memória é a possibilidade 

dos usuários e dos jornalistas acessarem a informação digital (dados, cifras e 

fotografias) já publicados utilizando ferramentas de busca. 

 

 Na análise qualitativa, a inserção da dimensão teórica e metodológica da 

análise televisual também	
  será fundamental neste percurso num primeiro momento, 

por meio da aplicação de um conjunto de categorias elaboradas por Becker (2010, p. 

118) capazes de oferecer pistas para a compreensão dos processos de significação 

dos textos audiovisuais noticiosos, o qual corresponde à etapa de descrição das 

notícias sobre os terremotos do Haiti e do Chile disponibilizadas nos sites estudados 

que utilizam a linguagem audiovisual e recursos multimídia. São elas: estrutura 

narrativa (organização e ritmo do conteúdo), a temática, os enunciadores (os atores 

sociais e as “vozes” do texto) e a edição (os elementos que compõem a estética do 

conteúdo audiovisual, ou seja, como as imagens, o som, a música, os gráficos, e 

como os cenários são combinados na produção de sentidos).  
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 A análise qualitativa das matérias selecionadas e publicadas no iReport e no 

NowPublic também está amparada nas referências teóricas da semiologia dos 

discursos sociais e na análise do discurso, especialmente pelas contribuições de 

Fairclough (2001) e de Pinto (apud Becker, 2005, p.28), que nos permitem 

compreender de maneira mais clara o processo de construção de sentidos das 

narrativas jornalísticas. As contribuições do Fairclough (2001) são relevantes para 

esta investigação porque, segundo o autor, o discurso é um modo e ação, uma forma 

em que as pessoas podem agir sobre o mundo e especialmente sobre os outros. 

Ainda mais, o discurso é uma pratica não apenas de representação do mundo, mas de 

significação do mundo, constituindo e construindo o mundo em significado 

(FAIRCLOUGH, 2001, p. 91). Os princípios de enunciação sistematizados por 

Pinto, por sua vez, sinalizam um caminho de leitura crítica do corpus selecionado. 

São eles: Semiose infinita, que considera que cada significante remete para outro (s) 

significante (s) nunca atingindo um sentido estável e único; economia política, 

segundo a qual os fenômenos culturais funcionam sob uma lógica de mercado, ou 

seja, a lógica da produção, circulação e consumo e heterogeneidade enunciativa, a 

qual ela se manifesta como polifonia, quer dizer, como vozes que apresentam de 

forma explícita na superfície textual e como heterogeneidade constitutiva, formada 

pelo entrelaçamento de citações emigradas de outros textos preexistentes.  

   

 Também serão associados ao estudo dos formatos e conteúdos das notícias 

quatro princípios de enunciação, aplicados primeiramente na análise do telejornal 

(BECKER, 2005), os quais também podem ser utilizados na análise qualitativa dos 

conteúdos audiovisuais noticiosos publicados no ciberespaço porque, em acordo 

com Becker (2009),  como as atividades de ver TV e acessar a internet começam a 

se misturar, as notícias que incorporam a linguagem audiovisual e os recursos 

multimídia tornam-se híbridas e demandam a utilização de categorias que deem 

conta dessas mudanças nas investigações de diferentes gêneros jornalísticos. São 

eles: ubiquidade, fragmentação, definição de identidades e valores e dramatização.  

A ubiquidade é a sensação de onipresença do consumidor de informação, quem tem 

a sensação de que pode ver tudo, estar em todo lugar e que não ficará por fora de 
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nada; a fragmentação, que afirma que cada unidade informativa (notícia) não 

permite (em geral) que se compreenda o fenômeno noticiado em toda sua 

complexidade; a definição de identidades e valores, que corresponde à sugestão de 

que às vezes as marcas enunciativas das mídias não deixam dúvidas quanto à 

existência de um jornal de ricos de pobres; e a dramatização, que se refere ao 

envolvimento emocional produzido pela informação como uma montagem cujos 

procedimentos são semelhantes aos da ficção, enquanto as historias trazem consolo 

às experiências humanas. O capítulo seguinte corresponde justamente à análise 

comparativa quantitativa e qualitativa  proposta nesta dissertação.   
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5. Uma análise comparativa quantitativa e qualitativa 

	
  

5.1 Descrição do objeto de estudo	
  

O estudo de caso desta pesquisa são as analises quantitativa e qualitativa dos 

conteúdos publicados no iReport e NowPublic sobre as coberturas jornalísticas dos 

terremotos do Chile e do Haiti em 2010. Ambos os sites realizaram coberturas dos 

dois terremotos. A análise quantitativa permite identificar as suas durações, ou seja, 

o período de tempo dedicado a essas coberturas pelos referidos sites, a quantidade de 

matérias publicadas, a frequência com a qual foram colocadas na Internet após cada 

acontecimento e os percentuais de utilização de diferentes formatos de notícias. 

5.1.1 Extensão e formatos das coberturas 

A cobertura jornalística do terremoto do Haiti pelo CNN iReport, prolongou-

se por seis meses e dois dias, do dia 12 de janeiro de 2010 até o dia 14 de julho de 

2010. Nesse período, foram publicadas 230 matérias no site. A cobertura do 

NowPublic do terremoto do Haiti teve maior tempo de duração, um total de sete 

meses, de janeiro de 2010 até agosto de 2010, porém, foi publicado um número bem 

menor de matérias, um total de 58 notícias sobre esse acontecimento nesse período 

de análise. 

Já no caso da cobertura do CNN iReport do terremoto do Chile, a duração da 

cobertura foi de dois meses, iniciada no dia 27 fevereiro de 2010 e finalizada no dia 

7 de março de 2010. Naquele tempo foram publicadas 72 matérias relacionadas ao 

fato. A cobertura do NowPublic do terremoto do Chile  também foi mais extensa e 

durou 6 meses, de 14 de janeiro de 2010 até julho do mesmo ano,  e foram 

publicadas 20 reportagens.  

O total de 380 matérias publicadas em conjunto entre os dois sites e sobre 

ambos os terremotos foi postado por um total de 152 colaboradores. Isso quer dizer 

que em média, cada usuário publicou 1,51 matérias. Os conteúdos do iReport  sobre 

os dois terremotos foram publicados por 107 colaboradores, dos quais 63 postaram 

informações sobre o terremoto do Haiti e 44 sobre o do Chile. As matérias do 
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NowPublic foram publicadas por 45 colaboradores, 35 publicaram conteúdos  sobre 

o Haiti e 10 sobre Chile.   

O total das matérias foi sistematizado em acordo com cada um dos formatos 

identificados. E o percurso de análise da totalidade de conteúdos publicados permitiu 

observar a existência de seis formatos distintos. Eles são: somente texto impresso, 

quando a notícia foi divulgada sem o auxilio de material audiovisual ou sonoro; 

somente foto, quando uma única fotografia o grupo de fotografias tenta dar conta da 

notícia; somente vídeo, quando há unicamente material audiovisual; texto impresso 

com foto, texto impresso com vídeo e texto com fotografia e vídeo. A utilização dos 

formatos e os percentuais são as seguintes: 

Tabela 2. Formatos utilizados no CNN iReport 

  

CNN iReport 
Haiti Chile 

quantidade % quantidade % 
Somente foto 30 13.04 2 2.78 

Somente video 5 2.17 3 4.17 
Somente texto impresso 0 0.00 0 0.00 
Texto impresso com foto 100 43.48 42 58.33 

Texto impresso com video 87 37.83 23 31.94 
Texto com foto e video 8 3.48 2 2.78 

Total 230 100 72 100 
Fonte: elaborado pelo autor 

Tabela 3. Formatos utilizados no NowPublic 

  

NowPublic 
Haiti Chile 

quantidade % quantidade % 
Somente foto 0 0.00 0 0.00 

Somente video 0 0.00 0 0.00 
Somente texto impresso 15 25.86 7 35.00 
Texto impresso com foto 18 31.03 7 35.00 

Texto impresso com video 20 34.48 4 20.00 
Texto com foto e vídeo 5 8.62 2 10.00 

Total 58 100 20 100 
Fonte: elaborado pelo autor 
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Nas coberturas das duas redes colaborativas o formato das publicações que 

prevalece é  Texto impresso com foto. E as matérias constituídas somente com o 

recurso do vídeo aparecem em menor quantidade nas duas redes. Ambos os meios 

estudados deram maior espaço à cobertura do terremoto do Haiti. Foi possível 

verificar também que o iReport deu muito mais espaço de cobertura aos dois 

acontecimentos do que o NowPublic. É notável a ausência total de matérias no 

NowPublic publicadas somente com fotografia ou somente com vídeo, enquanto no 

caso do iReport não foram publicadas reportagens sem a ajuda de algum tipo de 

auxilio multimídia. Assim, a presença de conteúdos somente com texto é nula.  

5.1.2 Frequências das publicações  

O período médio de cobertura dos terremotos do Haiti e do Chile das duas 

redes colaborativas foi de seis meses, embora há uma clara distinção na frequência, 

pois houve um número maior de publicações nas duas redes sobre os dois terremotos 

nos primeiros três meses. 

Tabela 4. Publicações de conteúdos por mês no iReport 

  Haiti Chile 

C
N

N
 iR

ep
or

t 

Janeiro 183 0 
Fevereiro 20 51 
Março 15 21 
Abril 7 0 
Maio 0 0 
Junho 0 0 
Julho 5 0 
Agosto 0 0 

  230 72 
Fonte: dados sistematizados pelo autor 
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Gráfico 1. Frequência mensal de publicações no iReport sobre os dois terremotos 

Na cobertura do iReport sobre o terremoto de Haiti publicaram-se em média 

1,26 matérias por dia  durante o período de análise. A cobertura do acontecimento 

chileno correspondeu a 1,20 matérias publicadas por dia no mesmo período 

investigado. O número de matérias publicado na cobertura do NowPublic sobre o 

terremoto de Haiti é  bem menor, 0,24 matérias por dia durante o período analisado. 

A cobertura do terremoto de Chile é de 0,16 matérias por dia no mesmo período.  

Tabela 5.  Média Mensal de Publicação de conteúdos noticiosos no NowPublic 

  Haiti Chile 

N
ow

Pu
bl

ic
 

Janeiro 35 0 
Fevereiro 9 13 
Março 7 6 
Abril 4 0 
Maio 0 1 
Junho 1 0 
Julho 2 0 
Agosto 0 0 

  58 20 
 Fonte: dados sistematizados pelo autor 
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Gráfico 2. Frequência mensal de publicações no NowPublic sobre os dois 

terremotos 

Percebe-se que os a maior quantidade de matérias foram publicadas nos 

meses nos quais aconteceram os dois terremotos, janeiro (Haiti) e fevereiro (Chile). 

As linhas do tempo demonstram uma baixa de investimentos na cobertura nos meses 

seguintes à primeira publicação, e de cada um dos meios são bastante similares.  

5.1.3 Texto, fotografia e vídeo 

Há expressiva diversidade de abordagens dos conteúdos noticiosos 

colaborativos de ambas redes disponibilizadas. O tratamento dos dois 

acontecimentos pelos usuários variam muito, desde de ensaios fotográficos de 

prédios, casas ou obras publicadas danificadas ou destroçadas  pelos terremotos, até 

notícias sobre campanhas para arrecadar fundos em outros países para os afetados. 

Como foi explicado, o corpus da análise comparativa qualitativa será formado pelos  

conteúdos com um maior aproveitamento de recursos multimídia. O 4,47 % das 

notícias no período de 213 dias, entre a primeira publicação  em janeiro e a última 

em agosto contém o formato Texto, fotografia e vídeo. Observa-se também que só é 

publicada uma matéria por cada a cada 25 disponibilizadas nestes sites com o 

formato Texto impresso, fotografia e vídeo, em acordo com a investigação feita. A 
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escolha do formato Texto, fotografia e vídeo se justifica porque o potencial 

multimídia dos conteúdos com o formato Texto, fotografia e vídeo serve como um 

primeiro filtro para realizar uma analise da qualidade dos conteúdos jornalísticos nas 

web, mesmo que a presença de ferramentas multimídia não garanta melhores 

conteúdos de qualidade.  

5.2 Análise quantitativa 

A análise quantitativa das coberturas dos terremotos do NowPublic e do 

iReport revela algumas semelhanças, porém também diferenças importantes entre os 

dois sites, especialmente naquilo que se refere à contextualização das narrativas e os 

modos de uso e organização do material audiovisual na construção das notícias. 

Foram aplicadas nesta análise quantitativa categorias extraídas dos estudos de 

jornalismo digital (interatividade, multimidialidade, hipertextualidade e memória), já 

referidas, as quais permitem observar que cada um dos sites constrói seus formatos e 

conteúdos e  transmite os fatos com estratégias diferentes. Os resultados alcançados 

nesta etapa da investigação a partir da aplicação de cada uma destas categorias são 

apresentados abaixo.  

Assume-se a hipertextualidade como a interconexão dos textos através de 

links e como a possibilidade de —a partir do texto noticioso— fazer links  para 

outras notícias ou textos complementares (fotos, sons, vídeos, animações, etc.). A 

hipertextualidade possibilita contextualizações por meio de informações 

complementares e de outras  matérias relacionadas a um determinado 

acontecimento, e é expressa de maneiras diferentes  em cada um dos  sites, 

independentemente da cobertura considerada.  

O iReport prioriza às ligações hipertextuais associadas aos conteúdos 

publicados no próprio site. Isso se evidencia na quantidade de enlaces que 

direcionam a  navegação do usuários em busca de informações complementares no 

iReport, um total  de 45 links divididos de maneira desigual, pois 44 deles se referem 

a matérias sobre o terremoto do Haiti e apenas 1 ao terremoto de Chile. 

Disponibilizaram-se em média 4,5 links por matéria na cobertura do iReport sobre os 
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dois terremotos. A potencialidade hipertextual do iReport fica restrita à oferta 

informativa do próprio site, pois apenas um total de 5 links levam o leitor para fora 

do site em direção a informações complementares de outras páginas web.  

O uso da hipertextualidade no o NowPublic tem características diferentes do 

iReport. Percebemos que de um total de 85 links inseridos nas sete matérias que em 

conjunto representam as coberturas de ambos os terremotos, 39 direcionam o leitor 

para informações fora do site enquanto 46 direcionam para matérias do próprio 

NowPublic. No entanto,  nota-se que 40 dos 46 links estão inseridos e distribuídos 

numa  mesma matéria. Também é curioso observar que daquele total de 85 links que 

ligam os conteúdos com informações complementares, dois levam o leitor a 

consumir noticias da página da CNN, uma do próprio iReport e a outra da 

CNN.com. Alguns dos sites preferidos pelos redatores das matérias do NowPublic 

no caso dos terremotos de Haiti e do Chile são páginas web da grande mídia, como a 

BBC, New York Times, CBS e Daily Telegraph, assim como a sites de agencias de 

notícias como a APF. Também se registram enlaces a sites independentes, tais como 

o blog The Huffington Post. Em média, o NowPublic disponibilizou 12,1 links por 

matéria na sua cobertura dos terremotos de Haiti e Chile juntos.     

Uma das principais semelhanças entre os dois sites é a maneira na qual 

apresentam conexões ou ligações às noticias complementares ou relacionadas. No 

caso do iReport, o site não oferece um conjunto amplo  de noticias complementares, 

pois as opções disponíveis exibidas em cada um dos 10  conteúdos disponibilizados 

são repetidas. No NowPublic a hipertextualidade tampouco garante maior 

contextualização às notícias  porque o site apenas oferece apenas um conteúdo 

complementar fora da notícia principal exibida na tela. 

A multimidilaidade indica as matérias que aproveitam de maneira mais 

eficiente a linguagem audiovisual e os recursos multimídia para obter resultados 

mais expressivos sobre a qualidade dos conteúdos disponibilizados. Assim, do total 

de 380 conteúdos postados, 17 foram selecionados por combinarem em cada uma 

das unidades informativas material fotográfico e audiovisual. No iReport, um home 

foi criado especialmente como janela de introdução e apresentação da cobertura,  
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promovendo um determinado percurso de consumo das notícias no site.  O acervo 

multimídia das coberturas dos dois terremotos está constituído por 10 vídeos e 44 

fotografias. A cobertura de Haiti é formada por oito vídeos e 26 fotografias enquanto 

a do Chile por dois vídeos e 18 fotografias. Em cada uma das 10 matérias, o material 

multimídia antecedeu qualquer tipo de introdução ou de narração com texto. Assim, 

a formato de publicação no iReport restringe qualquer opção de publicação de 

material multimídia ao longo do texto, com a exceção do começo da matéria. 

O material multimídia sobre os dois terremotos publicado no NowPublic não 

é produzido pelos próprios gerenciadores dos conteúdos. Os 15 vídeos publicados 

em conjunto somadas às coberturas dos dois acontecimentos já tinham sido 

publicados anteriormente (e exclusivamente) no YouTube e foram posteriormente 

postados no relato multimídia dos conteúdos para  valorizar e tronar mais atrativas 

as notícias do site . Verifica-se que o total de vídeos não é propriedade dos 

produtores de conteúdo do site. As 20 fotografias publicadas no site sobre os dois 

terremotos (12 sobre Haiti e oito sobre Chile) são variadas, pois algumas retratam 

campos de refugiados enquanto outras funcionam como ilustrações, os mapas de 

zonas afetadas são exemplos. Enquanto a cobertura do NowPublic privilegiou um 

uso de um formato de publicação de texto impresso com vídeo no caso de Haiti, o 

iReport  investiu na  combinação de textos formados por palavras e fotografias. Da 

mesma forma, percebe-se que nem sempre existe, na cobertura de Haiti ou de Chile 

em qualquer um dos sites estudados, uma associação direta entre a informação oral 

narrada e o material audiovisual usado.  

A categoria interatividade ocupa lugar de destaque na pesquisa proposta no 

presente trabalho. Temos explicado que no jornalismo digital, a interatividade 

oferece a possibilidade dos leitores-usuários sentirem-se mais integrados diretamente 

no processo de criação de conteúdos. Desse modo, sugerimos que no caso das redes 

jornalísticas colaborativas na web, o grau de interatividade não se constitui como 

uma característica específica dos conteúdos e sim como uma estratégia utilizada de 

maneira mais ou menos eficiente para estimular a interação e a colaboração dos 

usuários. A aplicação da categoria interatividade indica que a totalidade dos 
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conteúdos colaborativos disponibilizados nas duas redes estudadas foi produzida por 

usuários cadastrados nos sites. Cada uma das matérias vem acompanhada com a 

identificação do usuário que a publicou, que contem o nick de usuário e a data na 

qual aquele nick foi introduzido no site. Há certas diferenças entre como a 

interatividade é expressa no NowPublic e no iReport. Cada um conta com um 

registro das pessoas que contribuem com conteúdos. No NowPublic, a identidade 

dos colaboradores vem acompanhada da data de inscrição no site, uma pequena 

biografia preenchida pelo usuário, um listado das publicações recentes feitas, 

destacando a mais recente e um ranking de usuário, que informa sobre a importância 

dele no site. Junto com essas informações, aparecem as estatísticas do usuário, que 

dão conta do número de páginas lidas, matérias publicadas e recomendadas a outros 

leitores e o número de vezes que foram destacadas no site, junto com os comentários 

postados pelo usuário. O iReport oferece informação semelhante ao NowPublic 

quando identifica seus colaboradores. A ficha de cada usuário está acompanhada da 

data na qual aconteceu seu registro no site, o numero de “reports” carregados, de 

seguidores e páginas visitadas, e a quantidade de utilização dos “reports” pela CNN 

na contextualização de uma notícia no cnn.com.  

Nas coberturas do iReport destaca-se a presença dos Producer Notes, que 

consistem em breves comentários de um editor associado do iReport  sobre as 

matérias publicadas,  emitindo uma opinião sobre a importância da matéria. Os 

editores associados não são jornalistas da CNN. São usuários que têm uma 

experiência maior na publicação de conteúdos, seja por antiguidade ou por número 

de informações publicadas. No iReport, sete dos 10 conteúdos possuem producer 

notes antes do lead de introdução. Nos dois sites, a extensão das notícias postadas 

pelos usuários não segue um patrão uniforme, pois há conteúdos formados por 

apenas três linhas de texto (acompanhadas pelos recursos multimídia) e notícias que 

tem mais de 10 parágrafos sem uma relação proporcional de tamanho. NowPublic e 

iReport contam com a possibilidade de postagem de usuários cadastrados realizar 

comentários sobre uma matéria especifica. No caso das coberturas de Haiti e Chile, 

177 comentários foram postados nas matérias referentes aos acontecimentos. Do 

total, 90 pertencem às matérias no NowPublic e 87 às do iReport. As ferramentas de 
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busca inseridos no desenho de páginas web jornalísticas são uma característica muito 

recorrente atualmente na web, o que é chamado de memória nos estudos de 

jornalismo digital.  A maioria dos sites de empresas de mídia e de geração de 

conteúdos jornalísticos têm barras de pesquisa de conteúdos publicados 

anteriromente, e no caso das redes colaborativas de jornalismo o cenário não é 

diferente. Tanto o iReport como o NowPublic apresentam motores de busca que 

permitem pesquisar matérias ou conteúdos já disponibilizados. O próprio estudo 

proposto nesta pesquisa não seria possível sem a opção da categoria de memória 

presente nestes sites para coleta do material. Sem dúvida, a capacidade da Internet 

funcionar como um banco de dados é uma das principais características da rede 

incorporada nas rotinas produtivas do jornalismo digital, conforme discutido na 

página 61 desta dissertação. As tabelas abaixo expressam uma síntese dos resultados 

alcançados na análise comparativa quantitativa por meio da aplicação das referidas 

categorias originárias dos estudos de jornalismo digital. 

Tabela 6. Resumo da análise comparativa quantitativa da cobertura do Haiti 
 

 

CNN iReport NowPublic 

Hipertextualidade Há 44 enlaces que direcionam o leitor a 
matérias do própio iReport. 
Disponibilizaram-se em média 5,5 links 
por matéria na cobertura do terremoto. 

Um total  de 31 links externos aparecem 
nos cinco conteúdos, o que significa uma 
média de 6,2 enlaces por matéria; 
enquanto 40 enlaces foram 
disponibilizados para matérias do próprio 
NowPublic (todos numa matéria única). 

Multimidialidade As matérias com formato texto impresso, 
fotografia e vídeo representam o 3,48 % 
do  conteúdo noticioso disponibilizados, 
um total de 8 vídeos e 26 fotografias. 

Não há registro sonoros nos relatos que 
não sejam parte de conteúdos de vídeo.  O 
material  multimídia é composto por 12 
fotografias e 13 vídeos. 

Interatividade Cinco colaboradores publicaram as 8 
matérias e foram registrados 87 
comentários dos leitores.  O conteúdo de 
todas as notícias pode ser exportado para 
as redes sociais como Facebook. 

As cinco matérias publicadas foram 
postadas por cada um dos cinco 
colaboradores. Cada usuário cadastrado 
conta com uma identidade no site, é 
informado sobre a quantidade de matérias 
publicadas e tem acesso a um histórico dos 
conteúdos postados. 

Memória A cobertura do acontecimento é 
totalmente recuperável mediante a opção 
de busca inserida no site. 

A cobertura do acontecimento é 
totalmente recuperável mediante a opção 
de busca inserida no site. 

Fonte: dados apurados pelo autor 
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Tabela 7. Resumo da análise comparativa quantitativa da cobertura do Chile 
 

 

CNN iReport NowPublic 

Hipertextualidade Há 1 link que dirige o leitor a matérias do 
própio iReport. Não há enlaces à páginas 
exteriores, fora do site. 

Foram disponibilizados oito enlaces para 
matérias fora do site e cinco para matérias 
do próprio NowPublic. Alguns dos sites 
externos para os quais são direcionados o 
links são:  BBC, CBS, AFP e New York 
Times. 

Multimidialidade As matérias com formato texto impresso, 
foto e vídeo representam 2,78 % do 
conteúdo publicado, formado por 2 
vídeos e 18 fotografias. Nos relatos das 
notícias os recursos multimídia 
antecedem os textos impresso. 

O material audiovisual não é produzido 
pelos próprios gerenciadores de conteúdos 
do site, pois o YouTube é a fonte dos 
vídeos. Não há registro sonoros nos relatos 
que não sejam parte de conteúdos de 
vídeo. 

Interatividade Os dois conteúdos com formato texto, 
fotografia e vídeo foram produzidos por 
um usuário único. As matérias têm 
ligação direta com conteúdos de redes 
sociais como Facebook desde cada uma 
das matérias. 

Um só colaborador postou as duas 
matérias sobre o acontecimento. Cada 
usuário cadastrado conta com uma 
identidade no site, é informado sobre a 
quantidade de matérias publicadas e tem 
acesso a um histórico dos conteúdos 
postados. 

Memória A cobertura do acontecimento é 
totalmente recuperável mediante a opção 
de busca inserida no site. 

A cobertura do acontecimento é 
totalmente recuperável mediante a opção 
de busca inserida no site. 

Fonte: dados apurados pelo autor 

 

5.3 Análise qualitativa dos conteúdos colaborativos 

 Abordar e analisar a questão da qualidade dos conteúdos colaborativos é um 

dos principais objetivos desta pesquisa. E os dados já apurados na análise 

quantitativa relatados e sintetizados na tabela acima, permitem avançar na analise 

comparativa qualitativa com maior precisão do corpus e observando, especialmente, 

se os usos da linguagem audiovisual e de recursos multimídia no ambiente digital 

têm colaborado para uma produção jornalística de maior qualidade, marcada pela 

diversidade de temas e atores sociais, assim como pela pluralidade de interpretações 

dos acontecimentos (Becker, 2009), especialmente nas redes colaborativas de 

conteúdos noticiosos. A inserção da dimensão teórica e metodológica da análise 

televisual é fundamental neste percurso por meio da aplicação de um conjunto de 

categorias elaboradas por Becker (2010, p. 118) capazes de oferecer pistas para a 
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compreensão dos processos de significação dos textos audiovisuais e de princípios 

de enunciação aplicados primeiramente na análise do telejornal realizada pela autora 

(BECKER, 2005), os quais também podem ser utilizados na análise qualitativa dos 

conteúdos audiovisuais noticiosos publicados no ciberespaço, uma vez que as 

narrativas jornalísticas audiovisuais tornam-se híbridas e demandam a utilização de 

categorias que deem conta dessas mudanças nas investigações das rotinas produtivas 

e dos estudos de representações dos acontecimentos por diferentes gêneros 

noticiosos. Sob essas perspectivas, que permitem um aprofundamento dessa 

investigação e da reflexão crítica aqui proposta, conforme explicado anteriormente, 

será realizada em seguida a análise qualitativa do corpus formado pelas 17 matérias, 

publicadas entre janeiro e agosto de 2010, buscando compreender como iReport e 

NowPublic construíram suas representações dos terremotos do Chile do Haiti, 

atribuindo valores a esses acontecimentos. 

A análise do corpus formado pelas 17 matérias selecionadas (dez do iReport, 

das quais oito pertencem ao terremoto de Haiti e dois ao do Chile) e sete do 

NowPublic (cinco de Haiti e dois do Chile), é  inspirada na metodologia proposta 

por Becker (2005, 2010), e realizada por meio da aplicação de quatro categorias 

(estrutura narrativa temática, enunciadores e edição), associadas aos três princípios 

de enunciação já referidos: dramatização , fragmentação, definição de identidade e 

de valores, ubiquidade.    

Os resultados alcançados são aqui sistematizados. Consiste, portanto, em um 

estudo das características discursivas das notícias disponibilizadas pelas redes 

colaborativas iReport e NowPublic, especialmente, das notícias que incorporam a 

linguagem audiovisual e recursos multimídia. O objetivo desta etapa da investigação 

é a leitura crítica e a avaliação estética e de conteúdos dos textos noticiosos 

audiovisuais publicados em ambos os sites para saber se as apropriações desses 

recursos no ambiente digital têm contribuído para a qualidade da prática jornalística 

e se o jornalismo colaborativo colabora para percepções mais diversas dos 

acontecimentos, neste caso dos terremotos do Chile e do Haiti. 
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5.3.1 Temática 

A cobertura de ambos os terremotos foi sem dúvida um dos acontecimentos 

midiáticos mais importantes de 2010. No caso de Haiti, a força destrutiva do 

terremoto numa das nações mais pobres do mundo significou um “redescobrimento” 

do país, raras vezes mencionado nas agendas da mídia mundial, pouco conhecido 

pela comunidade internacional e com um peso político inexistente, enquanto para o 

Chile, o terremoto significou uma prova de resistência para uma das nações mais 

prósperas da América Latina.  

Contudo, ambos os acontecimentos estiveram marcados por um aspecto em 

comum: na contemporaneidade os meios de comunicação e a comunidade 

internacional reagem simultaneamente e em direções muito semelhantes diante de 

uma problemática econômica e humanitária gerada por um desastre ambiental, 

nestes casos, pela força destruidora de um terremoto. Na agenda jornalística sobre as 

consequências dos terremotos de Haiti e do Chile, a cobertura midiática esteve muito 

marcada por um forte senso humanitário. Os cidadãos afetados, o sentido de 

comunidade, as relações de interdependência entre os países de diferentes 

continentes  reveladas e estabelecidas, e as missões de resgate e de ajuda social 

foram eixos temáticos básicos dos discursos sobre esses acontecimentos da mídia, e 

as redes colaborativas estudadas nesta pesquisa também assumiram essas abordagem 

em seus relatos. Houve uma clara inclinação para a produção de reportagens e 

coberturas humanitárias no caso do terremoto de Haiti. Cada uma das matérias dos 

corpus têm uma abertura e uma narrativa marcada pelo espanto e a incredulidade 

frente à destruição material e moral, como foi expressado nos textos do iReport: 

“É difícil ver tudo isto e é muito difícil esquecer. Tomara isto (vídeo) sirva para que 

nenhum de nós esqueça”. Professor de ciências politicas da Hardin University nos 

Estados Unidos e voluntário no país. Em: Tents & Tarps: Together for Haiti, 

publicado no iReport64.  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
64 Disponível em: ireport.cnn.com/docs/DOC-403951. Acessado em 1 de fevereiro de 2011. 
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No mesmo tom, são valorizadas as tarefas de organização conjuntas dos diferentes 

atores sociais no país: 

“... a ajuda não está chegando logo. Acredito que voltaremos pelo menos mais duas 

vezes para distribuir asistência. É desolador ver tanto sofrimento e tão pouca ajuda 

após o terremoto”. Chris Hales, voluntário de Nearshore Call Center Services. Em: 

Food and water are not getting to the Haitian people fast enough, publicado no 

iReport65. 

A principal temática das coberturas de cada uma das sete matérias sobre o 

terremoto de Haiti no iReport é a ajuda humanitária. Porém, nenhum deles 

concentra-se em relatar informação sobre os efeitos do terremoto em áreas diversas: 

na economia, na infra-estrutura, e na política, ou em fornecer informações para uma 

maior compreensão do terremoto como fenômeno/desastre natural revelando as 

causas, a intensidade. Há certamente uma procura de uma cobertura muito mais 

próxima aos efeitos destrutivos do terremoto e aos dramas de caráter pessoal ou 

comunitário, em detrimento dessas informações, costuradas por vozes de autoridades 

ou oficiais dos governos. No entanto, observa-se ainda que os colaboradores das 

redes estudadas ainda tendem a exaltar o despreparo e a impotência que sentem os 

habitantes de Haiti, embora até justificada pelo tamanho da devastação, situação que 

remete ao princípio de enunciação da “dramatização”. No caso haitiano, a expressiva 

ajuda humanitária internacional e as estratégias na indústria musical e do 

entretenimento para gerar dinheiro para ajudar o país foram as principais temáticas 

escolhidas pelo NowPublic, como na notícia Simon Cowell produces Everybody 

hurts charity single for Haiti, publicada no NowPublic66: 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
65	
  Disponível em: ireport.cnn.com/docs/DOC-395836. Acessado em 1 de fevereiro de 2011. 

66 Disponível em: nowpublic.com/culture/simon-cowell-produces-everybody-hurts-charity-single-
haiti. Acessado em 1 de fevereiro de 2011. 
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“O produtor Simon Cowell (American Idol) tem comandado um esforço para captar 

recursos com a participação de estrelas da música, com o propósito de produzir um 

single chamado ‘Everybody hurts’…”.  

Os esforços humanitários como uma linha temática habitual são possíveis de 

serem identificados também em outros momentos da cobertura, como a notícia 

China first in Haiti, the US second também postada no NowPublic67 referente à 

atitude do governo chinês: 

“Numa estratégia política surpreendente, o governo chinês superou a quantidade de 

material de ajuda humanitária disponibilizado pelo governo do Estados Unidos, se 

tornando-se o  maior fornecedor de ajuda às vítimas haitianas do terremoto”. 

Esses textos selecionados associados à questão econômica são um exemplo 

claro de que os discursos midiáticos, inclusive os jornalísticos, funcionam sob uma 

determinada lógica de mercado de produção, circulação e consumo. As coberturas 

do terremoto de Haiti e do Chile tiveram eixos temáticos diferentes. O número de 

matérias publicadas sobre o terremoto no Haiti , um total de sete notícias, foi quase 

três vezes maior  do que as duas notícias sobre o terremoto do Chile publicadas do 

iReport. A cobertura do terremoto do Haiti priorizou uma abordagem humanitária e 

o caráter comunitário do acontecimento, a do Chile limitou-se a descrever os 

impactos através de relatos personalizados sem repercussão social. As duas matérias 

mostram experiências pessoais de vida de um homem antes, durante e depois do 

terremoto numa localidade fora da capital, Santiago. São relatos sobre os efeitos do 

terremoto na própria casa e nos objetos pessoais: 

“Nosso estado de depressão inicial foi embora e agora estamos preparados para 

voltar ao trabalho amanhã. A casa está limpa e quase de volta à normalidade”. 

Proprietário de uma casa num subúrbio de Santiago68. De forma semelhante foi 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
67 Disponível em: nowpublic.com/world/china-first-haiti-us-second. Acessado em 1 de fevereiro de 
2011. 

68	
  8 point 5, what the experience was like foi o título desta matéria publicado no iReport, disponível 
em ireport.cnn.com/docs/DOC-415917. Acessada em 1 de fevereiro de 2011. 
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relatada esta outra matéria do dono de uma casa bastante prejudicada pelo tremor 

também publicada no iReport69: 

“Logo após do terremoto meu pai caminhou pela casa captando com a sua câmera 

as consequências. Agora, uma semana depois e após muito trabalho de faxina, ele 

descreve como o sentiu e da detalhes sobre a destruição. Apenas há pouco tempo a 

eletricidade voltou, junto com o serviço de telefone e água”:  

As temáticas escolhidas na hora de fazer as coberturas sobre os terremotos  

também foram distintas porque há diferenças nas condições econômicas e sociais no 

Haiti e no Chile, inclusive no momento do enfrentamento dos terremotos. No 

entanto, situações de caráter socio-econômico não esgotam ou explicam as razões 

pelas quais as coberturas dos terremotos dos dois países no iReport sofreram uma 

escolha temática diferente daquela evidenciada no NowPublic, sobre os mesmo 

acontecimentos. No caso do NowPublic, não existe uma diferenciação marcada entre 

as coberturas  dos terremotos do Haiti e do Chile, mas o trabalho humanitário nas 

duas nações é menos acentuado. No tratamento da informação é priorizada uma 

estratégia de sincronização entre os conteúdos propostos no site e a agenda de 

cobertura, declarações oficiais e referencia a fontes informativas que pertencem à 

grande mídia. Isso é evidente na constante presença de links relacionados às matérias 

veiculadas pelo NowPublic, que nem sempre ajudam a agregar informações 

complementares, e são utilizados apenas  para detalhar o que não esta explicado no 

corpo da notícia original. 

5.3.2 Estrutura narrativa 

Um dos maiores desafios das redes colaborativas é disponibilizar a 

informação de uma forma coerente e de simples entendimento para o leitor, como a 

redação de textos ou o desenho de interfaces colaborativas, ou seja, páginas 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
69 Chile quake, 7 days later foi o título desta matéria publicado no iReport, disponível em 
ireport.cnn.com/docs/DOC-418388. Acessada em 1 de fevereiro de 2011. 
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concebidas para serem aproveitadas e editáveis por pessoas sem um conhecimento 

técnico sobre computação ou web design. Enquanto os conteúdos produzidos por 

profissionais em jornais e revistas certamente sofrem imperfeições estruturais 

ocasionais, servem de referência para análise dos conteúdos colaborativos criados 

por escritores ou repórteres amadores. Assim, a própria designação destes conteúdos 

como informação jornalística é avaliada sob a compreensão de um conjunto de 

características da redação jornalística que, de modo geral, estruturam as notícias. E, 

sob essa perspectiva, observa-se que essas características nem sempre são 

identificadas nos conteúdos noticiosos colaborativos disponibilizados. Muitas vezes 

há falta de ordem ou de clareza nos relatos ou ainda ausência de algumas regras 

básicas de estilo nas notícias, como a presença de um lead no início do texto.   

Os conteúdos que formam o corpus desta análise são textos que não têm uma 

estrutura narrativa rígida, apresentam formatos bastante flexíveis. Há páginas dos 

sites investigados nas quais a publicação de parágrafos não segue nenhuma ordem 

aparente. Isso não indica, necessariamente, textos ou conteúdos ruins, mas sim supõe 

uma dificuldade inicial de consumo da informação. É também importante notar que 

não existe um padrão, requerimento ou regra sobre o tamanho das matérias 

publicadas, pois enquanto há algumas que não possuem nem um parágrafo com mais 

de cinco linhas, outras notícias misturam parágrafos longos com outros de apenas 

três linhas, acompanhados de “pedaços” de textos informativos sem uma sequência 

lógica capaz de associá-los aos parágrafos anteriores. O princípio da “fragmentação” 

marca as enunciações das notícias, inclusive nas redes colaborativas, pois 

dificilmente um texto jornalístico, seja de três linhas ou um relato pouco mais 

extenso, fornece aos consumidores um panorama amplo na construção de sentidos e 

significações dos acontecimentos, e, de modo geral, são mais recheados de opiniões 

do que de fatos, de informações que possa gerar uma compreensão mais ampla e 

contextualizada dos acontecimentos.    

A arbitrariedade na construção de textos é visível no modo de abordar o fato 

e selecionar um ou outro enfoque, como destacado. Mas, a aplicação desta categoria 

- Estrutura narrativa, nós permite observar ainda que uma das principais diferenças 
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das coberturas dos terremotos de Haiti e do Chile não é gerada pela singularidade do 

fato social em si, porém pelo modo com que cada um dos sites disponibiliza as 

informações, neste caso, o iReport e NowPublic. Cada rede colaborativa tem uma 

forma particular de costurar a informação. Enquanto o iReport produz textos 

desordenados, o NowPublic procura unidades informativas mais tradicionais, com 

um lead introdutório que já abre com a informação mais relevante seguido de um 

relato mais amplo do acontecimento ao longo do texto. No caso do iReport, há textos 

que atuam unicamente como legendas do material fotográfico disponibilizado na 

reportagem, enquanto outros são formados por um só parágrafo: 

“Um crucifixo fica de pé entre as ruinas de uma igreja em Port-au-Prince. Vídeo 

capturado durante a distribuição de água e alimentos que realizamos na cidade, 

enquanto vimos crianças ficando de olho nas sacolas cheias de comida”. Em: 

Homeless in Haiti, publicado no iReport70. 

A políticas de publicação do iReport não demanda a criação de textos com 

um rigor jornalístico de construção do texto, embora o site faça um investimento na 

edição das matérias que são liberadas para serem disponibilizadas, como será ainda 

comentado no ítem 5.3.4. Por causa disso, alguns conteúdos se desenvolvem com 

uma estrutura narrativa caracterizada por uma mistura de estilos: notícias 

constituídas por apenas uma frase sem um uso regular de links para outros conteúdos 

associadas ao fato social, breves declarações de autoridades e de personagens de 

uma determinada matéria matérias, e modos muito personalizados de relatar e 

abordar os acontecimentos, conforme o exemplo abaixo publicado no iReport sobre 

na cobertura de Haiti71 e outras cinco notícias disponibilizadas no site72:  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
70 Disponível em: ireport.cnn.com/docs/DOC-396419. Acessado em 1 de fevereiro de 2011 

71 Daily Journal from Haiti – Rescue task force foi o título desta matéria, publicada no iReport, 
disponível em: ireport.cnn.com/docs/DOC-396996. Acessada no 1 de fevereiro de 2011. 

72 As notícias formadas por apenas uma frase e um link foram publicadas no dia 1 de fevereiro de 
2010 e o último exemplo no dia 30 de janeiro do mesmo ano. 
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*“A equipe do Resceu Task Force de San Diego, formado por seis pessoas, é uma 

ONG. Eles viajaram para Haiti – Janeiro 18, 2010. Eu acompanhei a turma no dia 

23 de janeiro de 2010. O que está a seguir é o nosso diário” 

*“Rescue Task Force chega em San Diego”.  

http://www.ireport.com/docs/DOC-402003 

*“Turma de ajuda volta do Haiti” 

 http://www3.signonsandiego.com/news/2010/feb/02/aid-crews-home-from-haiti/ 

*“Voluntários locais voltam das ações de ajuda no Haiti”  

http://www.cbs8.com/Global/story.asp?S=11916118  

*“O chefe da equipe, Darryl Hall, informa, “Preparei as malas e entreguei 

fornecimentos à turma do Penn – geradores, barracas e medicinas. Compramos mais 

três geradores de eletricidade, entregados comida a dois postos. 11 horas no 

aeroporto esperando para pegar um vôo para casa”  

*“Com algumas exceções, organizações do governo, contratantes e ONGs lutaram 

por achar uma direção certa logo após o terremoto no Haiti. Uma das exceções foi 

a Rescue Task Force. A organização que eu comando, J/P HRO, procura uma 

estratégia de ação efetiva. Achamos gentileza na equipe de Darryl Hall. Eles estão 

preparados, têm habilidade e coragem. Todos os elementos para uma resposta de 

resgate”. Sean Penn.  

É mesmo evidente a arbitrariedade com a qual os colaboradores no iReport 

agem na hora de publicar seus conteúdos, pois os textos não seguem nenhuma 

estrutura de redação jornalística. Como explicamos, o NowPublic é diferente, pois as 

matérias tentam seguir um padrão de redação tradicional, com um relato mais amplo 

do acontecimento ao longo do texto: 
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 “…com uma estratégia política surpreendente, o governo chinês deixou atrás o 

governo americano ao ser o primeiro em fornecer primeiros socorros internacionais 

ao povo haitiano. As forças armadas americanas rapidamente tomaram o comando 

do aeroporto e da torre de controle, o que poderia ser visto como um ato grosseiro 

por parte dos americanos caso quisessem restringir a colaboração chinesa no seu 

continuo trabalho humanitário frente à devastação na ilha: a cooperação deve ser 

aberta. Enquanto as autoridades têm ficando em silêncio ao respeito da sua ajuda 

humanitária, o governo americano está tentando de maneira muito visível re 

escrever a história, esquecendo os seus esforços passados de tentar manter a 

população hatiana em condições ruins”. Em: China first in Haiti, the US second, 

publicado no NowPublic73. 

5.3.3 Enunciadores 

O conjunto de atores sociais e vozes que transitam os conteúdos estudados 

constituem peças essenciais na construção de sentidos sobre os acontecimentos. Os 

redatores das matérias, os protagonistas mencionados nelas, como os alunos de uma 

escola em Lêgoane, epicentro do terremoto no Haiti e as terceiras pessoas às que se 

fazem referência, como o presidente dos Estados Unidos, Barack Obama, são os 

componentes recorrentes das enunciações. Em primeiro lugar, há uma grande 

divisão inicial entre dois grupos de enunciadores nos textos. O primeiro reúne as 

vozes da ajuda humanitária e denuncia social, sempre originárias de espaços de 

enunciação não afetados pelos terremotos. Esses depoimentos costuram as 

narrativas. O segundo grupo é formado por enunciadores não visíveis, a maior deles 

carentes, porém perceptíveis através das construções discursivas dos redatores e 

fontes da informação, as mencionadas vozes de ajuda humanitária e denuncia social.  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
73 Disponível em: nowpublic.com/world/china-first-haiti-us-second. Acessado no 1 de fevereiro de 
2011. 
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A narração das matérias produz uma tensão, uma ruptura referente ao poder 

de cada um dos grupos. O primeiro constitui seu poder nos discursos das notícias, 

especialmente por meio da descrição de uma situação em particular inserida na 

cobertura jornalística. O segundo, formado por aqueles severamente afetados pelos 

terremotos e em situação de desespero, quase não tem oportunidade de expressar 

suas próprias experiências. A aplicação do princípio da “definição de identidades e 

valores” revela como esses cidadãos, e os próprios usuários dos referidos sites, são 

incluídos, desse modo, em um drama midiático. A notícia Tents and tarps: Together 

for Haiti, publicada no iReport74, é um bom exemplo desse processo:  

“A chuva está caindo forte e as pessoas estão precisando refugio para poder 

começar a reconstrução do seu país e das duas vidas”.  

Os depoimentos das pessoas afetadas pelos terremotos nunca são 

identificados, as vítimas parecem não ter nome, origem, profissão ou idade, parecem 

não ser gente. Observa-se pouca credibilidade nas fontes selecionadas pelos 

repórteres para construir os relatos, principalmente porque há ausência de apuração, 

de um trabalho de campo jornalístico, de investigação. A maioria das matéria não 

são produzidas por repórteres colaboradores que estão no local do acontecimento, do 

total de 17 matérias estudadas, apenas duas correspondem a informações apuradas 

pelos autores da publicações em território chileno ou haitiano. Por isso, há um 

expressivo excesso de informações extraídas de veículos de mídia tradicional, como 

Rolling Stone, BBC ou de outras fontes de informação de domínio público como as 

Cruz Vermelha Internacional ou das Nações Unidas, o que permite questionar a 

diversidade de vozes e a pluralidade de interpretações, que caracterizam um 

jornalismo de qualidade, como já referido no capítulo 2. Já no caso do iReport, 

independentemente da cobertura realizada, há uma grande porcentagem de notícias 

que contém informações auto-referenciais, disponibilizadas com links que remetem 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
74 Disponível em: ireport.cnn.com/docs/DOC-403951. Acessado em 1 de fevereiro de 2011. 
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para conteúdos do próprio iReport. Embora as redes colaborativas como os grandes 

conglomerados de mídia promovam uma ilusão de que o usuário do site pode ver 

tudo e estar presente em todo lugar, em acordo com o princípio da “ubiquidade”, a 

cobertura jornalística dos terremotos do Haiti e do Chile feitas pelos NowPublic e 

pelo iReport é pouco diversa, não oferece outros pontos de vista sobre o 

acontecimentos  e matérias contextualizadas.   

5.3.4 Edição 

 Essa categoria nos permite analisar a estética das notícias audiovisuais, ou 

seja, como os elementos que compõem a narrativa- as imagens, o som, a 

música, os gráficos, e os cenários, são combinados na produção de sentidos sobre os 

acontecimentos. Em geral há pouca sincronia entre os componentes audiovisuais, 

principalmente no caso do material fotográfico, pois não existe nenhum tipo de 

ligação entre as fotos e os textos que formam uma mesma matéria, o que poderia até 

resultar em rupturas ou modos de ver o real mais inovadores. Porém, no iReport, as 

fotografias são publicadas uma após a outra numa sequência ou “barra” multimídia 

(acompanhada dos vídeos) e só aparecem no começo de cada notícia. Por causa 

disso, elas não acompanham, ilustram, ou promovem outras perspectivas de 

compreensão do que é diretamente narrado no corpo da matéria. Da mesma forma, 

nenhuma fotografia está acompanhada de uma legenda capaz de explicar ao leitor o 

que está sendo mostrado, enquanto se faz uma exaltação permanente à miséria dos 

afetados, especialmente no caso haitiano. Isso reafirma o princípio enunciativo da 

“dramatização”, conforme já comentado. Na cobertura de Chile, as imagens 

mostram apenas prédios destruídos ou ruas com entulhos. Já no NowPublic, o 

material fotográfico está espalhado ao longo da matéria, sendo impossível 

determinar um padrão ou uma característica de publicação de conteúdos imagéticos. 

Cabe ressaltar que em nenhum dos sites existe uma identificação da origem das 

fotografias, enquanto no NowPublic, além de fotos, existe a recorrência de 

ilustrações, mapas ou renders, ou seja, imagens criadas em computador, geralmente 

animações digitais, porém também sem uma identificação de suas origens.  
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 Os vídeos disponibilizados também carecem de identificação. No iReport,  por 

exemplo, não há um registro que indique quem produziu as imagens ou a sua 

origem; enquanto no NowPublic é possível observar essas informações na tela, como 

explicado anteriormente, quase sempre o site YouTube. Cabe notar que por causa da 

origem externa dos vídeos postados no NowPublic, há pouco relação entre o que é 

narrado pelo texto e aquilo que as imagens combinadas com o som e os gráficos 

apresentam. Mesmo que no caso do iReport os vídeos sejam produzidos pelos 

próprios gerenciadores da matéria, eles também não apresentam uma associação 

harmônica entre imagem e texto. O texto corre sem interrupções ou quebras e os 

vídeos não acrescentam novas informações ao relato, de modo geral os recursos 

multimídias são utilizados fora do corpo do texto da  matérias. E dos dez vídeos 

postados no iReport sobre os dois terremotos, sete têm algum tipo de narração ou 

explicação daquilo que está sendo assistido pelo usuário e apenas um deles tem um 

stand-up, ou seja, a presença do repórter em frente a câmera em plano médio 

apresentando de maneira sintética informações básicas sobre um determinado 

acontecimento,  que funciona como uma introdução da matéria. Os outros três 

vídeos funcionam como fragmentos visuais de  um fato ocorrido. 

De fato, o ingresso das redes colaborativas como uma experiência relevante 

no panorama atual das mídias certamente não poderia ter acontecido sem a 

tecnologia digital e a apropriação de produtos e de ferramentas de baixo custo por 

cinegrafistas amadores e cidadãos interessados em se tornarem produtores de 

notícias. Embora o uso desses dispositivos técnicos já esteja bastante popularizado 

na atualidade, seus usos não garantem um aperfeiçoamento das práticas jornalísticas, 

como foi possível verificar nas coberturas realizadas pelas redes colaborativas 

estudadas dos terremotos do Chile e do Haiti. A pesar disso, a participação dos 

usuários na construção das notícias provoca sem dúvida uma mudança na mediação 

jornalística, nas formas de produção de notícia, e um valor maior para as audiências 

e a sociedade civil. Sugerimos que as redes colaborativas jornalísticas não oferecem 

exatamente uma produção de notícias de maior qualidade, seu maior valor não reside 

na difusão de notícias capazes de atribuir outros sentidos aos fatos sociais, mas no 

seu potencial como instrumento estratégico de comunicação entre pessoas de 
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diferentes partes do mundo. E esses processos de comunicação que são estabelecidos 

podem gerar reproduções de valores da mídia massiva ou transformações, como o 

ativismo social, como será possível observar na análise dos depoimentos do Twitter 

sobre as coberturas do iReport dos dois terremotos no período de janeiro a agosto de 

2010, tema do próximo capítulo. 
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6. Usos e apropriações dos conteúdos no Twitter 

Este capítulo consiste em uma análise das apropriações dos usuários dos 

conteúdos colaborativos postados pelo iReport sobre os terremotos do Haiti e do 

Chile por meio de um estudo dos sentidos atribuídos aos acontecimentos estudados 

pelos usuários, mais especificamente no Twitter, por meio dos comentários 

disponibilizados sobre essas notícias. A escolha das enunciações veiculadas na cota 

de twitter do iReport e detrimento do NowPublic deve-se ao fato do NowPublic não 

contar com registros dos “tweets” publicados logo depois de cada um dos 

terremotos.  

Esta reflexão está amparada nas referências teóricas da semiologia dos 

discursos sociais e na análise do discurso, especialmente pelas contribuições de 

Fairclough (2001) e de Pinto (apud Becker, 2005, p.28), que nos permitem 

compreender de maneira mais clara o processo de construção de sentidos das 

narrativas jornalísticas. As contribuições do Fairclough (2001) são relevantes para 

esta investigação porque, segundo o autor, o discurso é um modo e ação, uma forma 

em que as pessoas podem agir sobre o mundo e especialmente sobre os outros. 

Ainda mais, o discurso é uma pratica não apenas de representação do mundo, mas de 

significação do mundo, constituindo e construindo o mundo em significado 

(FAIRCLOUGH, 2001, p. 91). Afinal, o discurso contribui para a constituição de 

todas as dimensões da estrutura social que, direta ou indiretamente, o moldam e o 

restringem: suas próprias normas e convenções, como também relações, identidades 

e instituições que lhe são subjacentes (FAIRCLOUGH, 2001, p. 91). Ainda segundo 

o autor, os discursos possuem efeitos construtivos, por exemplo, na construção de 

identidades sociais e relações sociais entre as pessoas, assim como para a construção 

de sistemas de conhecimento e crença. Para Fairclough (2001): 

A prática discursiva é constitutiva tanto de maneira convencional como criativa: 
contribui para reproduzir a sociedade (identidades e relações sociais, sistemas de 
conhecimento...) como é, mas também contribui para transformá-la ...É uma hipótese 
sensata supor que qualquer tipo de aspecto textual é potencialmente significativo na 
análise do discurso. É uma atividade multidisciplinar e não se pode exigir uma grande 
experiência lingüística prévia dos seus praticantes, do mesmo modo que não se pode 
exigir experiência prévia em sociologia, psicologia ou política. (FAIRCLOUGH, 2001, 
p. 102) 



	
   109	
  

A prática do discurso envolve processos de produção, distribuição e consumo 

textual, e a natureza desses processos varia entre diferentes tipos de discurso de 

acordo com fatores sociais e culturais. Nos estudos que tomam o jornalismo como 

objeto, as contribuições de Fairclough  nos permitem compreender  relações 

 estabelecidas entre os formatos e conteúdos das notícias associados às rotinas de 

trabalho e a produção de informação:  

Os textos são produzidos de formas particulares em contextos sociais específicos: um 
artigo de jornal é produzido mediante rotinas coletivas complexas por um grupo cujos 
membros estão envolvidos variavelmente em seus diferentes estágios de produção – no 
acesso a fontes, na transformação dessas fontes (frequentemente elas próprias já são 
textos) na primeira versão de uma reportagem, na decisão sobre o local do jornal em 
que entra a reportagem e na edição da reportagem (FAIRCLOUGH, 2001, p. 107) 

 

Os princípios de enunciação sistematizados por Pinto, por sua vez, também 

sinalizam um caminho de leitura crítica do corpus selecionado porque sugerem que 

os modos de leitura do texto também contribuem para a construção de sentidos dos 

acontecimentos. São eles: Semiose infinita, que considera que cada significante 

remete para outro (s) significante (s) nunca atingindo um sentido estável e único; 

economia política, segundo a qual os fenômenos culturais funcionam sob uma lógica 

de mercado, ou seja, a lógica da produção, circulação e consumo e heterogeneidade 

enunciativa, a qual ela se manifesta como polifonia, quer dizer, como vozes que 

apresentam de forma explícita na superfície textual e como heterogeneidade 

constitutiva, formada pelo entrelaçamento de citações emigradas de outros textos 

preexistentes.  
 

Compreende-se, assim, que a análise do discurso associada à inserção da 

dimensão teórica e metodológica da análise televisual é aqui reafirmada como um 

poderoso recurso para estudar as construções de sentidos dos acontecimentos, tanto 

pela produção, quanto pelos usuários. Afinal, como propõe Becker ( 2010) os 

sentidos finais das notícias também resultam das leituras dos textos feitas pelos 

usuários e pelos telespectadores (BECKER, 2010, p. 120), ou seja, das informações, 

conhecimentos e interpretações da realidade social, apreendidos através dos mass 

media, quanto das experiências em ‘primeira mão’, pessoal e diretamente vividas 
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pelos indivíduos. Assume-se, portanto, como propõe a autora, a importância do 

estudo das mediações simbólicas exercidas pelos meios de comunicação de massa 

por meio de praticas sociais de produção de textos, os quais assumem um lugar 

dinâmico nesses processos de comunicação e de significação do mundo (BECKER; 

2005, p. 27-28). E sob essas perspectivas realizamos essa reflexão sobre os 

depoimentos dos usuários no Twitter sobre as coberturas do iReport dos dois 

terremotos no período de janeiro a agosto de 2010. 

As informações no Twitter são constituídas por frases curtas por causa da 

restrição da quantidade de letras (140 caracteres), e essa prática tem criado um modo 

de transmitir notícias diferente. As enunciações geradas têm algumas características 

como a simplicidade dos textos e o uso de gírias e poucas palavras para aproveitar o 

espaço. O estudo dos usos e as apropriações dos conteúdos sobre ambos os 

terremotos na conta iReport apresenta peculiaridades sobre o modo como os 

usuários produzem sentidos sobre os acontecimentos a partir de conteúdos noticiosos 

disponibilizados nas redes colaborativas e também sobre novas características dos 

relatos jornalísticos na web. Como já referido, o percurso da análise do conteúdo e 

da estética da narrativa jornalística no Twitter está também amparado pelos 

postulados sistematizados por Pinto (apud Becker, 2005, p.28), assim como nas 

contribuições sobre a influência do discurso do Fairclough (2001, p. 90), os quais 

ajudam a entender a dinâmica da produção e do consumo. A circulação de 

informação sobre ambos os terremotos foi iniciada imediatamente após a publicação 

de notícias sobre cada um dos na rede e os tweets foram disponibilizados pelo 

próprio iReport. Observe abaixo algumas das três primeiras mensagens publicadas 

sobre o terremoto do Haiti, que aconteceu no dia 12 de janeiro de 2010: 
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Figura 1. Exemplos de postagens sobre o terremoto de Haiti 

 

Os tweets sobre o terremoto de Haiti pela conta do iReport foram publicados 

diariamente do dia 12 de janeiro de 2010 até o dia 27 do mesmo mês, com exceção 

dos dias 23 e 24 quando as mesmas não foram registradas. Houve um total de 76 

tweets disponibilizados no período de janeiro até agosto de 2010, o mesmo período 

de análise escolhido na etapa da análise qualitativa e quantitativa. É importante 

verificar que 74 dos 76 tweets foram postados em janeiro, enquanto dois foram 

publicados em junho, seis meses após o terremoto. No mês em que a maioria de 

mensagens foi postada, os terremotos do Haiti e do Chile não foram os principais 

destaques. Os acontecimentos de maior repercussão nesse período foram: o 

Superbowl XLIV, o informe do presidente Obama à nação, o clima de inverno nos 

EUA e o lançamento e fama do iPad nesse país. No caso chileno, a conta do iReport 

gerou 19 tweets, 17 publicados em fevereiro, mês do terremoto. A maioria destas 

mensagens, um total de 12 tweets, foi publicada no dia 27 de fevereiro, data em que 

aconteceu o terremoto. Apenas dois dos 19 tweets foram postados em março. 

Seguem abaixo quatro exemplos das postagens sobre o terremoto chileno: 
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Figura 2. Exemplos de postagens sobre o terremoto de Chile 

 

  Tal como aconteceu na etapa de análise qualitativa, o volume de informação 

produzida e veiculada no assunto haitiano é maior do que no chileno. Porém nos 

dois casos evidencia-se que a geração de tweets sobre diferentes temáticas, todas 

relacionadas com os terremotos, é conjuntural, pois não há um seguimento das 

coberturas dos terremotos através de tweets nas semanas ou meses seguintes. 

Portanto, no caso das coberturas de Haiti e Chile, o Twitter foi usado para transmitir 

informações num prazo de tempo curto e imediatamente após as catástrofes. Mas, 

como foi aproveitada esta ferramenta na divulgação dos acontecimentos estudados? 

Quais as estratégias enunciativas adotadas nas mensagens veiculadas? Quais 

aspectos foram mais valorizados nas postagens? Elas trazem novas informações ou 

são apenas reproduções de conteúdos noticiosos anteriormente publicados? Há um 

gênero jornalístico particular promovido por tecnologias de micro-blogging como 

essa? 

No Twitter, a veiculação de informações sobre os terremotos de Haiti e do 

Chile teve uma dinâmica de produção e recepção de mensagens  bastante variável. 

Um primeiro olhar revela que no caso haitiano os textos breves e curtos estiveram 

associados aos efeitos devastadores do terremoto, os quais agravaram as condições 
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de pobreza já existente no país, e ao desespero da população para encontrar a 

familiares ou para conseguir doações de água e alimentos. “Palavras-chave” como 

“apoio”, “ajuda”, “busca” ou “desesperação” são recorrentes nos textos estudados. 

No caso do Chile, as mensagens destacaram os efeitos dos terremotos no cotidiano 

das pessoas. Em outras palavras, os sentidos dos acontecimentos foram construídos 

por abordagens e repertórios muito personalizados revelados nos relatos de 

experiências e avaliações  pessoais do acontecimento, como aprofundaremos mais 

para frente.  

As diferenças temáticas nas postagens de tweets sobre cada acontecimento 

são imediatamente percebidas graças aos hashtags(#), símbolos que aparecem antes 

de uma palavra-chave em cada mensagem para mostrar ao leitor qual Trending 

Topic está sendo promovido na rede. Por exemplo, #terremotohaitiano é um hashtag 

que categoriza a temática veiculada no tweet para uma busca e leitura mais efetivas 

das mensagens postadas sobre este acontecimento. Aqui cabe notar que nos tweets 

sobre o terremoto haitiano, o hashtag mais recorrente foi #haitimissing (pedidos em 

Haiti), enquanto no caso chileno, #chilequake foi o mais popular. É por meio da 

observação dessas características de formatação das mensagens, é possível observar 

quais foram alguns dos aspectos mais valorizados na geração de tweets. No Haiti, a 

busca de pessoas perdidas e a necessidade de informações sobre centros de ajuda e 

socorro foi  uma das questões mais referidas pelos usuários, em acordo com o 

exemplo abaixo: 

“Se você está procurando familiares no Haiti, pode ligar para o Centro de 

emergências do Departamento de Estado americano no telefono 1800-407-4747 

#haitimissing” Postado 13 de janeiro. 

É importante explicar que os tweets têm propósitos diferentes, 

independentemente do terremoto que foi tratado. Alguns deles são informam ou 

comentam uma situação específica (neste último caso, sobre pessoas perdidas no 

Haiti), enquanto outros são textos que levam o leitor a se interessar pela leitura de 

outras matérias disponibilizadas em um site, neste caso, do próprio iReport, como 

este exemplo: 
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“Terremoto de magnitude 8.8 atingiu perto de Concepción, Chile. Você o sentiu? 

#cnnireport”75. 

 Neste caso, o tweet leva o leitor à página principal do iReport, onde ele 

poderá começar um percurso de leitura e de consumo das matérias publicadas no site 

do iReport sobre o terremoto. No entanto, a maioria de tweets são textos curtos que 

tentam estimular o interesse do leitor por uma matéria mais  longa  que o tweet faz 

referência, gerada pela mesma empresa de mídia, neste caso iReport ou CNN 

iReport, como já referido, e em acordo com o exemplo abaixo: 

“@chrismorrow capturou um bom vídeo de uma equipe de resgate encaminhada a 

#haiti. Ouça eles falar sobre seus esforços humanitários”76.  

O exemplo seguinte indica como o Twitter ou os tweets  representam as 

atribuições de sentidos dos usuários sobre os acontecimentos estudados, os quais  

não tem como distinguir de imediato as diferenças entre os conteúdos jornalísticos 

na internet, sejam eles de redes colaborativas ou não, e as informações  transmitidas 

apenas em comentários, opiniões e, inclusive, em boatos que circulam no 

ciberespaço. Desse modo, questiona-se se o Twitter é uma forma nova de fazer 

jornalismo, em acordo com Pedro Aguiar (2011):  

“…o "jornalismo twitter" pode habilmente elaborar, colaborar e ainda acelerar o 
processo de midiatização na sociedade, mas dificilmente trabalha pela mediação entre 
os diferentes atores, indivíduos e pedaços do mundo, que continuam separados por 
desertos de desigualdades econômicas – que, de virtuais, não têm nada”77  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
75 Postado no dia 27 de fevereiro e disponível em: on.cnn.com/crVy1o. Acessado em 15 de fevereiro 
de 2011. 

76 Postado em 18 de janeiro. Disponível em: bit.ly/59YvWh. Acessado no dia 15 de fevereiro de 

2011. 

77 Disponível em: http://www.observatoriodaimprensa.com.br/artigos.asp?cod=522ENO001. 

Acessado em 13 de fevereiro de 2011. 
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Se dificilmente o Twitter pode ser, pelo menos no seu estágio atual de 

evolução, considerado como uma forma inovadora de jornalismo digital, representa 

um novo modo de distribuição e consumo  de informação pelos leitores nas telas dos 

seus computadores. É claro que no caso das coberturas que o iReport realizou dos 

terremotos de Haiti e Chile, o Twitter serviu como um instrumento de alerta sobre os 

efeitos imediatos dos terremotos (destruição, insegurança, perigo nos espaços 

públicos, etc.). Porém, além da discussão sobre a sua natureza ou função na 

comunicação jornalística atual, suas apropriações revelam que o Twitter já se 

constitui em um ambiente de mediação dos conteúdos informativos derivados das 

coberturas dos sites, o qual expressa a valorização do público de determinados 

acontecimentos em detrimento de outros, ou de aspectos  específicos das notícias 

publicadas.  

Como já explicamos, a análise do discurso proposta por Fairclough (2001)  e 

os princípios sistematizados por Pinto (apud Becker, 2005, p. 28-30) ampararam a 

análise das enunciações geradas no Twitter. Em primeiro lugar porque os discursos, 

como sugere Fairclough (2001) são práticas sociais e os sentidos sobre os 

acontecimentos são resultantes dos modos como as redes colaborativas, os portais 

jornalísticos, e os usuários produzem e interpretam às notícias, como foi possível 

observar na análise dos tweets sobre os terremotos disponibilizados pelo iReport, em 

acordo também com o postulado da “Heterogeneidade Enunciativa” sistematizado 

por Pinto (apud Becker, 2005, p. 29), o qual “colabora para compreensão dos 

fenômenos da comunicação, relativizando o poder da mídia frente à uma hegemonia 

do receptor” (Becker, 2005, p.29), e revelando que todo o discurso é constituído por 

diferentes vozes explícitas diretamente ou não no texto. 

Em segundo lugar, porque verifica-se que a sequência de publicação de 

tweets sobre os terremotos de Haiti e Chile pelo iReport, assim como as notícias de 

outras fontes de informação da grande mídia ou das redes colaborativas, está restrita 

às decisões ou escolha dos community managers, as pessoas responsáveis por 

disponibilizar os tweets do iReport. E a intervenção dos usuários na sequência de 

postagens está restrita ao retweets, quando um follower recircula um tweet que 
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considere interessante.  Ainda assim, em acordo com outro postulado de Pinto (apud  

Becker, 2005, p.28), o da “Semiose Infinita”, os tweets sobre os terremotos de Haiti 

e Chile são textos abertos que nunca  atingem um sentido único e final em si mesmo, 

e quase sempre remetem o leitor a outros textos informativos. Em geral, é possível 

identificar o uso dos tweets como formas de vinculação de conteúdos previamente 

editados, publicados e comentados como parte de uma matéria maior com os 

followers do site. Os tweets são, portanto, enunciações que dirigem os leitores a 

matérias anteriormente publicadas, como aconteceu neste exemplo: 

“iReporter captura caos momentos depois do terremoto no Haiti”78.  

Neste caso, o tweet direciona o leitor a uma matéria publicada  em página da 

web do próprio iReport, na qual  foi postada um vídeo sobre os efeitos do terremoto 

em uma rua de Port-au-prince apenas horas depois do terremoto. Da mesma forma, 

no caso chileno, tweets como o exemplo abaixo levaram os leitores a consumir uma 

matéria composta somente de material fotográfico em forma de slideshow, imagens 

acompanhadas de textos bem curtos: 

“Nas suas palavras: testemunha do terremoto. De uma olhada nestas incríveis 

fotografías e depoimentos”79.  

Como os conteúdos noticiosos disponibilizados nas redes colaborativas, a 

análise revela que nas enunciações dos tweets há um persistente apelo à 

“dramatização” e ausência de referências a informações jornalísticas mais 

contextualizadas, conforme este  exemplo: 

 “Vídeo de um acampamento no #haiti onde o ator Sean Penn está organizando 

trabalho de ajuda”80.  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
78 Postado no dia 14 de fevereiro de 2010.Disponível em: bit.ly/4ZsOvO. Acessado em 14 de 
fevereiro de 2011. 

79 Postado no dia 28 de fevereiro de 2010. Disponível em: on.cnn.com/9ILOPt. Acessado em 14 de 
fevereiro de 2011.	
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  Nota-se ainda que o princípio da “fragmentação” está também presente em 

todas as enunciações pela própria natureza reduzida, curta e incompleta das 

mensagens. Nesse sentido, as contribuições de Pinto (apud Becker, 2005,p.29) ainda 

são relevantes porque a compreensão e a verificação do Postulado da Economia 

Política do Significante sistematizado pelo autor nesta investigação nos permite 

constatar que a disputa de sentido, ou melhor, a supremacia na construção do sentido 

dominante, se dá no e pelo discurso (Becker, 2005, p.29), em uma determinada 

lógica de produção, circulação e consumo de informação.  Observe este exemplo:  

“@chrismorrow American Airlines stand firm on bag policy for Haiti rescue 

workers”81.  

 Ainda que os tweets sejam por si mesmos uma expressão da seleção e da 

interpretação de conteúdos noticiosos realizada pelos leitores, muitas mensagem 

contém frases exatamente iguais as matérias nelas comentadas,  apresentando uma 

relação muito direta entre os sentidos das enunciações postadas no Twitter e das 

notícias veiculadas nos portais jornalísticos e nas redes colaborativas sobre os 

mesmos acontecimentos. 

 

 

 

 

 

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
80 Publicado no dia 26 de janeiro de 2011. Disponível em: bit.ly/6uo7OH. Acessado em 14 de 
fevereiro de 2011. 

81 Publicado no dia 20 de janeiro de 2010. Disponível em: bit.ly/5zpPjG. Acessado em 14 de 
fevereiro de 2011.	
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7. Considerações finais 

 O principal objetivo desse estudo foi analisar como a cultura de produção de 

informação no ciberespaço em formação e as redes colaborativas, mais precisamente 

o iReport da CNN e o NowPublic, têm influenciado as práticas jornalísticas na web. 

E foi possível alcançar por meio da análise comparativa quantitativa e qualitativa 

dos formatos e conteúdos das notícias e dos depoimentos dos usuários seis 

resultados aqui sistematizados.  

Em primeiro lugar, a análise comparativa realizada nos permitiu identificar 

que as redes colaborativas estão estruturadas sob uma lógica de produção de 

informação que coexiste com as rotinas produtivas dos sites da grande mídia, mas 

dificilmente deverão	
  substituí-las, principalmente porque os seus modos de geração 

de conteúdos ainda são limitados, uma vez que não resultam de um trabalho de 

campo e de uma apuração consistentes e criteriosos capazes de oferecer abordagens 

distintas de um determinado fato na construção da notícia. Essa constatação foi 

possível porque a pesquisa buscou verificar na análise das coberturas dos terremotos 

do Haiti e do Chile pelo iReport e pelo Now Public, se a produção de conteúdos 

noticiosos colaborativos que incorporam a linguagem audiovisual e recursos 

multimídia indicavam maneiras diferentes e mais diversas de representar as 

realidades sociais locais e globais, contribuindo para um jornalismo de maior 

qualidade não submetido às estruturas hierárquicas, às temáticas e às abordagens da 

mídia massiva e tradicional. 	
  

O percurso da investigação indicou que a produção de informações 

jornalística nas redes colaborativas jornalísticas corresponde mais a uma ansiedade 

discursiva do que a busca de fontes ou temáticas novas, observando-se, inclusive, a 

persistente recorrência de informações, conteúdos e formatos extraídos das temáticas 

ou das agendas das grandes empresas de mídia. Embora as redes colaborativas 

efetivamente costurem seus conteúdos através do envolvimento de novos atores 

midiáticos, elas ainda não garantem um jornalismo de maior qualidade. Por esta 

razão, em acordo coma hipótese deste trabalho, foi possível observar que os 

conteúdos noticiosos audiovisuais colaborativos não têm garantido um 
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aperfeiçoamento das práticas jornalísticas, o que corresponde ao segundo resultado 

aqui alcançado, ressaltando-se ainda que há uma carência de habilidades dos 

usuários para a produção de notícias que investem na multimidialidade. 

No entanto, observa-se como um terceiro resultado que as redes 

colaborativas jornalísticas analisadas conseguem estimular o interesse do público 

para publicação de conteúdos, e têm um grande potencial a ser desenvolvido como 

ambientes inovadores de produção de produção de conteúdos jornalísticos de 

qualidade, ou seja, temáticas mais inventivas, inserção de fontes e de depoimentos 

de atores sociais mais diversos, e maior cuidado na redação e no uso dos recursos 

multimídia. Sem dúvida, a inserção de pessoas comuns nas rotinas produtivas tem 

constituído novos processos de produção, circulação e consumo de informações, os 

quais geram propagação instantânea de notícias e novos tipos de  experiências de 

interação na vida social, expressos especificamente no Jornalismo na participação 

dos cidadãos na construção de notícias e no ingresso de conteúdos colaborativos na 

web, o quarto resultado da investigação, os quais demandam novos estudos porque 

reconfiguram a prática jornalística e a sua mediação, e constituem-se como questões 

relevantes e complexas, as quais este trabalho não tem qualquer pretensão de dar 

conta de modo pleno.  

Esse estudo também aponta como um quinto resultado importante que as 

redes colaborativas jornalísticas já funcionam como espaços de debates sobre os 

principais acontecimentos do mundo e de socialização de conhecimentos, e como 

fontes primárias de informação para matérias jornalísticas contextualizadas, ainda 

que alcance grupos sociais relativamente restritos.  

Os acontecimentos referentes aos desastres naturais são abordados através de 

textos que fornecem aos leitores mais informações sobre os esforços humanitários e 

sobre a ajuda da comunidade internacional, do que uma cobertura e uma percepção 

mais ampla dos acontecimentos. Por isso, a compreensão de que o volume de 

informação veiculado sobre desastres naturais é formado, principalmente, por textos 

com propósitos humanitários foi o sexto e último resultado alcançado nesta pesquisa.   
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Acreditamos que há muito a ser estudado sobre a produção de conteúdos 

colaborativos na rede, seja ela jornalística ou não. Num futuro próximo parece 

inevitável a introdução da lógica e dos pressupostos da Web 3.0 na nossa 

cotidianidade, introduzindo um novo paradigma na relação semântica entre os 

computadores, programadores e usuários. Assim, os atuais estudos certamente são 

importantes para compreender a contínua evolução das mídias e da prática 

jornalística. Esse trabalho procura ser uma contribuição, fornecendo algumas 

respostas sobre as características e o desenvolvimento dos processos de produção de 

conteúdos noticiosos colaborativos, aqui compreendidos como fenômenos culturais 

relevantes na contemporaneidade.  
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9. Anexos 

9.1 Conteúdos publicados com o formato Texto, fotografia e vídeo. 

9.1.2 Matérias do iReport sobre o terremoto de Haiti 

Título:  David Blaine works his magic for Haiti in Times Square (NYC). 

Disponível:  ireport.cnn.com/docs/DOC-391619 

Multimídia: Um vídeo seis fotografias. 

Data de publicação: Janeiro 15 de 2010 
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Título: Food and water are not getting to the Haitian people fast enough. 

Disponível ireport.cnn.com/docs/DOC-395836 

Multimídia: Um vídeo e nove fotografias. 

Data da publicação: Janeiro 19 de 2010 
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Título: Airline stands firm on bag policy for Haiti rescue workers. 

Disponível: ireport.cnn.com/docs/DOC-395940 

Multimídia: Um vídeo e uma fotografia. 

Data da publicação: Janeiro 19 de 2010 
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Título: Homeless in Haiti. 

Disponível: ireport.cnn.com/docs/DOC-396419 

Multimídia: Três fotografias e um vídeo. 

Data da Publicação: Janeiro 20 de 2010 
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Título: Daily Journal from Haiti – Rescue task force. 

Disponível: ireport.cnn.com/docs/DOC-396996 

Multimídia: Um vídeo e uma fotografia. 

Data da publicação: Janeiro 21 de 2010 
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Título: If it rains we will die! 

Disponível: ireport.cnn.com/docs/DOC-399266 

Multimídia: Três fotografias e um vídeo. 

Data da publicação: Janeiro 26 de 2010 
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Título: Graduation day for Haitians. 

Disponível: ireport.cnn.com/docs/DOC-403030 

Multimídia: Um vídeo e uma fotografia. 

Data da publicação: Fevereiro 5 de 2010 
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Título: Tents And tarps: Together for Haiti. 

Disponível: ireport.cnn.com/docs/DOC-403951 

Multimídia: Um vídeo e duas fotografias. 

Data da publicação: Fevereiro 6 de 2010 
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9.1.3 Matérias do iReport sobre o terremoto de Chile 

Título: 8 point 5, what the experience was like 

Disponível: ireport.cnn.com/docs/DOC-415917 

Multimídia: Um vídeo e nove fotografias. 

Data da publicação: Março 3 de 2010 
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Título: Chile Quake; 7 days later. 

Disponível: ireport.cnn.com/docs/DOC-418388 

Multimídia: Um vídeo e nove fotografias. 

Data da publicação: Março 10 de 2010 
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9.1.4 Matérias do NowPublic sobre o terremoto de Haiti. 

Título: China first in Haiti, the US second 

Disponível: nowpublic.com/world/china-first-haiti-us-second 

Multimídia: Um vídeo e uma fotografia. 

Data da publicação: Janeiro 16 de 2010 
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Título: Simon Cowell produces Everybody Hurts charity single for Haiti. 

Disponível: nowpublic.com/culture/simon-cowell-produces-everybody-hurts-charity-single-haiti 

Multimídia: Um vídeo e três fotografias. 

Data da publicação: Janeiro 22 de 2010 
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Título: David Blaine magic for Haiti: Times Square marathon to raise funds. 

Disponível: nowpublic.com/culture/david-blaine-magic-haiti-times-square-marathon-raise-fund 

Multimídia: Quatro vídeo e quatro fotografias. 

Data da publicação: Janeiro 15 de 2010 
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Título: Haiti Earthquake: Port au Prince shattered by 7.0 temblor. 

Disponível: nowpublic.com/world/haiti-earthquake-port-au-prince-shattered-7-0-tremblor 

Multimídia: Um vídeo e duas fotos. 

Data da publicação: Janeiro 13 de 2010 
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Título: Haiti Earthquake Today: News update on Haiti, Exodus & Aid 

Disponível: nowpublic.com/world/haiti-earthquake-today-news-update-haiti-exodus-aid-
2557345.html 

Multimídia: Seis vídeos e duas fotografias. 

Data da publicação: Janeiro 15 de 2010 
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9.1.5 Matérias do NowPublic sobre o terremoto de Chile. 

Título: Chile earthquake pictures show widespread devastation 

Disponível: nowpublic.com/environment/chile-earthquake-pictures-show-widespread-devastation-
2583932.html 

Multimídia: Um vídeo e 5 fotografias. 

Data da publicação: Fevereiro 27 de 2010 
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Título: Hawaii evacuation zones in effect alter tsunami warning 

Disponível: nowpublic.com/environment/hawaii-evacuation-zones-effect-after-hawaii-tsunami-
warning-2583872.html 

Multimídia: Um vídeo e três fotografias. 

Data da publicação: Fevereiro 27 de 2010 
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9.2 Postagens do Twitter sobre os terremotos de Haiti 	
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9.3 Postagens do Twitter sobre os terremotos de Chile 
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